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 Apresentação Prezado(a) estudante, A modernidade atrelada tempo, e a educação não podeanda ficarcada para vez trás.mais A prova dissoaosão as nossas disciplinas on-line, que possibilitam a você estudar com o maior conforto e comodidade possível, sem perder a qualidade do conteúdo. Por meio do nosso programa de disciplinas on-line você pode ter acesso ao conhecimento de forma rápida, prática e eficiente, como deve ser asua forma de comunicação e interação com o mundo na modernidade. Fóruns on-line, chats, podcasts, livespace, vídeos, MSN, tudo é válido para o seu aprendizado. Mesmo com tantas opções, a Universidade Tiradentes optou por criara coleção de livros SérieBibliográfica Unit como mais uma opção de acesso ao conhecimento. Escrita por nossos professores, a obra contém todo o conteúdo da disciplina que você está cursando na modalidade EAD e representa, sobretudo, a nossa preocupação em garantir o s eu acesso ao conhecimento, onde quer que você esteja.
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Professor Jouberto Uchôa de Mendonça Reitor da Universidade Tiradentes
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Objetivos: Geral



O curso privilegiará a História cultural e política República. A questão da da cidadania será odo fioBrasil condutor, bem como os temas cultura popular e das condições de vida da classe trabalhadora, sempre através do debate em sala de aula, visando a elaboração de um pensamento crítico. Específicos



•



Compreender a estrutura política e econômica dentro da qual nasce a República no Brasil.



 •



Reconhecer a estrutura de funcionamento do governo no início da república e seu papel intervencionista na economia e os interesses dos cafeicultores brasileiros.



•



Distinguir a formação da classe trabalhadora e urbana da época.



•



Identificar as relações de trabalho e as causas da revolução de 1930.



•



Apresentar as características do governo Vargas, suas relações políticas e a constituição de 1934.



•



Relacionar as condições políticas brasileiras que levaram ao golpe militar.



•



Expor a necessidade de respeitar as diferentes posições políticas aplicadas pelos militares no Brasil.



•



Identificar as principais características políticas do período de redemocratização;



•



Apreciar os regimes políticos democráticos, destacando a participação popular.



Orientação para Estudo A disciplina propõe orientá-lo em seus procedimentos de estudo e na produção de trabalhos científicos, possibilitando que você desenvolva em seus trabalhos e pesquisas o rigor metodológico e o espírito crítico necessários ao estudo. Tendo em vista que a experiência de estudar a distância é algo novo, é importante que você



 observe algumas orientações: • Cuide do seu tempo de estudo! Defina um horário regular para acessar todo o conteúdo da sua disciplina disponível neste material impresso e no Organize-se Ambiente Virtual Aprenpara dizagem (AVA). de taldeforma que você possa dedicar tempo suficiente para leitura e reflexão. • esforce-se para alcançar os objetivos propostos na disciplina. • utilize-se dos recursos técnicos e humanos que estão ao seu dispor para buscar esclarecimentos e para aprofundar as suas reflexões. Estamos nos referindo ao contato permanente com o professor e com os colegas a partir dos fóruns, chats e encontros presenciais.Além dos er cursos disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA. Para que sua trajetória no curso ocorra de forma tranquila, você deve realizar as atividades propostas e estar sempre em contato com o professor, além de acessar o AVA. Para se estudar num curso a distância deve-se ter a clareza que a área da Educação a Distância pauta-se na autonomia, responsabilidade, cooperação e colaboração por parte dos envolvidos, o que requer uma nova postura do aluno e uma nova forma de concepção de educação. Por isso, você contará com o apoio das equipes pedagógica e técnica envolvidas na operacionalização do curso, além dos recursos tecnológicos que contribuirão na mediação entre você e o professor.



 A REPÚBLICA: DA ESPADA AO PERÍODO DEMOCRÁTICO Parte 1



 1



A República no Brasil



Bem vindo aos estudos do período Republicano Brasileiro. Ao estudarmos o Brasil Império, buscávamos entender uma política no unitarismo, ou seja,dos essamotivos necessidade vem odaregime busca pelo baseada entendimento e compreensão para que Republicano fosse implantado no Brasil. Agora estudando as fases do período Republicano Brasileiro, entenderemos as causas e as consequências das políticas e acordos adotados durante esse período da história do País. No estudo do período republicano, analisaremos os acordos entre os grupos políticos vigentes e divergentes, que fizeram da política brasileira, um singular estilo de representatividade, dentro de um todo, que aqui podemos caracterizar como sistema capitalista. Sistema esse que dominava ou guiava as políticas de muitos países, fazendo muitos desses se aproximarem das políticas dominadoras e imperialistas da Inglaterra e dos EUA, ao longo do fim do século XIX e início do século XX. Ao longo da disciplina entenderemos como as políticas adotadas no Brasil tinham sempre nas entrelinhas o interesse de algum grupo político ou econômico. Deslumbraremos a estrutura dos regimes políticos desenvolvimentistas implantados em alguns governos, quase sempre configurados pelo sistema autoritário ou capitalista, que tem nas transformações e inquietações, traçado os caminhos pelo qual segue o Brasil.
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1.1 A proclamação da república e os militares no poder No final do período imperial muitas mudanças ocorreram e que foram expressivas para o ensaio em territóriopara brasileiro. finaispolítico foram fundamentas distinguirAsas décadas mudanças no regime político como: abolição da escravidão; a perda do apoio político que enfraqueceu o regime imperialista e fez crescer as ideias republicanas; a chegada da mão de obra imigrante e todas as mudanças trazidas por esses imigrantes para a produção rural e industrial no Brasil. Afinal a proposta do sistema republicano parecia ser adequada para materializar as pretensões de mudanças dessas ideologias trazidas da Europa. Dando assim, força as agitações republicanas que fervilhavam na segunda metade do século XIX. Ao mesmo tempo em que o sistema Imperialista perdia apoio e legitimidade entre os poderosos grupos políticos, que se sentiam prejudicados pelas medidas tomadas pelo poder imperial. O pensamento republicano foi surgindo no Brasil primeiramente junto às elites urbanas cariocas e paulistas, que mesmo assim divergia quanto acomo alguns fatores importantes política em vigor, a escravidão. Ao mesmoda tempo em que desejavam uma política mais centralizada e um sistema federalista, eles não chegavam a um acordo sobre o fim ou manutenção da escravidão. Outra característica do final do século XIX era a divisão de pensamentos sobre qual sistema republicano implantar no governo do Brasil, os partidos republicanos de São Paulo e do Rio de Janeiro, divergiam sobre as ideias republicanas, desejadas pelos militares. Todos discordavam quanto a ca-
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ráter e ideologia do regime, e sobre as questões sociais, mas eram unânimes quanto à necessidade da mudança do sistema imperial pelo republicano. O grupo civil ligado aos republicanos queria uma República liberal, dando maior liberdade para as brasileiras, sem a intervenção estatal eprovíncias com autonomia administrativa e em questões políticas. Essas ideias ficaram ainda mais claras através do “Manifesto Republicano” de 1870, liderados por Quintino Bocaiúva (1836-1912) e Joaquim Saldanha (1816-1895), membros do partido liberal e que foi aceito por muitos profissionais liberais e autoridades descontentes com o regime imperial (SANTOS, 2008, p. 14). Já para os militares da república deveria seguir em direção a centralizar o poder político, caracterizando um maior controle político-administrativo e até mesmo civil. Contrariando as ideias do “Manifesto Republicano” que não desejavam uma unidade nacional centralizada no poder central, o que para muitos dificultaria o progresso do País. Após o golpe que proclamou o fim do Império, teve início o regime republicano, que aconteceu graças à união entre os dois projetos republicanos (civil e militar), já que nos primeiros momentos da república não existia ainda um modelo de república para se implantado no Brasil. Uma vez que existiam divergências na forma organizacional dessa república implantada. Gerando as seguintes perguntas, qual sistema republicano seguir? Quem assumiria o poder após a queda do império? E quais seriam as características dessa nova república? Um grupo de oficiais de alta patente que participaram da guerra do Paraguai, e ligados ao Marechal Deodoro da Fonseca (1827-1892), criou um imaginário oficial dele como sendo o pai da república, sendo esse um ato unicamente militar,
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como se não houvesse a participação dos políticos civis da época, e encerrando assim a “Questão Militar” iniciada no final do regime imperial. Mas foi o controle sobre as tropas que tornou possível a criação desse imaginário sobre Deodoro como um “heróiEsse militar”. ato fez com que o projeto dos militares tomasse forma e vez, facilitando a permanência de Deodoro da Fonseca, a frente do novo sistema político brasileiro. Mas, em contra partida, existiam outros projetos para a república brasileira, entre elas a República Sociocrática de Benjamim Constant (1767-1830) e a República Liberal de Quintino Bocaiúva, como descrito claramente no “Manifesto republicano”. Em seu projeto esse positivista ortodoxo defendia que a característica principal de uma república, que desejava o progresso, consistia principalmente em substituir a hereditariedade teocrática pela hereditariedade sociocrática, com cada funcionário determinando a escolha de seu sucessor, sempre sob a fiscalização direta de seu superior hierárquico e da sociedade. Assim, iníciou uma abertura para uma república onde a democracia representativa deveria ser deixada de lado em nome de uma república ditatorial. A construção símbolos blicanos nos anos dos iniciais foi dee imaginários uma forma repucriada graças à participação dessepositivista no poder. Isso só foi possível porque eles absolveram uma visão integrada da história com perspectiva sociocrática de evolução da humanidade e de progresso, com base na ideia de que a interpretação do passado e presente estava ligada, auma evidência do futuro, nascendo assim heróis como Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes (1746-1792), entre outros que desejavam mudanças no regime predominante no Brasil.
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Outro personagem importante dos ideais republicanos foi Quintino Bocaiúva (1836-1912), que não obteve tanto status como os atores acima descritos, uma vez que, a participação da elite civil acabou em segundo plano devido à atuação dos militares, servindo apenas para legitimar o ato contra o império. Quintino Bocaiúva defendia a união entre civis e militares, e sempre foi referência para os historiadores desde meados do século XIX, devido a sua participação efetiva na propaganda e divulgação das ideias republicanas no Brasil. Inicialmente o Brasil foi conduzido por um governo provisório, liderado pelo Marechal Deodoro da Fonseca, desde o dia 15 de novembro de 1889, anos após foi eleito nesse mesmo ano nas eleições indiretas, como presidente da república, e teve com como vice Floriano Peixoto (1839-1895). Os anos iniciais do seu governo foram difíceis, tendo que lidar com os conflitos ideológicos acima apresentados, e mesmo assim deu início ao governo provisório, e da construção das instituições republicanas que governariam esse País. Diante da crise, as pressões políticas e “sociais” garantiam que temas da elaboração de uma constituição aparecesse com força nas discussões nacionais, ao exigir a convocação da Assembleia Nacional constituinte. No entanto, o governo provisório, com suas medidas centralizadoras, conseguiu que boa parte dessa Assembleia lhe declarasse oposição (SANTOS, 2008. p. 33).
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Esse governo provisório e seu líder, Deodoro da Fonseca deveriam ficar no poder até a promulgação de uma nova constituição, a primeira da era republicana, que aconteceu logo após a proclamação da república, no ano de 1891, e teve como



Deodoro da Fonseca



Floriano Peixoto



principal nome elaboração Barbosa (1849- 1912), essanaquesua ao contrário da Rui antecedente, teve a participação de representantes da população brasileira, que agrupados em um Congresso constituinte, objetivaram e organizaram um regime liberal e democrático. Mas as estratégias do governo de Deodoro da Fonseca contrariavam o projeto da elite civil, já que seu governo se baseava na centralização do poder. Contrariando o projeto das elites locais, que desejavam maior autonomia para os agora estados, provocando uma série de conflitos, nas práticas do Estado e na ideia de representação política necessária para uma nação democrática. A oposição não deixou barato e se organizou para eleger o vice da chapa de Prudente de Moraes (1841-1902), o Marechal Floriano Peixoto, que disputou contra o vice de Deodoro, o Almirante Wandenkolk (1838-1902). Havia no ar uma forte certeza que Deodoro perderia a eleição, e alguns setores militares já preparavam um golpe para torná-lo ditador, uma que Pensando o apoio daassim, maioria das forças militares eravez visível. os opositores articularam-se para pelo menos eleger Floriano, e assim teve fim a eleição presidencial, que elegeu em uma chapa o Presidente e da outra o vice. Saindo da área política e entrando em outro ponto que gerou um desgaste ainda maior no governo de Deodoro da Fonseca, uma vez que, graças ao plano econômico de acelerar o crescimento do Brasil, acabou gerando uma grande crise. Já que o entendimento que se tinha sobre um projeto de
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desenvolvimento industrial passava pelo exemplo de outros países do mundo, como o exemplo utilizado, que foi o dos Estados Unidos. Esse projeto econômico, conhecido como encilhamento, foi implantado pelo primeiro ministro da economiaUm do fervoroso Brasil republicano, Rui ideias Barbosa (1849-1923). partidário das liberais afasta todas as formas de políticas protecionismos, avaliando-as como “preconceito mercantilista” (SANTOS, 2008, p. 28). Com o intuito de ampliar o parque industrial brasileiro ele liberou alguns bancos a emitirem dinheiro (confecção de papel moeda) que deveriam ser emprestados a empresários que desejavam edificar fábricas. Essa medida só foi tomada porque o capital vindo da maior fonte de renda, as fazendas, não geravam toda a renda necessária para o ministério da Fazenda financiar essa ampliação do parque industrial brasileiro. Mas a falta de controle sobre esses empréstimos e as devidas aplicações desses dinheiros fez muitas empresas abrirem uma linha de crédito, receberem o dinheiro e não aplicarem nada na construção dessas fábricas. Além das ofertas de ações dessas empresas fantasmas nas bolsas de valores, gerando um prejuízo ainda maior para a economia do Essas especulações percebidas,país. provocaram uma crise, jáquando que osforam valores camuflados eram diferentes dos valores legítimos, o que fez muitos investidores perderem muito dinheiro. Por outro lado, muitos foram os que conseguiram lucrar muito com essas manobras econômicas, mais as perdas atingiram vários setores entre os investidores, que iam dos mais especializados aos pequenos investidores. Assim, o otimismo deu lugar a uma crise sem precedentes na história recente do Brasil.
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O resultado das emissões, porém, é um desastre. Em vez de financiar a industrialização, gera um dos maiores surtos inflacionárias do país e também desenfreada especulação financeira na bolsa de valores, pois o dinheiro fora desviado de seu propósito inicial para toda a sorte de negócios, muitos deles fictícios. Fortunas surgiram da noite para o dia, enquanto a economia brasileira sofre violento colapso (SANTOS, 2008, p. 29).



Junto com a insatisfação dos brasileiros com o governo de Deodoro, vieram os desagrados populares. Sinal de anos de dificuldades pelas quais passaram o governo, em meio a desafios e agitações de ordem socioeconômicas e políticas. Todos esses problemas acima citados fizeram com que os rumos políticos dogoverno, seguido por um desgaste gerados pelas políticas e ações do governo provisório, que divergiam dos interesses das elites civis, fizeram com quer as pressões políticas eseguintes. sociais apontassem para uma na derrota nas Deodoro eleições Com os problemas eleição, viu sua situação ficar cada vezmais complicada, uma vez que, a discórdia com os outros setores do poder, como legislativo e judiciário estava insuportável. Essa situação fez Deodoro “decretar estado de sitio e dissolver o congresso” ampliando ainda mais a crise, que fez crescer politicamente o nome de seu vice. Seguindo a coação civil, juntaram-se os militares descontentes com as medidas tomadas pelo presidente, fazendo a esquerda da Marinha, voltar-se para
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a capital do país, exigindo a renúncia do presidente. Essa revolta foi o que faltava para a oposição pressionar ainda mais Deodoro e, no dia 23 de novembro de 1891, ele renunciou ao cargo de presidente doBrasil, assumindo seu vice, o Marechal Floriano Peixoto. Com ao renúncia de Deodoro Fonseca, no assume poder, levando junto da para cargos Floriaimportantes um grupo de políticosligados ao PRP (Partido Republicano Paulista), essa aliançagarantiu a abertura para as elites civis chegar aoexecutivo nas eleições consequentes. Com a chegada de Floriano ao poder, alguns governadores indicados porDeodoro foram depostos, já que o tinham apoiado na dissolução do congresso. Essas mudanças chegaram até mesmo ao poderjudiciário e as assembleias legislativas dos estados, onde muitos foram substituídos por políticos da situação. Muitos foram substituídos por bancadas aliadas nos estados, mas essa situação causou uma revolta, essa ocorreu no Rio Grande do Sul, chamada a “Revolta Federalista”, uma pedra no sapato do governo de Floriano, que foi solucionada pela força da presença militar na defesa do papel principal dos militares no controle das revoltas ocorridas noperíodo. Após organizar suas bases aliadas nos estados, Floriano começou a pensar na sucessão, indicando parano isso Prudente Moraes, que sido um aliado episódio dode contragolpe dastinha eleições passadas. Mas essa eleição acabaria com toda a organização política nacional e nos estados, construída por Floriano, favorecendo seu grupo, mesmo sendo contrárias as organizações e arrumações políticas feitas por Floriano, já que o grupo dos Jacobinos (grupo formado por aliados de Floriano ou PRF “partido republicano florianistas”) defendiaa manutenção dessas condições e acordos. Mesmo assim Prudente de Moraes chega ao poder em 1894.



21



 22



História do Brasil República



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para obter maiores informações sobre esse período de transição consulte o capítulo “A crise do Império Brasileiro”, do livro “História do Brasil” FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. Nesse capítulo do livro, Boris Fausto faz uma análise narrativa dos principais fatos ocorridos nos cenários políticos, econômicos, administrativos e sociais Brasil. do Outras informações sobre o período de transição, como o evento da proclamação, que narra uma suposta crise de identidade no momento da transição, você pode encontrar no tema I, intitulado “As Repúblicas” do livro “História do Brasil República”. SANTOS, Walderfrankly Rolim de Almeida. História do Brasil República. Aracaju: Unit, 2008. Nesse livro, o autor faz uma discussão sobre as consequências e as dúvidas que nascem em um momento de transição, que nesse caso se resume a passagem do período Imperial para o período Republicano.



PARA REFLETIR Após a realização da leitura desse conteúdo e dos textos complementares sugeridos, você entende que a República era uma necessidade? Compartilhe suas conclusões com seus colegas e ouça as deles.
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1.2 A República dos Coronéis Com a vitória de Prudente de Moraes uma nova era se inicia no Brasil. A república dos coronéis, um momento da história que evidenciou o caráter ruralista da nossa que sociedade. Assim, em destaque indivíduos mantinha umatemos parte da população sobre seus domínios, deixando as características democráticas de uma república bem longe da realidade desse povo interiorano. Sua eleição sinaliza a chegada da oligarquia ao poder, substituindo dessa forma o poder militar, que inicialmente governava o Brasil. Durante o início de seu governo, Prudente de Moraes sofreu uma dura oposição do grupo conhecido como Jacobinos, principalmente com a divisão dos representantes dos estados no congresso, entre os que o apoiavam e os opositores, dificultando seus planos governamentais. Os seus quatro anos de governo foram marcados por uma série de agitações político-partidária e com algumas revoltas como Canudos e a Federalista. Nos anos de seu governo Prudente de Moraes lutou para resolver esses levantes e contra os seus opositores, principalmente ligados a Floriano, e alguns ainda ligados as ideias monarquistas. Ao longo dos anos tomando emedidas para medidas diminuir a presença dos foi florianistas as próprias do ex-presidente, como o caso de seu vice que era um defensor das ideias de Floriano Peixoto. Essas medidas acabaram beneficiando os cafeicultores, que aos poucos foram retirando os militares da jogada e levando o governo o mais próximo possível das necessidades desse grupo civil. Outras medidas positivas de seu governo foram à operação financeira conhecida como “ funding loan”, onde renegociou a divida externa brasi-
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leira, facilitando a busca de crédito para os novos projetos dos cafeicultores. Prudente de Moraes acaba tendo que se afastar do poder, por causa de uma cirurgia, passando ao seu vice o poder. Mas retorna renovado, e toma novas medidas. medidas também foram uma manobra, já queEssas as lutas contra a oposição e a crise gerada pelas derrotas em Canudos tinham gerado um grande estrago político. Esses desgastes não conseguiram bilhar nem mesmo após a vitória sobre os insurgentes de Canudos, o que fez a sua deterioração política cada vez mais evidente. Mas Prudente usufruía de uma grande notoriedade junto às classes sociais, e até mesmo política, quando um grupo de políticos começa a defender seu governo, junto aos opositores, o grupo dos jacobinos. E logo no final do ano de 1898 passa o cargo para Campos Sales (1841-1913), seu sucessor, eleito na eleição daquele mesmo ano e aliado nas buscas por mudanças políticas e umpolítico ligado as oligarquias cafeicultoras. Iniciando um período de ordem e estabilidade para a república, o presidente Campos Sales consegue organizar o Congresso Nacional, mesmo perante um congresso fragmentado ele busca o apoio da bancada federalista de outros estados, graças à doutrina de organização da política em um sistema federalista, em que ooligárquicos governo federal, passou a reconhecer domínios de grupos quevencedores dasos disputas locais, mas que emcompensação determinava uma aliança com o poder central. Nessa mesma época alguns instrumentos legais foram criados para facilitar a manutenção dessa política importantíssima, para manter esses grupos oligárquicos no poder. Por exemplo, podemos citar o voto aberto que facilitou a prática conhecida como “voto de cabresto” que era muito sutil, facilitando as manipulações, como a compra e
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as trocas de favores, em troca dos votos para os candidatos ligados aos coronéis. O processo era tão frágil que os coronéis designavam capangas para os assim locais de votação, verificando se as pessoas beneficiadas ou que estavam sobre sua proteção votariam realmente nos seus candidatos. E desta forma, Vilaça coronéis do nordeste brasileiro:



descreve os



Foram donos de vastas extensões de terra, de numerosos rebanhos, de muitos outros negócios. Tornaram-se os chefes patriarcais de famílias estendidas, englobando toda a parentela e inúmeros outros agregados, além de constantemente ampliadas pelos afilhados gerados nos muitos compadrios. Tiveram a seu serviço milícias de capangas, prepostos de suas vontades. Comandaram o processo político pelo controle quase completo, em suas áreas de influência, das eleições. Consolidaram-se, com o tempo, como senhores absolutos, incontestados, donos também do comércio, da indústria local (VILAÇA, 2003, p. 26).
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Essas medidas antidemocráticas eram comuns em muitas áreas rurais, mas também aconteciam nas cidades e até mesmo nas capitais dos estados. Formando verdadeiros currais eleitorais, onde as pessoas que tinham direito a votar eram tratadas como quepara como no controladas, sertão eram conduzidas paraanimais os currais serem e assim não se dissiparem pelos pastos. Todos esses absurdos acabaram estabelecendo a supremacia de alguns setores da economia nacional sobre a política brasileira, que desejavam levar a política a esse momento. Esse grupo formado por grandes proprietários de terra e fazendeiros, ligados ao PRP (Partido Republicano Paulista) e o PRM (Partido Republicano Mineiro), dando início a política conhecida como café-com-leite. Essa política ligada diretamente à política dos governadores, assim dominando os outros setores da sociedade e economia brasileira. Rodrigues Alves (1848-1919) foi o sucessor de Campos Sales e governou o Brasil pensando na ampliação das exportações do café que teve um significativo aumento da produção durante seu mandato. Isso resultou essencialmente da ampliação da produção do estado de São Paulo, que passou a exigir uma infraestrutura melhor para escoar essa crescente utilizava de Santos. Tudo issoprodução, facilitadoque pela queda onaporto produção de alguns importantes concorrentes da época, mais que foram beneficiados pelo convênio de Taubaté. O convênio de Taubaté foi uma política de valorização do café, pensado em um encontro dos três maiores estados produtores do país, sendo eles São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, estados esses que também dominaram a política do café-com-leite. Essa política mantinha o preço do café artificialmente alto, beneficiando assim os pro-



 Tema 1



| A República no Brasil



dutores de café, tentando diminuir a produção, coisa que não ocorreu. Sendo mantida uma crescente produção, o governo foi obrigado a pegar empréstimos para continuar comprando o café excedente. Outra característica muito importante do governo de Rodrigues Alves da foi avacina. reurbanização da capital federal e a revolta Essas medidas foram tomadas pensando na melhoria da estrutura sanitária e na contenção de uma série de epidemias que estavam ocorrendo na cidade do Rio de Janeiro. Seu sucessor foi Afonso Pena (1847-1909), que foi eleito quase que unanimemente pelos políticos da base aliada do sistema político do café-com-leite. Ele foi responsável pela primeira compra de café, modernização do exército e marinha. E um grande visionário e investiu muito na ampliação da malha ferroviária nacional, além de ter composto um ministério com muitos intelectuais da juventude urbana, o que lhe rendeu uma crise com as oligarquias tradicionais, que fizeram que sua indicação para seu sucessor não fosse aceita por essa políticaoligárquica. Com seu falecimento em meio a crise para sua sucessão, foi empossado Nilo Peçanha (18671924), que era seu vice na eleição de 1906, governando até 1910. Seu governo foi todo marcado por mudanças na educação, na agricultura e nas relações pela membros crise política, causada pela suasexteriores, desavençase com do partido republicano conservador. Mesmo abalado com a crise política, conseguiu eleger seu sucessor, o Marechal Hermes da Fonseca (1855-1923), que disputou essa eleição contra Rui Barbosa. Segundo Santos (2008), nesse processo eleitoral conhecido como “política da salvação”, Minas Gerais deveria sugerir o nome do próximo presidente da República, mas Pinheiro Machado (18511915) do PRR queria um candidato que seduzisse
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os interesses do governo Central, assim indicou Rui Barbosa, já que o candidato de Minas Gerais, João Pinheiro (1860-1908), não empolgava muitos políticos da época. Ainda tinha um terceiro nome, o Marechal Hermes da Fonseca que, depois de muitos acordos e desacordos acaba nome indicado e vence a eleição para sersendo o novoo presidente da república. Esse retorno dos militares ao poder caracteriza o retorno dos valores compartilhados pelos militares, dando início a uma política de destruição das forças e atuações das oligarquias locais, fragmentadas na disputa político que não teve o final desejado. Afinal, a “política da salvação” deu início à crise, que tiraria as oligarquias do poder central da república do Brasil. A fragmentação das oligarquias ampliou o poder central no Brasil, fortalecendo o sistema federativo brasileiro, todavia, a centralização trazia um problema quanto à capacidade de impedindo um revezamento nesse poder. A política da salvação teve início no estado de São Paulo e seguiu para o nordeste, mas sua mais danosa atuação foi o isolamento político de Pinheiro Machado, o homem que articulou a vitória de Hermes da Fonseca ao poder. Essa situação fez José Gomes Pinheiro Machado apoiar levantes,a principalmente (1851-1915) no nordeste, ondealguns ficou famosa figura de Padre Cícero Romão Batista (1844-1934), um dos aliados dessas oligarquias nordestinas, dando início à “Revolta de Juazeiro” no estado do Ceará. Um confronto entre as oligarquias locais e as tropas federais, motivado pela política de intervenção do poder central nas políticas estaduais nos anos seguintes a eleição de Hermes da Fonseca. Essa luta contra Padre Cícero, Pinheiro Machado e as oligarquias que o apoiavam, acabou derrotando os
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interesses e o candidato da presidência ao governo do estado do Ceará. Essa política da salvação iníciou um revezamento entre políticos nos estados, principalmente do nordeste, acabando com o domínio das velhas ealguns poderosas desses estados. Mas, em casos,oligarquias essa política foi conflitante uma vez que, o governo retira uma oligarquia e acaba colocando outra com características oposta no poder, passando a exercer sua força de modo a contraria os interesses do governo central, ou simplesmente substitui um grupo oligárquico. Por outro com as mesmas características. Funcionando como uma troca e não uma mudança no domínio oligárquico local.Outro importante processo eleitoral para presidente ocorreu em 1922, quando ainda ocorria no Brasil uma forte crise regional, já que as medidas da política da salvação haviam agravado essas tensões entre os interesses regionais, quando se tratava da presidência da república. São Paulo e Minas continuavam aliados, mas agora os outros estados emergentes na política queriam seu lugar no governo central. Iniciando dessa forma a chamada “reação republicana”, movimento em que esses estados lançariam um candidato à presidência da república, sendo Nilo Peçanha, contra o (1875-1955). candidato deEssa São Paulo eeleMinas, Arthur Bernardes manobra dos mineiros e paulistas tinha como principal objetivo garantir um retorno às velhas práticas da política de valorização do café e aos métodos da política dos governadores. Essa tentativa de controle da máquina pública foi demonstrada na campanha política e houve várias tentativas de evitar a vitória do candidato dessas oligarquias, até mesmo carta falsa, publicada em jornal, onde ofensas a Hermes da Fonseca
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foram atribuídas a Arthur Bernardes. Ainda assim não foi possível deter o poder das velhas oligárquicas, que acabou elegendo Arthur Bernardes para a presidência da república em 1922. Em seu governo, Arthur Bernardes agenciou as exclusivas alterações da Constituição Outras situações nada agradáveis vividasdepor1891. ele na presidência foram a guerra civil no Rio Grande do Sul, após a eleição de Antônio Augusto Borges de Medeiros (1863-1961) pela quinta vez sucessiva, as perseguições políticas contra seus opositores e os movimentos operários, que se enraizavam novamente nos centros urbanos como São Paulo. Seu sucessor foi Washington Luís (1869-1957) e sua escolha foi vista como a solução para os impasses e agitações do governo anterior. Segundo Fausto (2009), Washington Luís solucionou boa parte desse caos político ao anistiar os presos políticos do governo de Arthur Bernardes. Além de uma economia mergulhada em uma crise interna e externa muito grande, principalmente devido a uma diminuição nas exportações causadas por essa dificuldade mundial, encarou essa crise internacional que culminou na crise de 1929. Crise essa que afetou as exportações de café do Brasil, tendo também que lidar com a falta de capital e empréstimos para as necessárias no apaís. Namelhorias área política diminuiu atuação do estado de sítio, implantado por Arthur Bernardes. Apenas alguns estados continuaram sobre esse sistema, por causa da coluna Prestes. Mas um dos fatores mais importantes foi a reforma nos sistemas econômicos e monetários, que ficou sobre a responsabilidade do seu primeiro ministro Getúlio Vargas (1882-1954). Mas, politicamente, sua maior crise ficou para o final, quando teve que enfrentar o duro processo
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eleitoral de 1929, em meio a uma crise econômica e política gerada pelo colapso da política do cafécom-leite, já que era a vez de Minas ter indicado um nome para a presidência, mas Washington Luís indica para sua sucessão Júlio Pestes (1882-1946), criando assim do umaSultensão, já que Minas, e Rio Grande não aceitavam essa Paraíba ruptura do sistema político e do acordo entre São Paulo e Minas Gerais. Essa eleição vencida por Júlio Prestes não lhe garantiu o poder, já que antes de assumir um levante derrubou Washington Luís do poder. Esse levante armado foi liderado pelos estados acima citados e que fizeram oposição a eleição de Júlio Prestes. Com a vitória da oposição instala-se um governo provisório, chefiado por Getúlio Vargas.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para saber mais sobre o período oligárquico, leia o capítulo “A primeira república”, do livro “História do Brasil”. FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. Essa parte do livro aborda as lutas políticas para essas oligarquias dominarem o panorama político nacional, e os acordos e conchaves para se manter no poder durante as décadas iniciais do período Republicano.
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Para entender o fenômeno coronelismo no Brasil, principalmente no Nordeste brasileiro, leia o livro “Coronel, Coronéis: apogeu e declínio do coronelismo no Nordeste” que trata desse grupo hegemônico. VILAÇA, Marcos Vinícius; ALBUQUERQUE, Roberto Cavalcanti de. Coronel Coronéis. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. Esse movimento dos grandes proprietários de terra do interior do Brasil, foi fortemente sentido na região Nordeste, graças às dificuldades da população, aliadas à ausências do Estado, fizeram desses proprietários grandes interventores da ordem vigente.



PARA REFLETIR Após leituras sobre a trajetória do coronelismo no Brasil, em especial na região nordeste, o que você pensa sobre esse movimento brasileiro? E como você ações discuta desse grupo na política cional?analisa Após as reflexão com seus colegasna-e ouça as críticas feitas por eles.
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1.3 As cidades e as fábricas A partir desse momento, caro aluno, vamos analisar juntos os acontecimentos socioeconômicos que deram início à formação da população urbana e ruralEm brasileira. meados do século XIX, o Brasil tornou-se um dos maiores receptadores de imigrantes do mundo, assim como os Estados Unidos, Canadá, Argentina e outros países. Muitos desses imigrantes eram de srcem europeia ou asiática e buscavam novas oportunidades de vida e de trabalho, além dos que sonhavam com uma ascensão social, impossível de ser alcançada em suas terras de srcem. Estima-se que aproximadamente quatro milhões de imigrantes tenham chegado ao Brasil atéa década de 1930. Sabendo que os períodos mais movimentados dessas imigrações estão concentrados em anos anteriores à emancipação política dos negros e durante o processo oficial, que fazia parte da política nacional de branqueamento da população. A imigração para o Brasil teve uma crise na década de 1910, devido à primeira guerra mundial e após esta sofre um novo surto até o ano de 1930. Muitos imigrantes passam a ir para os Estados Unidos, já que esse se mostrou um país mais propício aos dejaponeses, ascensão dos Sendo únicainteresses exceção os poisimigrantes. continuaram vindoa para o Brasil, lembrando que os maiores ciclos imigratórios para nosso país aconteceram na década de 1930 e 1940. (FAUSTO, 2009, p. 275-276). Os imigrantes que vieram para ao Brasil estabeleceram-se nas regiões Sul e Sudeste do País, sendo que alguns foram deslocados pra o campo e outros ficaram em inúmeras outras cidades do litoral. Mas, o destaque maior foi dado ao estado de São Paulo que sozinho detinha mais da metade
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desses imigrantes. Afinal, esse estado era o mais necessitado de mão-de-obra nas lavouras de café e concedeu benefícios para esses imigrantes, principalmente após a emancipação dos escravos. Esses imigrantes eram caracterizados por indivíduos vindos Itália, Muitos Portugal, Espanha, Japão,principalmente Alemanha entredaoutros. desses grupos de imigrantes não seguiram para o campo e foram responsáveis pelo inchaço das cidades brasileiras no século XX. Tornando-se inicialmente funcionários, profissionais liberais e até mesmo comerciantes e empresários. Os italianos foram a principal mão-de-obra utilizada nas lavouras de café de São Paulo, mesmo com a não fixação de muitos deles nas atividades camponesas. Muitos desses italianos vieram para o Brasil, principalmente por causa das péssimas condições de vida daquele país. O fluxo de imigrantes italianos só foi quebrado pelo Decreto Prinetti (1902), que passou a proibir as políticas brasileiras de captação de italianos para trabalharem no Brasil. Já os portugueses se concentraram nas cidades, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro, que ofereciam melhores condições de trabalho, por causa do seu comércio e parque industrial. Já acostumados com as inovações tecnológicas trazidas pela revolução industrial, esses imigrantes alguns privilégios na indústria nacional,obtiveram destacandose da população local, que não tinha qualificação. Mas não só no cenário econômico podemos destacar os imigrantes, foram várias as suas contribuições no campo cultural, costumes e alimentação. No campo, os imigrantes inicialmente foram submetidos às piores condições de trabalho, devido principalmente às práticas desses, anteriormente ligados ao escravismo. Essas práticas resultaram em condições subumanas geraram inúmeras
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denúncias dos representantes italianos no país e geraram o Decreto Prinetti, citado anteriormente. Mas as condições no campo não foram de todo uma calamidade, muitos desses imigrantes conseguiram se tornar proprietários rurais, alguns deles proprietários ao longo do tempo. Muitosgrandes se tornaram pequenos proprietários de terras e passaram a viver da agricultura de subsistência, que atende até hoje o mercado interno brasileiro. Tudo isso ligado ao papel econômico brasileiro da época, que simbolizava a tendência agrícola brasileira. No período final do Império e início do período republicano, o Brasil era predominantemente agrícola, o que caracteriza um período de poucas mudanças nas cidades, mas quando o assunto é o campo as mudanças são significativas. Afinal, nesse período, mais da metade da população era rural e vivia ligada às atividades agrícolas. Outra parte da população estava nas cidades, mas boa parte estava ligada às atividades de baixa produtividade, ligadas principalmente aos serviços domésticos, ou aos trabalhos temporários, principalmente nas indústrias, comércios e nos portos. Essas na maioria ligadas ao comércio exportador cafeeiro, e a outras atividades internas, também utilizavam muita mão-de-obra qualificadanoeBrasil. não qualificada, sendo esse último predomínio Segundo Boris Fausto (2009), outra característica desse processo foi o crescimento econômico no estado de São Paulo, principal foco das atividades econômicas do país. Afinal, foi nesse estado que teve início o movimento capitalista nacional, que passou a enxergar no café a solução para a entrada do Brasil na economia mundial. Mas não podemos esquecer que esses capitalistas também investiram em outros setores econômicos.
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O predomínio das oligarquias, em especial a cafeeira no poder, assegurou nos momentos de crise, as rendas para esses cafeicultores continuarem desenvolvendo suas atividades, que dependiam das oscilações dos preços e do comércio internacional e das bolsas de valores. Podemos entender melhor o crescimento econômico e as mudanças sociais ocorridas sobretudo no Centro-Sul do país, analisando um pouco da história regional. O estado de São Paulo esteve à frente de um processo de desenvolvimento capitalista, caracterizado pela diversidade agrícola, a urbanização e o surto industrial. O café continuou a ser o eixo da economia e constituiu a base inicial desse processo. Já vimos que nem tudo eram flores para os negócios cafeeiros, mas a renda da cafeicultura foi assegurada, nos anos críticos de excesso de oferta e preços baixos, pelo apoio do governo paulista e, em menor medida, do governo federal aos planos de valorização (DEL PRIORE, 2010, p.236).



Nesse processo de crise e articulação dos cafeicultores com o governo central, podemos citar duas consequências interessantes: a imigração e a implantação do sistema de colonato. Como a
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imigração já foi anteriormente analisada, agora vamos ponderar sobre o colonato, que veio substituir o sistema de parceria, que havia fracassado por vários motivos, entre eles os maus tratos sofridos pelos trabalhadores imigrantes e as constantes denuncias desses e do governo italiano. Novindas sistema de colonato, a responsabilidade sobre a produção era transferida para as famílias de imigrantes, agora chamados de colonos. Esses ficavam responsáveis pela produção cafeeira, desde o cuidar até a colheita, e o pagamento dependia da produção. Saindo do campo e agora entrando nas mudanças urbanas, podemos dizer que todas as cidades tiveram um crescimento enorme, mas nenhuma delas chegou perto da ocorrida no Rio de Janeiro e, principalmente, São Paulo. Ambos começaram a receber um fluxo cada vez maior de imigrantes e migrantes, vindos de várias regiões do país. Afinal, a cidade tinha um vasto campo para as atividades comerciais e industriais, o que oferecia a todos inúmeras oportunidades econômicas. São Paulo foi o grande centro econômico do país na época. Concentrando muitos dos negócios ligados à importação, que seguiam depois para várias regiões e reunia muitos setores ligados à exportação, principalmente saiam por peloimporporto de Santos. Além de serdoo café, local que escolhido tantes bancos, empresas e repartições públicas. A partir de 1886, São Paulo começou a crescer em ritmo acelerado. A grande arrancada se deu entre 1890 e 1900, período em que a população paulista passou de 64.934 para 239820 habitantes, registrando
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uma elevação de 260% em dez anos, a uma taxa geométrica de 14% de crescimento anual. Em 1890, São Paulo era a quinta cidade brasileira, abaixo do Rio de Janeiro, Salvador, Recife e Belém. No início do século chegaria ao segundo lugar, embora ainda muito distante dos 688 mil habitantes da capital da República. Em comparação com o Rio de Janeiro, São Paulo continuava a ser apenas a capital de uma grande província. (DEL PRIORE, 2010, p.237)



Esses fatores fizeram com que a população paulista se multiplicasse em apenas algumas décadas, fazendo com que São Paulo saísse da quarta posição entre as maiores cidades do país e passasse a ser a segunda maior cidade do Brasil. Fato que gerou inúmeros problemas populacionais básicos, como saneamento, transporte, saúde pública, desemprego entre outros. Antes mesmo do início do período republicano, alguns partidos já pensavam na defesa de políticas sociais, já começavam que esses estavam ligados às ideias socialistas que a permear a Europa. Esses projetos organizaram partidos e sindicatos nas principais cidades do país, mudando radicalmente muitos jornais e pensamentos da intelectualidade da época. Sem contar que com o fim do escravismo, novos elementos sociais surgiram no cenário urbano, sendo esses trabalhadores, caracterizados pelos operários e suas ligações com os sindicatos. Segundo Del Priore (2010), a primeira cidade a ter um grande crescimento industrial no Brasil foi
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o Rio de Janeiro, que também foi a primeira cidade a ver acontecer uma “manifestação do movimento operário brasileiro”, desmistificando a ideia sobre esses dois processos terem nascidos em São Paulo. Afinal, o processo de industrialização paulista aconteceu décadas iniciaischapéus, do séculocerâmica XX. Essase fábricas denas tecido, calçados, vidro, fizeram nascer os primeiros sindicatos, que surgiram das novas ideias políticas que chegaram ao Brasil no período. Os sindicatos foram surgindo durante o período republicano, quando as “ligas operárias” começaram a seguir a industrialização. Os sindicatos começaram a usar a única arma disponível para eles naquele momento, “a greve”, que acabou sendo a principal bandeira na hora de reivindicar seus direitos. Infelizmente os sindicatos não conseguiram melhorias significativas com essas greves. Foram muitas as paralisações reivindicatórias que buscavam melhores condições de trabalho e salários. Fazendo surgir outra tendência nos movimentos sindicais suavizados, esse de caráter mais radical e que desde seu nascimento na Europa, já trazia o desejo de mudanças rápidas, isto é, o anarquismo. Esses sindicatos não tinham interesses políticos, então não formaram partidos, já que não desejavam participar de discussões parlamentares, o desejo dos anarquistas era mudanças sociais e trabalhistas radicais. Os anarquistas enxergavam o Estado, independente da classe que estivesse no poder, como repressiva. Afinal, era um sistema de domínio e para eles deveria ser substituído por associações naturais, como as cooperativas ou comunas de trabalhadores. Mas o anarquismo foi um movimento que fez ampliar os movimentos sindicais no Brasil, apesar do seu declínio anos depois.
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Entrando novamente no cenário econômico, vamos analisar agora a industrialização no Brasil. De onde vieram os capitais iniciais da industrialização brasileira? De onde saíram nossos primeiros empreendedores industriais? Temos que entender claramente que ateve industrialização referida nesse período histórico início no Rio de Janeiro, afinal essa era a capital federal do Brasil, e com certeza o palco financeiro do país. Somente, depois de vários anos é que São Paulo passa a ter um parque industrial maior que o carioca. A indústria, nesse momento histórico, estava espalhada entre os quatro mais importantes estados do país, Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo e Rio Grande do Sul, e economicamente a indústria era modesta, mas como o café estava dando lucros significativos, nasce o interesse destes novos investidores capitalistas. Os fazendeiros paulistas começaram a investir os lucros na compra de maquinário, apenas como um complemento da produção. Como os cafeicultores, para beneficiar o café, o produtor de algodão investia em fiações, entre outras atividades. Mas foi a lucrativa produção do café que garantia um lucro significativo para a economia local, desenvolvendo o mercado consumidor e gerando a necessidade de mercadorias, aliadas abundância de recursos matérias-primas, tudoaisso faz aparecer uma sériee de oportunidades de investimentos. A prosperidade também estava ligada à vinda de imigrantes para o Brasil. Muitos deles ascenderam socialmente e tornaram-se importantes empresários nacionais. Mas, tudo isso graçasaos lucros advindos das produções recordes e do lucro do café. Porque do lucro? Muitas vezes essas superproduções geravam prejuízos por causa da oferta, então a única saída dos cafeicultores era investir e assim transformarem
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capital em mais capital, ajudando aindústria nacional a crescer e se modernizar. Os recursos monetários, que deveriam ser utilizados na ampliação do parque industrial brasileiro, foram utilizados para a reestruturação e urbanização das cidades brasileiras dos (Riorecursos de janeiro e São principais Paulo) e para a manutenção reservados para ajudar a cafeicultura em momentos de crise. Dessa forma, entendemos as causas da industrialização paulista ter sido lenta, comparando com outros lugares no mundo, já que essa estava sempre ligada à lavoura de exportação.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Busque mais informações sobre essas mudanças e reestruturações no capítulo “Os fazendeiros industriais”, do Livro “Uma Breve História do Brasil” DEL PRIORE, Mary, VENANCIO, Renato. Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. Esse texto trata de como a industrialização paulista ocorreu de forma tardia, além de está atrelada a lavoura agroexportadora, que nesse momento era o carro chefe da economia nacional. Busque mais informações sobre essas mudanças e reestruturações no texto “Ambiguidade do movimento operário”, do Livro “Uma Breve História do Brasil”.
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DEL PRIORE, Mary, VENANCIO, Renato. Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. Esse texto traça a trajetória do sindicalismo brasileiro, além das suas confusões e conflitos na busca por uma identidade própria, entre o socialismo eo anarquismo.



PARA REFLETIR Após ter lido sobre a trajetória industrial brasileira, analise as consequências dessa industrialização para a economia nacional. Discuta com seus colegas e com o tutor as suas conclusões.
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1.4 As Revoluções e Revoltas Republicanas Durantes as décadas iniciais da República Federativa do Brasil, foram inúmeras as revoltas causadas por distúrbios de ordem política, econômica, religiosa ou social, fazendo desse eperíodo uma época de muitas medidas extremas absurdas, além de muitas políticas errôneas por parte do poder central e regional criada pelo coronelismo. Esse período da história viu projetos individuais serem tratados como coisa pública e levando ainda mais miséria e descontrole para um país imenso e que sofria com lutas acirradas pelo poder nos estados da federação. Já nos primeiros anos da república algumas revoltas tiveram uma participação maciça na tomada dos rumos políticos e sociais do país, uma vez que elas alteraram a percepção dos rumos políticos e da condição de vida de parte da população brasileira da época. As primeiras rebeliões republicanas foram às revoltas da armada e a primeira aconteceu já no primeiro governo republicano, de Deodoro da Fonseca. Essa foi a revolta da Armada, uma revolta ocorrida na capital federal (Rio deJaneiro), onde navios da Armada brasileira apontaram seus canhões para colocar fim uma medida tomada violando porDeodoro, que dissolveu em o Congresso Nacional, a recém proclamada constituição do Brasil. Essa medida dos oficiais da Marinha do Brasil acabou srcinando a renúncia de Deodoro e assumindo o vice, que também era militar, e ligado aos revoltosos, o Marechal Floriano Peixoto. Conforme Fausto (2009, p. 26), não demorou muito, e um manifesto foi entregue por generais exigindo a convocação para novas eleições, previstas na constituição que tentaram usurpar o poder, e prévia eleição para governadores. Esses
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interesses políticos divergentes, entre governistas, com o apoio do exército e os militares da marinha que se viam com poucos privilégios no governo de Floriano, acabaram entrando em conflito. E com o apoio do exército e de mercenários americanos contratados peloterpresidente derrotados. revolta poderia tido uma foram atuação melhor seEssa não estivesse acontecendo no Rio Grande do Sul a revolução federalista, forçando ao exército a atuar em duas frentes de batalhas. A revolução federalista foi outra manifestação de descontentamento que aconteceu nos primeiros anos da república do Brasil e teve como srcem a tentativa dos políticos federalistas de acabar com o domínio do então presidente do estado do Rio Grande do Sul, Júlio de Castilho (1860-1903). Essa revolta aconteceu em meio a todas essas alterações políticas, que tiveram “pano de fundo turbulento”, caracterizado por mudanças imprevistas e enraizadas, “pela abolição da escravidão, pelo golpe republicano, pelo fechamento do Congresso, pelo estado de sítio, por dois levantes da Armada e por uma cruel Guerra Civil”, que a população urbana ouviu com espanto a notícia, em novembro de 1896, de que uma expedição de soldados tinha sido vencida pelos jagunços no interior do estado da Bahia. Dando início, portanto, à “Guerra de Canudos”. importante movimento revolucionário ocorridoOutro nos primeiros anos da república, mas que agora tinha características sociais (SANTOS, 2008). Essa guerra aconteceu em um momento difícil para o povo daquela região, que, ao mesmo tempo, enfrentava a seca e as políticas de atuação do coronelismo, simbolizado por vastos latifúndios e terras improdutivas. Tudo isto agravava ainda mais as condições dos sertanejos e dos ex-escravos que viviam naquela região do nordeste brasileiro.
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O fenômeno sociopolítico é o mesmo, na Zona da Mata no Agreste e sertão: exprime-se pelo exercício de uma autoridade, de um poder, de um domínio quase total. O que os distingue é o mundo que os cerca, diverso em suas paisagens, nos modos de produção, nos níveis de riqueza acumulada, nas molduras sociais, nos hábitos de viver, em algumas representações ideativas (VILAÇA, 2003, p. 26)



Todos esses sertanejos e ex-escravos passaram a seguir um homem que se dizia “messias”, a serviço de Deus, e quem o seguisse seriam ajudados por ele. Assim se inicia a atuação messiânica de Antônio Conselheiro (1830-1897) em uma região onde as mudanças só eram possíveis pelo viés religioso. Já que na área social era cada vez mais difícil a situação daquele povo que, sobre o domínio dos coronéis, eram submetidos a políticas de submissão e apadrinhamento. Segundo Vilaça (2003), muitos não tinham esse privilégio viviam entregues as nordestino, imposições do clima e das eterras áridas do sertão que devido ao atraso tecnológico era formado por terras improdutivas e mortes, devido à seca. Dessa forma, as ideias de Antônio Conselheiro começaram a persuadir essas pessoas esquecidas pelo sistema político brasileiro, nesse período representado pela república, que tinha acabado de retirar a monarquia do poder.
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ro i e in M o ic l b ú P o iv u q r /A L A E L . A



O arraial de Canudos foi formado após uma grande peregrinação feita por Antônio Conselheiro por alguns estados do nordeste, inclusive Sergipe. Assentando-se nesse arraial que fez chamarse Belo Monte, uma região afastada das principais cidades da época e que, mesmo assim, sofria com a atuação dos coronéis, que eram responsáveis pelas péssimas condições de vida dos sertanejos recebidos por Antônio Conselheiro e seus seguidores, que ali criaram uma terra para produção coletiva. Passando a incomodar o modo de vida e atuação da região, os coronéis solicitaram uma solução por parte do governo central, que envia tropa para acabar com essa ruptura na estrutura social da região. Alegando ideias monárquicas para justificar o envio das tropas, o governo envia homens para lá, mas esses acabam sendo surpreendidos no caminho, por j agunços ligados a Antônio Conselheiro, que foram avisados da chegada dessas tropas na região.
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Essa batalha deixou muito mais baixas nas guarnições de Canudos que nas do exército brasileiro, mesmo assim as tropas se retiraram e meses depois tentaram uma nova expedição que novamente foi surpreendida por uma nova leva de fanáticos estava defenderexpedição Canudos e seuque líder. Assimpreparada aconteceupara na terceira contra Canudos, que mais uma vez, conseguiu evitar a destruição do sonho de Antônio Conselheiro. Mas esse sonho chegou ao fim com a quarta e maior expedição enviada para destruir Canudos. Essa havia sido muito bem estruturada e não deu condições dos rebeldes resistirem ao poder armamentista (canhões, metralhadoras, e até mesmo granadas) dessas tropas do exército, que tinham como meta destruir, ou melhor, aniquilar Canudos do mapa. As tropas do exército foram excessivamente cruéis, matando mesmo os que se entregavam ou desertavam. Assim chega ao fim o sonho e seu sonhador, as tropas, após eliminarem as forças rebeldes, acabaram com cada casa do arraial, assim eliminando os vestígios de uma das maiores lutas por mudanças sociais desse país. Canudos sempre será um marco na luta do povo sertanejo por melhores condições de vida e por direitos sociais, negados na época pelo coronelista controlado pelassistema oligarquias regionais.implantado e Outra revolta que envolveu uma crise política e social no Brasil, a guerra do Contestado, onde a população pegou em armas para contestar contra as medidas tomadas pelo governo do estado e central. Essa era uma região concorrida pelos estados de Santa Catarina e Paraná. Região rica em matériaprima e terras, o que motivou as lutas políticas entre os dois estados por sua posse.
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Segundo Fausto (2009), a disputa entre os dois estados causava um grande problema para os camponeses daquela região que enfrentavam dificuldades na legalização de suas propriedades, além das políticas oligárquicas autorizarem a construção de estrada de ferro, que faria muitas lias uma desses camponeses perderem suas terras,famíem nome do progresso da região, ou seja, em benefício dos coronéis da região. Essas desapropriações das terras ampliaram ainda mais os problemas desses camponeses, que ficaram sem ter onde trabalhar. Outro motivo foi à expulsão de muitas famílias para a implantação de uma empresa madeireira ligada a empresa que construiria a estrada de ferro. Essa adquiriu do Estado as terras que estavam sob a posse dos colonos, mas estes, devido a contestação dos dois estados, não tinham documentos comprovando a posse. Com a ideia da criação de mundo organizado e administrado pelas leis divinas e terras para todos trabalharem, o beato José Maria (1878-1903) começou a conquistar os camponeses edesempregados da região e os trabalhadores que ficaram na região após o fim da construção da estrada de ferro. Essa que era mais uma região pobre do Brasil e passava por mais um conflito. Dessa forma nasce mais um movimento messiânico brasileiro, eresponsável por umaguerra entre esses camponeses desempregad os que seguiram o Beato José Maria e as Tropas Federais. Preocupados com o crescente número de seguidores desse novo processo messiânico, os coronéis regionais e o governo local e central tornaram o Beato José Maria em um inimigo da república. Alegando que ele desejava desestruturar a ordem e o governo da região, enviaram tropas para reprimir e desarticular o movimento messiânico, liderado por José Maria.
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Tentando recuperar a ordem e o controle sobre aquela região, as tropas enfrentaram os povoados que passaram a não aceitar as ordens vindas das autoridades da república. Sendo fortemente reprimido por essas tropas, o beato José Maria acaba morto, seus seguidores não desistiram luta, o que mas desencadeou uma série de batalhasdaentre os camponeses e as tropas oficiais. As lutas se intensificaram e foi necessário um número maior de soldados e melhores armamentos, como o uso de metralhadoras, canhões e até aviões. Mas a guerra só teve fim com a captura de muitos dos revoltosos e a morte de muitos dos líderes, que apareceram após a morte do beato José Maria. Outra importante revolta foi motivada por mudanças nas relações sociais e hierárquicas da marinha brasileira, foi chamada A revolta da Chibata. Revolta essa que ocorreu em um momento de transição, mas também de manutenção da ordem social vigente, com a construção inicial da república brasileira, essa revolta está dividida em dois momentos distintos. Para Boris Fausto (2009), nesse primeiro momento, ou no estopim dessa revolta, podemos destacar o marinheiro Marcelino Rodrigues, que sofrera o castigo, ou seja, foi chicoteado (ou chibatado) por ferir um colega de farda, dentro do navio que seria dessa revolta, encouraçado Minas Gerais.o palco Essa punição acabouo causando a revolta também dos outros marinheiros que estavam insatisfeitos com esses castigos. No motim iniciado pelos marinheiros liderados por João Cândido (1880-1969), as insatisfações dos marinheiros que eram tratados como escravos na época dos pelourinhos, por seus superiores, tornaram-se um levante que saiu do convés do encouraçado Minas Gerais e chegou ao São Paulo, outro encouraçado da Marinha do Brasil.
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Após dominar alguns navios da Marinha, os revoltosos resolvem enviar uma carta ao presidente da república Hermes da Fonseca, estabelecendo mudanças e atitudes para acabar com os castigos econdições discriminatórios como eram tratados os marinheiros, em sua maioria porcidade homens negros. A situação criou umformada caos na do Rio de Janeiro, fazendo com que muitas pessoas fugissem da capital federal, uma vez que, os revoltosos haviam derrotado até mesmo navios leais ao governo. Dificultando assim, a situação do presidente, que de um lado tinha os oficiais da Marinha desejando punição para os amotinados e do outro os amotinados que tinham os navios tomados apontando armas para a capital federal. Outra revolta que aconteceu na capital federal, ligada à movimentação da massa popular, uma vez que, abordava mudanças no modo de vida e nas tradições sociais e familiares vigentes na época, foi a “Revolta da Vacina”. Essa revolta teve como percussora as condições de higiene, saúde e de saneamento da capital federal (Rio de Janeiro) no início do século XX, já que o cenário urbano da cidade era composto por cortiços, amontoados de famílias, favelas, no centro e periferia da cidade, que sem planejamento deixavam a capital com um sem planejamento. Issopanorama sem levarde emdesordenada consideraçãoe o crescimento constante dos índices de doenças e mortes por epidemias como a febre amarela, tifo, peste bubônica e varíola, que estava afetando boa parte da população do Rio de Janeiro. Tentando melhorar essa situação, a qual se encontrava a capital federal, o presidente Rodrigues Alves e seus assessores decidiram implantar um projeto para a melhoria do centro do Rio de Janeiro, e para isso, nomeou o médico e sanitarista
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Oswaldo Cruz (1872-1917), como chefe do Departamento Nacional de Saúde Pública, que em conjunto com a prefeitura da cidade, deu início a um plano para solucionar os problemas de saúde pública do Rio de Janeiro. deseriam urbanização da cidade, muitosNesses cortiçosprojetos e favelas demolidos e seus moradores seriam alojados em favelas já existentes na periferia da cidade, sem contar as brigadas, que auxiliados pela polícia invadiam as casas para diminuir ou erradicar os focos das epidemias. Como se isso já não fosse uma afronta ao direito civil das propriedades e seus donos, ainda veio a mais complicada de todas as decisões desses projetos para sanear a cidade: a vacinação obrigatória. A vacinação obrigatória era uma forma de diminuir as mortes e a proliferação das epidemias, mas muitas pessoas não aceitavam ser vacinadas e as brigadas tinham ordens de usar a força, gerando uma revolta popular, que saiu às ruas depredando patrimônios públicos e privados. Esse movimento foi ampliado com a revolta dos cadetes da escola militar. A situação fez necessário que Rodrigues Alves, coloca-se todos os agentes militares na rua. Mas a vacinação obrigatória acabou suspensa, sendo mais tardeagora administrada uma nova campanha de vacinação, sem a obrigatoriedade e o uso da força policial, o que acabou surtindo um efeito positivo, já que a varíola e outras doenças acabaram sendo erradicadas ou controladas na cidade. E a reestruturação do centro da cidade foi concluída dando a cidade um ar europeu e boêmio, com o passar dos anos. Segundo Boris Fausto (2009), outro movimento populacional e urbano foi o dos tenentes, também conhecido como “Movimento Tenentista”.
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Esse era baseado em uma mudança de pensamento e cultura política durante as primeiras décadas do século XX e pode ser entendido também como um movimento que nasceu com a crise das oligarquias rurais, que nesse momento sofriam com o declínio seu poder.Tenentista nasceu das ideias O de Movimento que nasciam nas escolas militares, permeadas de ideias liberais, usadas para formar esses que seriam o alicerce do movimento, os tenentes, que estavam insatisfeitos, assim como a população urbana, com os desmandos e a manutenção das políticas conservadoras lideradas por esses grupos na política nacional. O movimento dos tenentes não foi restrito aos estados do sudeste como alguns imaginam, ele se espalhou pelo país como uma rapidez enorme, e durante a década de 1920, muitos foram os estados da federação que tiveram participação nesses levantes, como foi o caso de Sergipe, que teve uma representativa participação na revolta tenentista que ocorrou em 1924. Os levantes tenentistas podem não ter conseguido modificar as regras e condições da política no Brasil, mas foi fundamental para novas tentativas de mudanças que vão ocorrer com a “Revolução de 1930”, e posteriormente no “Golpe de 1964”.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para saber mais sobre o movimento tenentista, um dos fenômenos políticostenentista” da década do de livro 1920,“Históleia o capítulo “O movimento ria do Brasil República” SANTOS, Walderfrankly Rolim de Almeida. História do Brasil República. Aracaju: Unit, 2008. Nesse texto você encontrará uma análise sobre os movimentos tenentistas que ocorreram na capital federal (Rio de Janeiro) e em outras cidades brasileiras ao longo da década de 1920. Esse que foi um movimento político de grande importância na política nacional e que tinha implicações na sociedade brasileira. Para saber mais sobre os movimentos sociais no Brasil, leia o livro “Uma breve história do Brasil”. Del Priore, Mary. Uma breve história do Brasil. Mary del Priore, Renato Venancio, São Paulo, editora Planeta do Brasil, 2010. Nesse livro serãomovimentos encontradasdeanálises críticas sobre os principais contestação popular do período republicano, trazendo assim várias possibilidades de apreciação que você poderá fazer, sobre os movimentos populares no período da história do Brasil.
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PARA REFLETIR Após a realização da leitura desse conteúdo e dos textos como você ana-e lisa o complementares surgimento dos sugeridos, movimentos populares sindicais no Brasil? Compartilhe suas conclusões com seus colegas e com o tutor e ouça as opiniões deles.



RESUMO No conteúdo 1.1, foi apresentada uma análise da mudança do modelo político e administrativo do governo Brasileiro e as relações políticas que implantaram o regime republicano. Já no conteúdo 1.2, encontramos as disputas pelo poder entre os governantes civis do primeiro período Republicano brasileiro, seguido pelos acordos e desacordos dos grupos oligárquicos que dominaram o cenário político. No conteúdo 1.3, fizemos uma análise da organização urbanado e rural do republicano, Brasil, durante as primeiras décadas período além de analisar a formação dos movimentos sociais e sindicais, trazidos pelos imigrantes. No conteúdo 1.4, encontramos detalhes e controvérsias sobre as principais revoltas e revoluções brasileiras do período inicial da República.
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Como veremos a seguir, a formação e a consolidação do Estado Brasileiro estavam ligadas por uma série de conflitos entre grupos políticos que embrasileiro. momentos distintos se fizeram ouvir durante o períodorivais, republicano Destes conflitos resultou uma diversidade de tipos de organização estatal, que sempre estavam ligados aos interesses de grupos, que muitas vezes, sofriam interferência ou pressão de agentes estrangeiros, ligados à políticas imperialistas ou mesmo por novas formas de organização em um mundo cheio de novas ideias e conceitos. O que passaremos a estudar são as condições e organizações que levaram à construção de um país democrático, que ainda assim manteve características conservadoras. Mas que não fugiam do projeto de consolidação e modernização do Estado Brasileiro.
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2.1 Vargas: Do Golpe ao Estado Novo Nas primeiras décadas do século XX, o Brasil era controlado por acordos e conchaves dos políticos militares e das oligarquias, ligadas à política do café-com-leite, diretamente ligadas asque políticas regionais, conhecidas como coronelismo, dominou a política nos estados e facilitou o controle do poder central. Essas políticas foram fortemente centralizadas por esses grupos oligárquicos e suaspolíticas de alianças, que durou até a revolução de 1930. Após uma tentativa de ruptura nessa política, encabeçada por Washington Luís, que desejava manter o poder central nas mãos dos republicanos paulistas, desagradando dessa forma os políticos de Minas Gerais, que pela política do café-com-leite, indicariam esse candidato, que através das fraudes e acordos, ganharia a eleição para presidente. Conforme Fausto (2009), essa crise política, somada a crise econômica de 1929 e o assassinato do vice de Getúlio Vargas, desgastaram ainda mais a situação de Júlio Pestes e Washington Luís, que acabaram sendo depostos do poder, assumindo assim Getúlio Vargas. Esse é o início da era Vargas, que ficará no poder por um período de quinze anos, que vai dura de 1930 até 1945, lembrando que esse período dividido em três momentos distintos. O governo provisório (1930-1934), governo constitucional (1934-1937) e o governo ditatorial, também conhecido como Estado Novo (1937-1945). Sua permanência no poder durante esse tempo pode ser analisado através das medidas nacionalistas e populistas tomadas durante seu governo. Desde a liderança na revolução de 1930, Vargas sempre foi um político carismático e mostrou que poderia manter o poder nas mãos de seu grupo de apoio, mas que ao mesmo tempo poderiam acontecer mudanças como as descritas.
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Durante o governo provisório, que caracterizou a primeira fase da era Vargas, não podemos deixar de citar a presença de políticos ligados ao movimento tenentista, que foi fundamental na revolução de 1930. Esses acabaram ocupando cargos importantes seu governo assumindo sendo como interventoresem de alguns estadose brasileiros, essa uma atitude impositiva do governo central, para diminuir os poderes da oposição nos estados brasileiros. Alem da criação de outros importantes ministérios como o do trabalho e a concretização das leis trabalhistas. As intervenções geraram uma série de conflitos com as “velhas oligarquias” que estavam no poder no momento da implantação das intervenções, como no caso paulista. Nesse estado as “velhas oligarquias” convocaram a população paulista a contestar a autoridade do governo provisório, e da figura de seu presidente “Vargas”. Tendo início a revolução constitucional de 1932. A reação dos políticos paulistas, contra as direções tomadas por Vargas nas suas políticas nacionais, já que este alegava que acabaria com a supremacia das oligarquias nas políticas nacionais, acabou com a intervenção no estado de São Paulo, que indicou um político que não era bem aceito pelos aliados de pelo Vargas. Além dos problemas urbanos e econômicos qual passava a capital paulista, um dos fatores que pode ser entendido na aceitação popular para participar da revolução. Antes do levante armado os paulistas tentaram fazer o governo voltar atrás, restaurar o Congresso Nacional e acabar com as intervenções estaduais. Mas foi a tentativa de invasão de um jornal ligado a políticos que apoiavam o governo, que estourou o levante armado, já que esses jovens que invadiram a sede do jornal foram flagrados por
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tenentes. No conflito quatro dos estudantes foram mortos. A partir desse momento, os conflitos foram se ampliando com o apoio de generais ligados a políticos opositores do governo, os revoltosos desejavam um ligeiro ataque à sede do governo, forçando-os a negociar tuir Vargas do cargo. ou, em último caso, destiMas o apoio que o governo tinha na base política militar foi fundamental para impedir os planos dos revoltosos e que outros estados os ajudassem, já que a marinha tomou o porto de Santos e o exército e fronteiras do estado. Os planos de evitar apoio externo foram fundamentais para a vitória das tropas governistas sobre as constitucionais, já que em pouco tempo, essas tropas haviam invadido várias cidades importantes, enfraquecendo os revoltosos. Essa superioridade das tropas governistas forçou a rendição das tropas constitucionais no mês de outubro de 1932. A revolução constitucional teve resultados positivos no âmbito político e Vargas acaba cedendo às pressões políticas e convocando eleições, esse processo eleitoral acabou diminuindo a presença dos militares nos governos estaduais, que haviam sido indicados pelo governo provisório. Todas essas mudanças e desgastes não diminuíram adacrescente salvação.visão de Vargas como sendo o político Segundo Fausto (2009), com a convocação das eleições foi criada uma nova assembleia constituinte, que promulgaria a nova constituição de 1934. Essa eleição também consolidou a presença de Vargas no poder, que eleito, deu início a segunda fase do seu governo, caracterizado como governo constitucional. Esse novo governo de Vargas ficou caracterizado pelo crescimento de novos movimentos polí-
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ticos no Brasil, esses representados principalmente pelos movimentos integralistas (AIB) que acreditavam na solidificação do poder central na condução de um destino melhor. Já, o outro grande movimento político era o liderado pela Aliança Nacional Libertadora (ANL) que desejava liberdade política, uma reforma agrária e umamais revolução baseada na luta de classes, sendo que sua principal frente de luta era contra o imperialismo, fascismo e as ideias do movimento integralista. As alianças nacionais tentaram um golpe contra o governo de Vargas, essa revolução conhecida como “Intentona comunista”, tentou colocar em prática as ideias supracitadas no Brasil, com a ajuda do governo comunista soviético. Esses movimentos políticos liderados pela Aliança Nacional Liberal foram os principais causadores da nova fase do governo Vargas, já, que esses acontecimentos fizeram Vargas estabelecer um novo estado de sítio no Brasil, perseguir seus opositores e desarticular o partido comunista, o maior responsável pela tentativa de revolução. Outra medida tomada por ele foi o cancelamento das eleições que aconteceriam em 1937, a dissipação da assembleia constituinte e anulação da Constituição de 1934. Para isso, Vargas apresenta uma fraudulenta tentativa de golpe, conhecidadecomo Cohen, que organizava uma tentativa golpePlano contra seu governo. Dessa forma, inicia-se a terceira e mais polêmica das fases da era Vargas, chamada de governo ditatorial ou “Estado Novo”. O golpe de estado decretado por Getúlio Vargas representou uma ruptura nos planos até mesmo da base aliada de Vargas, que já se mobilizava para eleger seu substituto, tendo em vista que os aliados já estavam articulando as candidaturas de dois políticos ligados a revolução de 1930.
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Claro Jansson



O Estado novo tinha como principal característica a resposta de Vargas a tentativa de golpe por parte dos comunistas, mas acabou legitimando o golpe e as medidas anticonstitucionais implantadas pelo Estado Novo. Uma dessas medidas foi à composição de uma nova constituição, ampliando os poderes do executivo sobre os demais poderes, ampliando ainda mais as características ditatoriais dessa fase de seu governo. Essas mudanças na constituição, segundo Boris Fausto(1891-1968), (2009), foram redigidas Francisco Campos um forte aliadopor político de Getúlio Vargas, que alinhou essa nova constituição com ideias fascistas, mas como o próprio governo não tinha essas características na sua base, ficou só na constituição a ligação com esse sistema de governo. Outro importante ponto de seu governo foi a criação do Departamento de Propaganda (DIP), responsável por uma censura a impressa da época, e por ampliar a imagem popular do governo de Getúlio Vargas.
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Outra medida bastante importante dogoverno Vargas, foi a política de aproximação com as classes trabalhistas e sindicatos, tudo baseado na troca de favores. Os sindicatos e classes de trabalhadores apoiavam o governo e em contrapartida recebiam benefícios de leis muitos que defendiam os para trabalhadores. Essaatravés união trouxe benefícios ambos os envolvidos, já que as classes detrabalhadores não se rebelavam e eram apoiadas legalmente por Vargas, o que acabou ajudando a burguesia da época a investir maciçamente na produção industrial. Por outro lado, o governo Vargas investia fortemente em uma série de indústrias de base, para apoiar esse crescimento do parque industrial brasileiro. Essas indústrias são importantes sistemas de apoio, fornecendo matérias-prima para os outros setores industriais mais qualificados. Essas empresas estatais são conhecidas até os dias de hoje, como a Vale do Rio Doce, a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), a Fábrica Nacional de motores (FNM) “extinta” e a hidroelétrica do Vale do São Francisco (hoje Chesf), fundamentais no fornecimento dessas matérias-primas e energia para odesenvolvimento dessas indústrias e suas regiões, não esquecendo que algumas delas hoje estão nas mãos dainiciativa privada. Inicialmente o governo de Getúlioargas V era simpatizante das ideologias fascistas e Nazistas, países do Eixo, denominação dada ao grupo formadodos principalmente por Alemanha, Itália, Japão e seus aliados, durante a segunda guerra mundial. Essa aproximação se dava graças ao fato de o governo Vargas ser baseado em um poder e uma constituição autoritária e centralizadora, ligando esses pontos às ideias do sistema político fascista, implantado por essas duas nações. O governo Vargas fez vários acordos colaborativos com o governo nazista, participando até mesmo de manobras militares, um fato que quase
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fez o Brasil romper laços diplomáticos com a Inglaterra, quando esta aprisionou um navio vindo de manobras com a marinha nazista. Outros exercícios militares foram efetuados por militares, junto a órgãos militares da Alemanha nazista. político que nomeado GetúlioFrancisco Vargas, Campos, redigiu ao constituição de 1937, por logo após o fechamento do Congresso Nacional e assembleias legislativas e as intervenções nos governos estaduais, propôs uma exposição, que corroboraria com as políticas nacionais, para a disseminação da falência do sistema comunista. Vista por muitos políticos na época como uma ideia fantástica. Essa visão política de aliança com ospaíses do eixo era uma ideia ambígua, já que a economia brasileira era fortemente dependente da economia americana, e só foi possível, pelo próprio fato dos Estados Unidos, não terem entrado na guerra. Fato que só vai acontecer com o ataque japonês a Pearl Harbor, a base americana no meio do oceano Pacífico. As pressões americanas à política brasileira de apoio ao eixo foram intensificadas a partir da década de 1940, com as intensas manifestações políticas e os ataques dos Alemães aos navios brasileiros, que seguiam para a Inglaterra e Estados Unidos. Fazendo assim, o governo do Brasil muda sua de apoio aooseixo e assume uma postura depolítica contribuição com países aliados. Essas políticas foram ampliadas com a crescente necessidade de borracha e outras matérias-primas, produzidas no Brasil e que não poderiam mais ser exportadas das regiões imperiais como África e Ásia, que passaram a ser a partir desse momento da história, palcos secundários da segunda grande guerra mundial. Essa busca por borracha incentivou amigração para as regiões do Acre e grande Amazônia, hoje formada pelos estados da região norte do país.
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Voltando às condições políticas do Brasil em meio a segunda guerra mundial, podemos destacar os movimentos que desejavam o fim do “Estado Novo” de caráter autoritário, para um estado mais democrático e de direito. Muitas eram as preocupações com fraudes e com que as eleições ocorressem de as forma democrática, já outros pensavam em um processo que mantivesse Vargas no poder. A oposição começou também a se mobilizar não só contra essa manobra e as questões eleitorais, mas ao mesmo tempo, desejava o fim da censura e o fim, ou diminuição da atuação dos órgãos repressivos implantados por esse governo. Muitas foram às mobilizações estudantis, políticos, ideológicos contra o governo ditatorial implantado por Vargas, mas a resposta imediata do governo foram as prisões e perseguições a esses grupos que protestavam contra seu governo. As várias manifestações, tensões políticas continuaram. A situação do governo cada vez mais se agravava, já que as oposições começaram a atuar mais fortemente com protestos e alianças com os militares, que mais uma vez, foram decisivos para as mudanças políticas do país. Essas pressões surtiram efeito e o governo promulgou uma lei que antecipava as eleições, agora baseadas noocódigo eleitoral, um as mecanismo que, segundo governo, eliminaria fraudes eleitorais, muito comuns nas eleições republicanas anteriores ao seu governo. As eleições marcadas foram um marco na redemocratização do sistema político e eleitorais brasileiro, já que nesse período surgiram inúmeros partidos políticos, alguns deles importantíssimos para a política nacional desse período democrático, que teve fim com o golpe de 1964.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para saber mais sobre a revolução de 1930, que colocou Getúlio Vargas no poder, leia texto “Os primeiros anos de governo: o poder e a incerteza”, do livro Getúlio Vargas, o Poder e o Sorriso.



FAUSTO, Boris. Getúlio Vargas o Poder e o Sorriso. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. Nesse livro, você poderá encontrar outros questionamentos e fatos relacionados a esse marco político e revolucionário que colocou fim a um dos períodos mais impressionantes da nossa história: o período oligárquico. Dando início a um período antagônico da história política brasileira: “A era Vargas”. Para compreender como a política brasileira transformou-se durante as primeiras décadas do período Republicano, leia o texto “1930: revoluções e golpes”, do livro Uma Breve História do Brasil. DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato.Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. Nesse texto, a autora faz umaaoanálise causasUme consequências que levaram golpe das de 1930. momento ímpar na política do período, e que foi importante para dar início a quebra do poder das oligarquias políticas no Brasil.
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PARA REFLETIR Você já tentou entender como o governo Vargas foi importante para mudar a estrutura política, administrativa, econômica e social do Brasil? Compartilhe suas ideias com seus colegas e, juntos, analisem a situação política do país.



2.2 A radicalização política A chegada da república federativa foi fundamental para consagrar os anseios das classes dominantes que durante o período imperial não tiveram condição alguma de ascensão social e política. Mas com a república federalista, as oligarquias locais ascenderam ao poder com características políticas regionalistas. Segundo Linhares (2002), essas políticas regionais, caracterizadas pelas oligarquias que surgiram após o fim do poder imperial eram responsáveis indicação presidentes província. Estaspela passaram a serdos exercidos por de famílias, grupos poderosos ou grandes latifundiários, que utilizavam o “Estado”, como uma extensão de seus domínios e na oferta de favores para reprodução das suas necessidades políticas e econômicas. Na vida econômica brasileira dos primeiros anos da república, temos o predomínio das oligarquias ligadas a produção do café. Essas predominantemente representadas pelos estados do sudeste do país como: São Paulo, Rio de Janeiro e Minas
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Gerais, que depois passaram a ter a companhia de outros estados que tiveram suas representações exercendo influência nas decisões nacionais como é o caso do Rio Grande do Sul. Uma da formas mais radicais de políticas durante os houve anos iniciais da república foi quando uma aproximação dasbrasileira relações comerciais do Brasil com os capitais estrangeiros. Principalmente aqueles vindos da venda do café no mercado internacional, que trouxe muito dinheiro para a economia interna e fez surgir um interesse até mesmo do governo em investir nas áreas agrícolas que sofriam valorização, nesse caso o café. Essas políticas muitas vezes fizeram acontecer uma “desindustrialização”, ou seja, uma radical diminuição nos investimentos na área industrial, em detrimento da área agrícola cafeeira. Entretanto, a indústria nacional não aparece como uma importante substituta de importação, como exigida pelo mercado capitalista nas horas de crise, guerras e depressões. Já que a indústria nacional sofre com investimentos internos, que em momentos de crise internacional, ao invés de expandir, se comprime, não aproveitando as oportunidades deixadas por outros nichos econômicos e comerciais. Foram poucas as vezes na nossa história republicana queno soubemos aproveitar essas oportunidades, como caso da segunda guerra. Voltando para o cenário político, esse momento na política mundial fez sentir-se aqui no Brasil com o Governo Constitucional que foi instituído após a promulgação da constituição republicana de 1934. Esse foi um governo breve, mas extremamente conturbado, quando falamos de projetos políticos e sociais. Aproveitando-se desse período conturbado na política brasileira Vargas impôs seu “projeto centralizador e ditatorial”.
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Portanto esses anos foram abalizados por exigências vindas dos operários e das classes médias urbanas. Caracterizadas por uma série de greves no Rio de Janeiro, São Paulo e outros estados, enfatizando os protestos e greves dos serviços básicos como: transporte, comunicações e bancos. característica, segundo Boris Fausto eram as Outra campanhas contra o fascismo, que geraram um grande choque entre os simpatizantes deste e os integralistas na cidade de São Paulo, em 1934. A resposta do governo foi uma sugestão de lei ao Congresso que acabou sendo discutida e substituída pela lei de crimes contra a ordem política e social, depois de muito protesto de sindicatos e jornais e muita discussão até mesmo nos meios militares. Estes viam essa lei como uma forma de coerção as classes populares, o que não impediu o governo e os políticos liberais de criar a Lei de Segurança Nacional (LSN), que acabou sendo usada em alguns momentos da história, gerando estados de sitio e repressões políticas, sociais e de direitos. Os movimentos de conotações políticas com base nas ideologias de esquerda e direita cresceram em número e seguidores, dessa forma tomaram uma postura mais radical nas suas posições políticas, no Brasil e principalmente no mundo. Com esses pensamentos queuma surgiram a crise econômica de 1929, nasceu série após de questionamentos sobre a capacidade política e organizacional dos governos democráticos frente às crises de desemprego, inflação, aumento dos preços e diminuição constante no poder de compra do trabalhador e outras classes sociais. Os países capitalistas passaram a sofrer com os efeitos da crise econômica de 1929, que iníciou uma série de crises econômicas em países ligados as formas de comércio especulativo, como era o
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caso de muitos países da Europa e da América, inclusive o Brasil, que dependia dessas economias capitalistas para vender seus produtos. No mundo surgiram mais dois outros grupos políticos ideológicos que contestavam as práticas capitalistas projetosemais nacionais e populares: eram ocom socialismo o fascismo. Esses, tendo como berço a Europa e, pelo primeiro projeto, apoiavam a formação de uma sociedade composta por frentes ou revoluções populares, de ideologia igualitária, com capacidade de combater as novas ideologias fascistas. No Brasil, a partir da década de 1930, surgiram algumas organizações fascistas e comunistas que derivavam de movimentos fascistas da década de 1920. As organizações mais conhecidas eram a Ação Integralista Brasileira (AIB) e os membros da Aliança Nacional Libertadora (ANL). Com uma doutrina nacionalista, os Integralistas pouco se viam preocupados com características econômicas, nas suas doutrinas a preocupação maior era cultural. Mas não deixavam de se posicionar contra o capitalismo financeiro, além de crer que o Estado deveria interferir diretamente na economia. Mas como dito antes, na área cultural, baseada nos princípios dos Integralistas, eles tinham maior preocupação com disseminação das ideias e valores “espirituais da anação”, que deveriam permanecer determinado em princípios únicos como descrito em seu lema: “Deus, Pátria e Família”. Na política, as ideologias Integralistas recusavam a multiplicidade partidária e aclamava uma relação muito forte entre Estado e a sociedade, com uma centralização e uma moralização das instituições baseadas nas relações sociais e culturais, como descreve Boris Fausto (2009, p. 353) nesse trecho de seu livro História do Brasil.
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Do ponto de vista das relações entre a sociedade e o Estado, o integralismo negava a pluralidade dos partidos políticos e a representação individual dos cidadãos. O Estado integral seria constituído pelo chefe da nação, abrigando em seu interior órgãos representativos das profissões e entidades culturais.



Esse último emparelhava os integralistas aos fascistas, que colocavam a culpa da crise econômica da década de 1930 nos povos judeus, importantes operadores do capitalismo financeiro mundial. Outra característica dos integralistas foi à utilização de símbolos e rituais, ligados às formas de recrutamentos (dirigentes nacionais e regionais) quase sempre vindos das “classes profissionais urbanas e militares”, sem levar em consideração as srcens desses líderes e dos militantes dessas organizações locais. Outro capítulo da nossa história foi a fundação da Aliança Nacional Libertadora (ALN), que era a união entre os comunistas e alguns tenentes de esquerda, esses formando um grupo minoritário dentro do movimento, isso tudo acontecendo paralelamente a criação LSN (Lei defoiSegurança Nacional). O ápice dessedamovimento à leitura do manifesto do movimento, lido por Carlos Lacerda (1914-1977), que solicitou a nomeação como presidente deste, Luís Carlos Prestes (1898-1990) (FAUSTO, 2009, p.359). A Aliança Nacional Libertadora trazia em seu projeto ideias nacionalistas: suspensão do pagamento da dívida externa; a nacionalização das empresas estrangeiras; a reforma agrária; a garantia de liberdade popular; uma constituição popular.
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Em sua formação, a ANL tinha orientações vindas do movimento representadas pela Internacional Comunista, que aparelhava os movimentos comunistas. Mas esse direcionamento mudou radicalmente com o crescimento do fascismo, principalmente o Alemão, que obrigou aos em comunistas a direcionarem suas políticas e ações direção as frentes populares. A ANL se desenvolveu de pequenos grupos de operários para uma forte organização de luta, com a entrada de Prestes e alguns membros da classe média (FAUSTO, 2009, p.360). A projeção da ANL foi notada fortemente meses após a sua criação e seus líderes passaram a conduzir tentativas de consolidação entre classes e planos de revolução para conquistarem o poder. No ano de 1935, já na clandestinidade, Prestes envia a Lacerda um manifesto que clamava o povo a derrubar Vargas do poder, chamando seu governo de “odioso”, que deveria ser substituído por um governo com projetos populares, de cunho nacionalista, mesmo que fosse necessária uma revolução. Mais uma forma de radicalização política no Brasil ficou conhecida como “intentona comunista”. A liderança desse movimento armado, que ocorreu em 1935, foi de Luís Carlos Prestes, que estava ligado ao Movimento Internacional Comunista, lembrando Brasil Soviética. de forma clandestina,que, apósPrestes anos deestava exílio no na União Segundo Boris Fausto (2009), Prestes foi o responsável por um levante que aconteceu inicialmente no Rio Grande do Norte, com membros do exército e seguiu até Recife, agora com o apoio de civis ligados ao movimento. Em um segundo momento, esse levante passou a acontecer também em unidades do exército situado no Rio de Janeiro, entretanto, a adesão de outras unidades militares e membros da sociedade civil e políticos, não aconteceram (FAUSTO, 2009, p. 359 -360).
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A intentona comunista foi um motivo fortepara as intenções políticas de Getúlio Vargas, que usou o movimento para declarar o perigo das ideias e movimentos comunistas para o país, dessa forma alcançarem o almejado apoio do Congresso Nacional na implantação do estado deosítio, as medidas repressivas em todo país. sem contar Reunindo fortemente os poderes nele, Vargas conseguiu apoio das oligarquias estaduais, escolhendo e nomeando a cúpula do Estado-Maior do exército e da Marinha de Guerra. Forçando uma manobra política que impediria as eleições de 1938. Uma forte campanha reforçava os perigos de uma eleição, que poderiam abrir caminho para novas revoltas comunistas ou mudanças políticas e agitações sociais. Mas Getúlio encontrou nos integralistas os motivos para a implantação da sua ditadura, uma vez que, esses integralistas almejavam em seus projetos o fim da democracia liberal implantada no governo brasileiro. Para isso Vargas utilizou o capitão Olímpio Moura, que forjou um documento que descrevia um suposto plano de revolução contra o governo de Vargas, esse era o “Plano Cohen”. Com esse plano Getúlio vai ao rádio anunciar essa suposta revolução e as medidas contra ela são tomadas. Assim, ele anuncia o “Estado Novo”, suspendendo as eleições marcadas para 1938, direitos civis através do estado de sítio, os direitos políticos com o fechamento do Congresso Nacional e a constituição foi substituída por outra baseada na constituição polonesa, que ficou conhecida como constituição Polaca.



71



 72



História do Brasil República



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para saber mais sobre transformações sócio-políticas você, leia o texto “O estado getulista (19301945)”.



FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. O texto aborda todas as manobras políticas oficiais ou extra-oficiais que mantiveram Vargas no poder durante 15 anos. A partir dessa leitura e possível analisar a construção desse governo. Então reflita sobre esse momento da história do Brasil. Para saber mais sobre transformações sócio-políticas, você aluno leia o texto “O processo político (1930-1945)”. FAUSTO, Boris. Getúlio Vargas o Poder e o Sorriso. Companhia das Letras, São Paulo, 2006. Nesse texto, o autor aborda as novas vertentes sócio-políticas que aparecem no Brasil como: Integralismo, aliança nacional libertadora e as tentativas de por parte dos comunistas Essesgolpes fatos foram importantes para o brasileiros. fortalecimento do governo central brasileiro.
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PARA REFLETIR Em sua opinião, como todas essas transformações sócio-políticas ou atrapalharamdoosBrasil? projetos de Vargasajudaram para o desenvolvimento Compartilhe com seus colegas suas ideias e conclusões.



2.3 A Vitória da democracia A oposição política a Vargas dá início a uma série de mobilizações contra seu governo e exige mudanças nos temas relacionados aos assuntos dos novos pleitos eleitorais, mas, ao mesmo tempo, a oposição exigiu o fim da censura implantada em seu governo. As intensas mobilizações contrao governo criavam um clima de incertezas e de descontentamentos em vários setores da sociedade brasileira da época. Afinal, como a visão geral era aeleição de Eduardo Gomes (1896-1981), todos foram surpreendidos quando a contagem foi encerrada e deram a vitória ao candidato apoiado por Vargas, que teve seu sustentáculo nas manobras dos interventores. O apoio dado pelos trabalhadores e dos que repudiavam os antigetulistas, indo as urnas apóia o candidato varguista. Essa eleição serviu para demonstrar o poderio político de Vargas, e como as eleições ainda traziam traços do clientelismo e a manobra de Vargas, que, se valendo das leis eleitorais, se candidatou ao mesmo
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tempo, aos cargos de deputado e senador. Acabou eleito para deputado em sete estados e como senador no Rio Grande do Sul e São Paulo, mostrando sua força política, mas assumiu como senador pelo Rio Grande do Sul, seu estado natal. Já que na época as duas Congr casasesso (Câmara e Senado) sereuniam em um mesmo Constituinte. Coisa que mudou na constituição de 1946, que dividiu as duas casas. Esses candidatos a Assembleia Constituinte eleitos juntamente com Dutra em 1945, assumiram em janeiro de 1946, iniciando os traba lhos do novo Congresso Constituinte, que após longos e árduos debates e trabalhos, concluíram já em setembro desse mesmo ano, a nova Carta Magna (Constituição Brasileira), que giravam em torno de questões fundamentais para o país. Tendo essa característica diferente da constituição promulgad a em 1937, já que essa nova Constituição apoiava as políticas ligadas aoliberalismo democrática s. Também se definiu o país como sendo uma república federativa, atribuindo os papéis da União, estados e municípios. Além dos papéis dos três poderes, executivo, legislativo e judiciário, outra denominação da nova constituição foi sobre o mandato do presidente foi definido para ser exercido em cinco anos, através de “voto direto e secreto”. A nova constituição traziamudanças significativas nasalguns esferas e sociais, tendo privpolíticas, ilégios daeconômicas era Vargas, mas trazia manmudanças significativas nesses setores, como: capítulo referente à cidadania, o direito e aobrigação de votar (passavam a votar analfabetos, maiores de 18 anos de ambos os sexos); critérios para o aproveitamento dos recursos minerais; benefícios sociais mínimos assegurados por lei; a manutenção do casamento indissolúvel; manteve o imposto sindical; prévia a participação dos trabalhadores nos lucros da empresa; entre outras.
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Segundo o governo Dutra era um governo por muitos visto como conservador devido, principalmente, ao hábito deste presidente de consultar a constituição em caso de dúvidas. “O que dizia o livrinho” eram as palavras dele em caso de dúvida nas das decisões governamentais. Mas esse papelhoras se invertia totalmente quando se falava das relações com os comunistas (devido a sua ligação com militares americanos) e aos sindicatos de trabalhadores, que eram tratados muitas vezes como inimigos do Estado, esquecendo ou deixando de lado a Carta Magna (constituição) e tomando medidas enérgicas (FAUSTO, 2009, p.401). Essa política anti-sindical era vista na medida tomada por Dutra no decreto-lei 9070, que foi decretado durante o período da composição da nova constituição, que “regulamentava o direito de greve”, proibindo todas as greves de diversos setores e ramos. Essa medida foi tomada em um momento em que as greves proliferavam e eram apoiadas abertamente pelos comunistas. Esses apoios, aliados as mudanças nas relações internacionais, fizeram com que Dutra, ligado aos grupos conservadores, ampliasse a repressão sobre os comunistas, culminado na cassação pelo STF (Supremo Tribunal Federal) do PCB (Partido Comunista Brasileiro) após denuncias do PTB (Partido Trabalhista Brasileiro).deJá políticos que a própria constituição vetava a existência de qualquer partido que contrariasse o regime democrático. Sem conta a intervenção de vários sindicatos e o fechamento da central de trabalhadores controlados pelos comunistas. No setor das políticas econômicas, Dutra conservador, se posicionou de forma contraria ao que pregava as políticas Varguistas, que fora implantada no Estado Novo, sempre baseada nas intervenções
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econômicas. Dutra baseava sua política no liberalismo econômico, abolindo as práticas intervencionistas e implantando uma política de livre mercado e importação de bens, tornando o Brasil mais competitivo e apostar que acabaria com a inflação, que já assolava o país desde o fim da guerra. Segundo Boris Fausto (2009), essas mudanças econômicas fizeram com que Dutra se negava a apoiar a candidatura de Vargas e lança um candidato mais próximo de suas linhas de atuação, era o advogado Cristiano Machado, mas esse acaba logo sendo descartado por não obter apoio político dos membros do PSD (Partido Social Democrata). Do outro lado, a UDN lançava novamente a candidatura de Eduardo Gomes, que não tinha mais o carisma da última eleição, mas esse teve mesmo que disputar com Getúlio que baseava sua campanha na “defesa da industrialização e na ampliação da legislação trabalhista”, fato que foi fundamental para a adesão dos trabalhadores e também adequava seu discurso para as necessidades de cada estado, que ele visitava durante sua campanha. Mesmo com a tentativa em frustrada deimpugnação da posse de Vargas, pela UDN (União Democrá tica Nacional), que alegava que ele não teve maioria absoluta dos votos, exigência que não existia na legislação do período, não Vargas tendo como levar a como frente as acusações da oposição, é empossado novo presidente da República Federativa do Brasil, no dia 31 de janeiro de 1951 (FAUSTO, 2009, p.406). No seu governo o sistema econômico, foi utilizado para o desenvolvimento industrial e de outros setores da economia, esse saindo de políticas e medidas de incentivo ao crescimento de vários setores importante. Além desse incentivo a industrialização, o governo também se orientou por vários investimentos nos setores de obras de infra-
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estrutura e transporte, imprescindíveis para o desenvolvimento dessas indústrias e até mesmo das várias regiões do país. No setor público, além das obras de infraestrutura, outro setor muito beneficiado foi da Marinha Mercante e principalmente o sistema portuário brasileiro,e o setor energético, no nordeste outros investimentos nas indústrias de base. Sem conta que para esse desenvolvimento Vargas criou o BNDE (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico) e abriu uma linha de crédito externo que ajudou nessas mudanças no setor industrial e de base no Brasil. Mas todo esse incentivo e eficácia na economia não era motivo para despreocupação do governo de Vargas, afinal a inflação do período era enorme e isso levou aos inúmeros protestos e “repressões sociais”. Afinal, a inflação e as perdas salariais desde o fim da guerra haviam crescido significativamente e fez o governo tomar medidas repressivas, para deter a inflação que desagradou vários setores sociais do país. Esses problemas tiveram vários fatores favoráveis, como o alto preço do café no mercado internacional, a valorização da moeda nacional, o aumento do número de moedas circulantes, aumento na compra de bens consumo e daà economia interna do país. Além de desses estímulos industrialização anteriormente citados, gerarem uma crise nos setores de transporte e energia, que não conseguiam acompanhar o crescimento desse setor, ocasionado aumento dos preços finais dos produtos produzidos no Brasil. A crise se agravou quando uma medida do governo passou a confiscar parte do dinheiro dos exportadores de café, já que pela medida, ao converte os dólares em cruzeiro, além da desvaloriza-
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ção, parte era retida para financiar projetos prioritários do governo. Desarticular os ganhos dos setores ligados ao café e beneficiando outros setores da economia brasileira. Em contra partida, as políticas externas tinha seu forte na valorização do café, irritando os Estadosessas Unidos e alguns setores ligados aos cafeicultores, mediadas acabaram gerando muitos protestos desse setor que tomaram conotações políticas (FAUSTO, 2009, p. 411-412). Na política externa as decisões do presidente dos estados Unidos, Dwight David Eisenhower (1890-1969), de privatizar os investimentos estrangeiros e medidas duras em relação aos problemas financeiros daquele país, que dificultaram a capitação de novos recursos estatais para o desenvolvimento do Brasil. Essas medidas ajudaram na crise política, que já tinha sinal de perda de controle, também no âmbito interno. Sua política de liberdade em relação aos sindicatos, que passaram a não exigir a proibição de membros comunistas, não foi suficiente para conter os ânimos dos trabalhadores, que viam seus ganhos cada vez mais achatados pela crise financeira. Mesmo em seus discursos que solicitavam a ajuda desses sindicatos a luta contra os que Vargas chamava de “especuladores e gananciosos” não adiantaram, que os vários setorescom ligados aos trabalhadoresjá urbanos, começando o setor têxtil, foram às ruas, em uma série de greves que abalaram seu governo. O governo já não estava bem, mas tentava de várias formas impedir uma crise ainda maior, mais a gota d’água política veio quando Gregório furtado tentou eliminar, o maior adversário político de Vargas naquele momento, Lacerda. Esse sofreu um atentado ao chegar em casa, na rua Toneleros, mas quem acabou morto foi um major da aeronáutica Rubens Vaz.
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Estava pronto o cenário ideal para os militares entrarem em cena e depusessem o presidente Getúlio Vargas. Com esse episódio, Vargas perderá o apoio dos militares, o que tornava insustentável sua permanência no poder, que ficou claro no manifesto a nação, dia 23 de agosto de 1954 e emitida assinadopor poresses váriosnogenerais. Segundo Boris Fausto (2009), com o crescente desamparo de militares e políticos oposicionistas, que o cercaram por todos os lados, deixando-o sem uma saída política satisfatória que não fosse a renuncia. Assim, no dia 24 de agosto no Palácio do Catete, Vargas se suicida e deixando uma carta ao povo brasileiro, esta chamada de carta testamento, que o apresentava como vítima de uma conspiração antipopular. Já que esse ficou na memória das “massas populares como a voz dos humildes”



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para refletir melhor sobre as visões sobre democracia, leia o texto “A volta nos braços do Povo” e “O suicídio”, do livro Getúlio Vargas o Poder e o Sorriso.



FAUSTO, Boris. Getúlio Vargas o Poder e o Sorriso. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. Habitualmente, entramos em contato com a história democrática do Brasil a partir da ótica de um momento de transformação, mas não de mudanças radicais. Esse trecho traz novas possibilidades de analisar esse momento importante da história do Brasil.
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Para refletir sobre esse momento da história política do Brasil, Leia o texto “ O período Democrático (1945-1964) ”. Do livro “História do Brasil”. FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. Onde encontramos os fatos que marcaram esse período importante da história política brasileira. Seus personagens e as manobras que fizeram desse um dos períodos mais conturbados da história recente desse país.



PARA REFLETIR Em sua opinião, como todas essas transformações políticas atrapalharam o projeto populista de Vargas para o desenvolvimento do Brasil? Compartilhe com o tutor e com os seus colegas suas ideias e conclusões.
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2.4 O colapso do populismo e o governo Jango Com o suicídio de Vargas em 1954, a oposição entendeu que sua ascensão ao poder não seria tão fácil como eles imaginavam. Afinal, ao contrário do eles divididas desejavam, pretensões dos militares que estavam e oasexército, ao contrário da aeronáutica, que estava ligada aos interesses da oposição, liderada por Lacerda, perdia cada vez mais força. As manifestações populares fizeram com que a “cúpula do exército” impediram os planos da oposição, que estava sendo apoiada pelos militares da aeronáutica, que desejavam um golpe de estado, colocando no poder Lacerda. Impedindo a chegada desses ao poder, começaram as articulações para que Café Filho (1899-1970), vice de Vargas assumisse o poder. Café Filho ao assumir o poder, levando um número maior de membros da UDN para seu governo, também assumiu o compromisso de que manteria as eleições para o ano seguinte. Logo no início de 1955, o PSD da base de Vargas lança a candidatura de Juscelino Kubitschek (1902-1976), um membro de carreira ascendente no PSD (Partido Social Democrata), que apoiava um dos projetos de Vargas, e assimBrasileiro). conseguiu a adesão do PTB (Partido Trabalhista Com o projeto de prosseguir na busca e ampliação do desenvolvimento econômico nacional, com base na utilização mista do capital público e privado, que foi usado como carro chefe da sua campanha política, rumo à presidência da república. Toda essa ideia baseada nas teorias liberais, de não intervenção do estado na economia, que dificilmente seria possível de implantar na economia brasileira daquele momento, baseada em ações e
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intervenções estatais, fugindo do mínimo exigido por essas teorias e política econômicas. A eleição contemplou esperada vitória de Juscelino, por parte da população, que o via como um sucessor de Getúlio Vargas, já que ele era o candidato Varguista (Juscelino) o candidato da UDN (Juarez) Juscelino vencecontra por uma pequena margem, mas o interessante nessa eleição foi à votação de João Goulart (1919-1976) como vice, com uma votação maior que a de Juscelino, que chamou mais a atenção pois mostrou o crescimento do PTB. Uma campanha contra a posse de Juscelino foi conduzida após sua vitória e de Jango, ato que teve início no sepultamento do general Canrobert Costa (1895-1955), pelo general antigetulista, Bizarria Mamede, que chamava a eleição dos dois de uma “mentira democrática”. Para ele, Juscelino representava a vitória da minoria para o executivo federal. Houve uma pretensão em punir o general Mamede, mas esse era submetido a autoridade do presidente e acabou ficando sem punição, já que Café Filho teve que se afastado devido a doença e o presidente da câmara, Carlos Luz, resolveu recusar as acusações contra Mamede, gerando a renúncia de Lott do ministério da guerra (FAUSTO, 2009, p. 421). mesmo Lottque, seráatravés o elemento principal do “GolpeOPreventivo” da mobilização de tropas do exército na Capital Federal, ocuparam no dia 11 de novembro de 1955, prédio públicos, emissoras de rádios e sedes dos principais jornais da cidade. O general obteve o apoio dos principais comandantes do exército e o repúdio dos membros da Marinha e Aeronáutica, que, segundo Boris Fausto (2009), era “ilegal e subversiva”, causando um racha entre os militares.



 Tema 2



| Era Vargas e o Período Democrático



O presidente em exercício Carlos Luz (18941961), se refugiou sobre a guarda da Marinha, mas não impediu que as tropas do exército sitiassem a cidade e bloqueasse as bases da Marinha e aeronáutica, impedindo uma guerra entre essas forças militares. da repercussão nodo âmbito civil, podemos Falando citar a reunião às pressas congresso Nacional para contemplar a situação e tomar uma decisão. Assim destituíram Carlos Luz e nomeou o presidente do senado Nereu Ramos (1888-1958) como novo presidente, até que Juscelino pudesse assumir ou que uma solução real para essa crise fosse tomada. Recuperado após a cirurgia, Café Filho tenta voltar ao poder, mas é impedido pelos pelo Congresso Nacional, que logo após instauraram o estado de sitio no país, esse acabou sendo prorrogado até que chegasse o dia 31 de janeiro de 1956, dia em que Juscelino assumir a presidência da República. Os oficiais das forças armadas, principalmente os ligados ao exército, foram fundamentais para garantir o regime democrático no Brasil. Já que na sua base eles lutavam desde os movimentos tenentistas pela preservação da ordem nacional e a caça aos comunistas, desde o momento em que eles começaram seu de modo a ordem teve sociala vigente. No ainício seu subverter governo, Juscelino seu favor o fato dos militares terem fracassado na tentativa de tomada do poder na renúncia de Vargas e na tentativa de impedir Juscelino de assumir o poder. O governo JK sempre foi comparado com o governo de Vargas, quando falamos que seu governo foi bastante tranquilo, já que esse viveu numa constante estabilidade política, que refletiam no constante crescimento econômico, industrial e
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a construção de Brasília, um sonho que a muito ficou guardado na vontade dos integralistas, que desejavam uma capital fora do Rio de Janeiro, de preferência em uma área mais central do Brasil. A primeira opção era Goiânia, mas essa não oferecia condições suficientes para a instalação da Capital da República. Todo esse crescimento pode se interpretado na destacada política do governo JK, intitulada “cinquenta anos em cinco”, um plano de governo que gerou um crescimento significativo da industrialização e uma enorme ampliação e desenvolvimento da infra-estrutura no Brasil. Mas todas as políticas econômicas foram definidas no Programa de Metas, que, segundo Fausto (2009), distribuíam os 31 objetivos de seu governo em seis grandes grupos, que foram: Energia, Transporte, Alimentação, Indústrias de base, Educação e a construção de Brasília. Segundo Fausto, esse momento da política brasileira viveu um momento de desburocratização, que como sempre de forma paralela a burocracia convencional, aqui instalada e constituída. Sobre isso podemos citar: a SUDENE (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste) contra o velho DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas; o ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros); NOVACAP (Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil), “responsável pela construção de Brasília”. Surge nessa época graças a essas novas formas de gerenciamento de metas, todas ligadas ao “Plano de Metas’, implantado por Juscelino e que ajudaram a criar a expressão “nacional-desenvolvimentista” ao invés da já tradicional expressão Nacionalista. O movimento sindical nos anos de Juscelino foi baseado nas novidades, uma vez que no-
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vos membros com características inovadoras assumiram a liderança desses sindicatos, trazendo-os para um novo patamar, caracterizadas nas unificações sindicais, na criação do PUI (Pacto de Unidade Intersindical) que durante um tempo uniu alguns sindicatos em uma frentea de luta, atuava como uma forçaúnica paralela força de que governo (uma oposição política). Essa oposição ao governo acabou com fracasso do plano de unidade intersindical, fazendo nascer das cinzas dessa derrota, o CGT (Comando central dos Trabalhadores) que foi fundamental nas lutas sindicais nos períodos seguintes da história do Brasil. No campo econômico, as políticas aliadas ao crescimento da dívida externa do Brasil, causando uma insegurança nos investimentos em terras brasileiras. Sem contar as interferências do FMI (Fundo Monetário Internacional) na economia do Brasil, sempre os favorecendo os investidores internacionais, que pressionaram o governo brasileiro, fazendo com que a inflação subisse descontrolada aumentando o arrocho salarial dos trabalhadores. A política de intervenção do FMI sempre alterou as decisões política e economia do governo brasileiro, fazendo o clima político então controlado, torna-se a situação cada vez mais confusa, já que o PTB Boris começou a suspeitar do que de foi “arranpara o historiador Fausto (2009), chamou jo imperialista”, deixando a esquerda brasileira em alerta. Já que os líderes sindicais ligados a esses partidos começaram a sinalizar essa crise na economia e na política salarial do governo de Juscelino. Mas o governo opta por não fechar o acordo com o FMI e consegue o apoio da maioria para as eleições, inclusive dos comunistas que manifestaram apoio ao presidente, com a presença de um dos seus mais famosos líderes, Carlos Prestes, além de
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militares, empresários, todos contrários os que queriam a internacionalização do controle sobre o país. Depois dessa crise começa a corrida para a presidência com a candidatura de Jânio Quadros (1917-1992), que desde o início era o favorito, o governo lançou a candidatura general Henrique Teixeira Lott (1894-1984), que do podia ter privilégio entre as classes ligadas ao poder, mas era restrito a esses grupos, e Ademar de Barros (1901-1969) do PSP (Partido Social Progressista), esta eleição foi vencida por Jânio com 48% dos votos, tornando-se assim o novo presidente do Brasil e como vice foi eleito Jango Jânio acabou quebrando a continuidade dos governos populares ligados a Getúlio Vargas ou suas políticas no Brasil. Jânio foi o primeiro presidente a ser empossado na nova capital, Brasília. Um fato que chamou a atenção na política externa no governo de Jânio Quadros foi sua simpatia com a Revolução Cubana, que acabou levando-o a uma visita oficial a Cuba em 1960. Provocando a fúria dos conservadores com a condecoração de Che Guevara (1928-1967) com a ordem do Cruzeiro do Sul. Na política interna o fato de Jânio não apoiar a ascensão ao poder dos políticos da UDN, que fizeram parte da sua base aliada, fez com que esse grupo afastasse e iniciasse um movimento de isolamento contra Jânio, que foi apoiada por outros partidos conservadores. No setor econômico, Fausto (2009) descreve o anúncio de plano para enfrentar a situação caótica do país, que se encontrava com uma balança desfavorável e uma crescente dívida interna e externa, além dos déficits orçamentários que chegavam a um terço da receita do país. As medidas acabaram sendo bem recebidas pelo FMI e credores, que refinanciaram a dívida e ainda abriram uma nova linha de credito para novos empréstimos para o Brasil.
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O fato mais importante para a crise que culminou com a renúncia de Jânio, esta na administração sem apoio da base que o elegeu e poderia sustentar seu governo. Sem conta que com a crise ele ganhou um forte inimigo político: Carlos Lacerda (1914-1977), que como em governos passou a exerce uma assim forte política de outros oposição aJânio Quadros. Jânio Com sua renúncia deveria assumir segundo a Presidente Quadros constituição seu vice, João Goulart (1919-1976). Mas não foi isso que aconteceu. Como Jango estava em visita oficial a China, assumi o presidente da câmara Ranieri Mazzilli (1910-1975), entretanto os ministros militares de Jânio impedem o retorno de Jango. Dando início a uma série de manifestações populares, principalmente lideradas por Leonel Brizola (1922-2004) no Rio Grande do Sul, fazendo com que o congresso Nacional assinar uma solução de compromisso, que Presidente João Goulart transformou o sistema presidencialista em parlamentarismo, para assim diminuir os ânimos e empossando Jango como novo presidente do Brasil. Jango em seu governo viveu sempre sobre um barril de pólvora social e político, já que o crescimento econômico e industrialização dos últimosanos tinham criado uma relação tumultuada no campo, já que, com o crescimento da produção, muitas terras foram tomadas de pequenos proprietários e de posseiros. as ligasestruturais camponesas mobilizasse em prolFazendo de mudanças no secampo e nas cidades os sindicatos, que acreditavam assim como outros setores políticos, que a posse de Jango era um retorno ao populismo. As ligas foram movimentos de mobilização para evitar os abusos e descasos em relação aos trabalhadores do campo, em quase todo oterritório nacional. Mas uma forte resistência foi criada as medidas de base, que não traziam medidas socialistas, mas sim uma adaptação do capitalismo, para amenizar as ma-
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zelas e desigualdades sociais daquela época e, que se arrastam até os dias de hoje. Em contra partida, tínhamos as classes dominantes visualizando essas medidas como conceitos socialistas, e formaram uma frente de forte oposição a essas reformas. Conforme Boris eram Faustoguiados (2009),por os outros membros da “burguesia nacional” projetos, que levavam a um afastamento cada vez maior do governo de Jango. No outro lado, da sociedade econômica podemos encontra os sindicatos seguindo e auxiliando os projetos do governo, mas sem esquecer que alguns sindicatos não apoiavam essas medidas como deveriam. Gerando uma série de desconfianças de sua aliança com o governo, já que esses sindicatos passaram a atuar fortementeno governo. Na política, o fator mais importante foi o fato do próprio partido do presidente Jango estar dividido ideologicamente, fazendo sua base entrar em colapso, facilitando a união entre os membros da UDN e de militares descontentes com as medidas políticas do governo. Essa união ampliou a participação e ações da Ação Democrática Parlamentar que tinha tendências ultraconservadoras. Nos partidos de esquerda, a coisa também não estava bem, com a crise do stalinismo, o que reforçava ainda mais a posiçãodesfavorável, em que se encontrava João Goulart. setores militares, ocorria o oposto. Como base Nos em uma política anticomunista que corria mundo, os militares se uniam contra as tendências comunistas e suas ramificações por todo o mundo. Dessa forma, os militares passaram a pensar em métodos para evitar que ospensamentos e políticas comunistas do período fossem implantados em terras brasileiras. Nascendo assim uma forte tendência anticomunista que acabou culminando no golpe de 1964. Outro importante fato político para aderrota de Jango foi o parlamentarismo que moldou politicamente boa
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parte de seu governo, apesar de não ser o mandatário desse regime, funçãoexercida pelo primeiro ministro, Jango estava rodeado de um ministério formado em sua maioria por aliados políticosde confiança. As eleições de 1962 acabaram moldando o Congresso Nacional com características de direita e centro, acontecendo o que Jangopolíticas não almejava: a vitória da oposição no Congresso e nosprincipais estados da federação. No cenário econômico, o que parecia ruim, começou a piorar, com o crescente índice inflacionário, que fez o governo lançar o Plano Trienal, com o objetivo de ampliar a economia, combate à inflação e fazeras reformas sociais necessárias. O Plano Trienal era caracterizado por medidas que objetivava a solução dos “problemas de logo e curto prazo”, prévia a reforma agrária, dosetor público, da administração e fiscal. O Plano trienal dependia da cooperação dediversos setores da sociedade, mas como era de se esperar essa contribuição não veio,simbolizando um fracasso desse plano edas políticas do governo. Mas o pior da crise estava por vir, acontecendo quando o governo reajusta o salário mínimo em 70%, gerando uma mobilização das classes dominantes e política, ampliando ainda mais a crise, que ficou maior após os pedidos de demissão deseus ministros, seguindo pela falta de apoio base . governo João Estava assim da declar adagovernista a ruína do Goulart, que a partir desse momento além de terque lidar com a Crise, se via em meio a uma falta totalde adesão dos aliados. Sem contar as revoltas burguesas da classe média, dominante e da própria igreja, que se juntou aos protestos contra Jango, que acabou sendo retirado do poder por um golpe, articulado entre seus opositores e seus novos aliado os militares.
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INDICAÇÃO DE LEITURA COMPLEMENTAR Para saber mais sobre esse conturbado período da história Brasil do leiaBrasil” o texto A“ sucessão de Jânio”, do livro da “História FAUSTO, Boris.História do Brasil.São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. O texto tenta mostrar esse momento crítico da história, que foi importante para uma reorganização política no Brasil. Afinal, as ações de Jânio causaram um caos políticos que culminou com transformações até mesmo na forma de governo implantada desde o início da República. Para saber mais sobre como estava a situação do Brasil nesse período da história, leia o capítulo intitulado “As bases do desenvolvimento capitalista dependente: da industrialização restringida à internacionalização”, do livro “História do Brasil”. LINHARES, Maria Yedda.História Geral do Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. Nesse texto, a autora faz uma análise da industrialização e suas consequências para o Brasil, durante o período democrático brasileiro. Lembrando que essas políticas de industrialização foram das ideias nacionalistas ao internacionalização, fruto do capital estrangeiros.
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PARA REFLETIR Identifique as mudanças que ocorreram nesse período da história Brasil ee compartilhe clusões com seusdacolegas com o tutor.essas con-



RESUMO No conteúdo 2.1, avaliamos as consequências do golpe de 1930 para a política brasileira, seguida por uma breve analise do período do governo de Getúlio Vargas à frente da administração. No conteúdo 2.2, deslumbramos os movimentos políticos radicais que surgiram no Brasil, com base em outros que existiam no mundo nesse período e influenciaram esses implantados no Brasil. No conteúdo 2.3, nós fascinamos com os acordos e desacordos do primeiro período democrático republicano brasileiro e suas consequências. No conteúdo 2.4, entendemos como aconteceu o colapso do populismo epela percebemos política noquais Brasil.foram os caminhos tomados
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O que vamos estudar nesse item é o processo que colocou no poder os Militares. Eles chegaram ao poder através de um golpe de estado, um momento tumultuado da políticaque brasileira. Atéapós o momento compreendemos os história vários grupos moldaram o poder no Brasil. Agora vamos analisar as políticas baseadas nos mandos e desmandos de um grupo de militares, que subverteram as leis em nome do controle políticos e da sociedade civil brasileira. Contudo, ao longo de mais de duas décadas de poder dos militares, existiram momentos de brutalidade, mas também houve momentos de pensar uma saída mais democrática para o país. Outra característica importante desse item é analisar a cultura durante o período republicano, que viu nascer e florescer ideias modernas e dinâmicas de cultura e liberdade. Então vamos dar início aos estudos!
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3.1 O golpe de 1964 O fim do governo de João Goulart (1919-1976) e o golpe de 1964 tiveram início na situação financeira do seu governo, logo após o retorno do presidencialismo, que Isso passava situações cada vez mais complicadas. tudopor graças ao crescente índice da inflação, que nesse momento estava sem controle. Só para termos uma ideia, o índice passou em dois anos de 25%, para 55% ao ano, gerando a necessidade de um plano que resolvesse esse problema. Surge então a figura de Celso Furtado (1920-2004), lançando o Plano trienal. O Plano trienal um conjunto lógico de medidas para solucionar os problemas de longo e curto prazo enfrentados pelo Brasil e divergia de planos anteriores devido ao seu alcance na solução de problemas não só econômicos como sociais. A meta desse plano era a previsão de uma política de reforma agrária, mas o foco principal era o controle dos gastos públicos e da inflação, que ajudariam nas exportações brasileiras. Infelizmente esse plano tinha uma falha grave, dependia de contribuição de diversos setores da sociedade, coisa que Jango já não tinha mais a sua disposição. Muitos setores viam no aumento da crescimentos econômico e comercial. Do inflação outro lado os operários não acolhiam a ideia de controle salarial, os partidos de esquerda só pensavam que essa situação era fruto do controle imperialista dos Estados Unidos. Os credores passaram a enxergar o Brasil como péssimo investimento, sem contar os seus inimigos políticos que ambicionavam tirá-lo do poder. Toda essa problemática em relação ao Plano Trienal causou várias demissões e substituições por parte dos ministros de Jango, que não usou de ra-
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dicalismo para fazer essas mudanças. Outro grande problema de seu governo foi o crescente plano das reformas agrárias, que gerou mais conflitos no campo, quando os proprietários começaram a pegar em armas para defender suas posses. Masligas houve muita precipitação por rurais. parte das agitadas camponesas e sindicatos Essas organizações iniciaram as invasões à margem da legalidade, já que antes mesmo que o Congresso votasse a legislação, aconteceram inúmeras invasões e conflitos com os proprietários, posseiros e jagunços. Todo esse conflito acabou fazendo com que o Congresso, que já estava ligeiramente a favor do veto, ampliasse sua base junto aos políticos contrários à reforma agrária. A lei acabou sendo votada com uma cláusula que desagradava essas ligas e sindicatos rurais. A lei só autorizava as desapropriações mediante pagamento antecipado da indenização, o que tornou inviável para o governo que não tinha dinheiro em caixa para essas expropriações. Leonel Brizola (1922-2004), mesmo sendo um aliado, começou a queixar-se dos erros estratégicos cometidos por Jango, nas suas relações políticas, em busca das reformas sociais e da luta contra a inflação e represálias do FMI. Isso ficou claro, quando Brasil foienergética obrigado americana, a negociar lesando a compra de umao empresa assim os cofres públicos e os interesses nacionalistas dos partidos que o amparavam. Conforme Fausto (2009), cresceu o interesse por uma “intervenção defensiva”, pensada pelos opositores e muito bem vista pelos militares, que não aceitavam os excessos do governo. Para entender a força desse grupo, estava em meio a eles o general Humberto de Alencar Castelo Branco (18971967), chefe do estado maior do exército, que es-
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tavam contrariados com as atitudes benevolentes do governo na revolta de cabos e tenentes que ocorrera no ano de 1963 em Brasília. A crise no governo de Jango era notada na dificuldade que ele e seus aliados tinham em conseguir apoio através da via democrática contribuição no CongressoeNacional, nos Ministérios, nos partidos aliados e de oposição. Criando uma situação política sem volta, do ponto de vista estratégico, já que muitos políticos diziam ser impossível uma solução para esta situação de ingerência que se tornou o governo Jango. A situação estava séria e, para piorar, uma greve de operários em São Paulo no final de 1963 confirmava que nem os aliados internos estavam a favor de seu governo. Essa greve foi à última de seu governo, mesmo tendo os grevistas conseguido parte do que desejava. Segundo Fausto (2009), Jango foi aconselhado por aliados a utilizar os dispositivos legais, contornando o Congresso Nacional, e a utilizar decretos presidenciais para iniciar as reformas de base. Essa medida que teve nos militares e sindicatos uma contribuição muito forte. A tomada dessa medida provou-se desastrosa e deu ainda mais fogo para os que desejavam e conspiravam um golpe nos bastidores do poder. O presidente Jango, para mostrar seu poder, reuniu o povo em uma série de comícios. Um deles acabou famoso, o “comício da central”, que ocorreu na Praça da República no centro do Rio de Janeiro.Esses comícios aconteciam sempre sobre a proteção do exército. Milhares de pessoas se reuniram para ouvir Jango e Brizola, sem conta as bandeiras e simpatizantes que pediam a legalização do partido comunista. Nesse comício, sobre o olhar atento das câ-
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meras de TV, ele assinou dois decretos. O primeiro desapropriava e estatizava todas as refinarias que não estavam sobre o poder da Petrobrás. O segundo declarava a desapropriação das propriedades que não eram totalmente utilizadas, tentando acabar a especulação latifundiária, que não utilizavacom a totalidade das imensas propriedades agrárias por eles administradas, além da reforma urbana, que causava medo de desapropriação de residências das classes médias das grandes cidades brasileiras. (FAUSTO, 2009, p. 459) A implantação das reformas foi o estopim para colocar em ação o plano dos opositores. Essas reformas acabaram causando a inevitável deposição de Jango. Ao lançar essas reformas, que seriam as ações iniciais de seu plano para salvar o Brasil, ele se viu em meio a uma crise, com o ato conhecido como a Marcha da “Família com Deus pela Liberdade”, movimento organizado pelas associações de senhoras católica no estado de São Paulo. Esse movimento social representou o desamparo final de seu governo. Esse protesto reuniu milhares de pessoas e serviu para os opositores entenderem que teriam o apoio popular, em caso de uma revolta, sem contar que a associação de marinheiros vinha reivindicando algumas Essepor episódio com a prisão dosmudanças. seus líderes, ordem acabou do ministro Silvio Mota (1902-1969), que os acusavam de subverter a hierarquia militar. Os marinheiros, mesmo com a ordem de prisão decretada, se reuniram em um sindicato da cidade e acabaram sendo cercados por tropas da marinha e exército. Essa atitude acabou sendo contornada por alguns líderes sindicais e políticos. Portanto, os líderes acabaram não sendo presos e o ministro, se sentindo desprestigiado, acabou
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pedindo demissão. E para seu lugar foi indicado um militar sem renome, que tinha sido indicado pelo CGT (Comando Geral dos Trabalhadores) que decidiu não punir os revoltosos, o que criou uma crise nas bases militares. Todos essesà hierarquia acontecimentos como uma afronta militarforam e, paravistos piorar, Jango discursou na assembleia de sargentos. Nesse momento todos os preparativos para o golpe já estavam prontos e a cúpula militar deflagra o golpe, pois já estava em curso a mobilização de tropas para depor João Goulart. Essas tropas foram deslocadas de Juiz de Fora e pelo general Olímpio Mourão (1900-1972), que tinha a contribuição do governador de Minas Gerais, Magalhães Pinto (1909-1996) e, no Rio de Janeiro, Carlos Lacerda (1914-1977) já mobilizava tropas dentro do próprio Palácio Guanabara, imaginando que teriam que enfrentar os militares leais ao governo. (FAUSTO, 2009, p. 461) Para evitar um derramamento de sangue no Rio de Janeiro, Jango segue para Brasília e articula sua saída do governo. Quando Jango chega ao Rio Grande do Sul o congresso já declara vago o cargo de presidente da república federativa do Brasil, assumindo assim o presidente da Câmara dos deputados Ranieri Mazzillinas (1910-1975). saber ele que o poder já estava mãos dosSem comandantes militares, apoiados pelos opositores de Jango. Algumas tentativas de reverter a situação foram colocadas em prática, como a mobilização popular e de tropas feitas por Leonel Brizola no Rio Grande do Sul. Como essa mobilização não teve sucesso, Brizola acabou exilado no Uruguai juntamente com Jango e alguns políticos aliados. Mas os militares assumem o poder, implantando um regime autoritário com perspectivas duradouras, já
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que os governos militares de Deodoro e Floriano acabaram durando bem menos do que os militares da época planejavam. Ao confundir as condições encontradas na cúpula de seu governo com as condições deparadas junto às classes sociais, certa aparência de companheirismo, adesãocriou-se e camaradagem política. Jango e seu grupo entendiam que o exército estava ao seu lado, nas reformas que desejava implantar, já que a maioria dos seus membros sempre se posicionava ao lado dos interesses do povo. Não sabia ou cometeu um erro grave, já que as mobilizações de grupos políticos e da sociedade contra seu governo também aconteciam em meio a uma pequena minoria do exército que ia da cúpula aos membros inferiores da corporação. Mesmo sabendo que a maioria dos oficiais não invalidava a ordem política vigente, mas como a ordem social era mais importante para esse grupo, esses militares se posicionaram primordialmente a favor da manutenção da ordem social; do respeito à hierarquia; do controle do comunismo. O constante estrago político e de legitimação do governo Jango, as intervenções do governo em assuntos de hierarquia militar e as aproximações dos subalternos das organizações trabalhistas colaboraram ajudando assolada na conspiração. A grande massa de trabalhadores pelas perdas salariais causadas pela inflação não tinha condições demudar muita coisa, mesmo com o chamado da CGT. Eles não participaram ativamente de uma greve geral, convocada por esse comando. Então essa mobilização dos trabalhadores não beneficiou ou atrapalhou os planos dos golpistas, já que não houve uma divisão no meio militar, mesmo sabendo que os movimentos sociais estavam ficando expressivas.
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Jango começou a perder apoio político e ao seu redor sobrou apenas os mais próximos e os mais iludidos com suas pretensões governamentais. Já que o populismo não era mais possível no cenário político brasileiro, as opções de Jango estavam cada cada vez mais dessaacaba forma,aconteo golpe ficava vez escassas, mais claro.e Esse cendo com os militares sendo apoiados por setores políticos e sociais, que desejavam um alinhamento maior do Brasil com o sistema capitalista comandado pelos Estados Unidos. Ante as evasivas do governo brasileiro, Washington enviou ao Brasil seu secretário de Estado de Justiça, Robert Kennedy, que expressou seu “temor” pela presença de comunistas no governo brasileiro – um tema batido pela direita e que, após o golpe de 1964, daria srcem à maior caça às bruxas da história do país – e pela situação do capital estrangeiro, em particular da ITT e da BOM & Share, nacionalizadas no Rio Grande do Sul durante o governo Brizola (LINHARES, 2002, p. 365).



O golpe que ocorreu em março de 1964 teve o objetivo de livrar o país da corrupção e da ameaça comunista, com o intuito de restabelecer o regime democrático, mas os militares que assumiram a liderança do golpe mudaram asinstituições utilizando-se de decretos e os famosos Atos Institucionais (AI), símbolos do poder dos militares durante esse período.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para observar melhor as causas que levaram ao golpe de 1964, faça uma leitura do texto “tentações militares e outras tentações” do livro “Uma Breve História do Brasil”.



DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato. Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. A partir dessa leitura comparativa será possível observar os diferentes projetos dos militares e da oposição política ao governo Jango, que culminaram com o golpe de 1964, que colocou no poder os militares por quase duas décadas. Para observar melhor o período militar leia o texto “A modernização Autoritária: Do golpe militar à Redemocratização 1964/1984”. Do livro “História Geral do Brasil”. LINHARES, Maria Yedda. História Geral do Brasil. 9. ed.: Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. O texto mostra as arrumações políticas necessárias para a implantação de um governo militar no Brasil, mesmo contrariando os interesses da oposição ao governo Jango, que desejava uma participação mais efetiva nas decisões políticas desse novo momento da história do país.
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PARA REFLETIR Após as leituras, reflita: Como o golpe de 1964 foi importante para osocial? ordenamento e acolegas manutenção da ordem Partilhe político com seus e com o tutor as suas ideias e conclusões.



3.2 O enrijecimento do regime O movimento revolucionário que aconteceu em 31 de março de 1964, conhecido como Golpe Militar foi importante para a reestruturação da democracia segundo os seus idealizadores. A utilização de Atos Institucionais (AI) e decretos simbolizaram as radicais mudanças das ideias iniciais para uma nova forma de governabilidade gerencial desejada para o Brasil. Assim, a junta militar que passou a governar o Brasil após o golpe, para legalizar-se decreta e oficializa o AI-1(Ato Inconstitucional). Este ato altera a constituição de 1946, mas mantém o funcionamento do Congresso Nacional, que se caracterizou por uma política ambigua, já que o regime militar tendia ao autoritarismo, implantado pelos militares, diferente da democracia do período anterior. Essa forma de governo restringe a liberdade e viola os direitos políticos e civis, descaracterizando o papel do Congresso Nacional que sempre foi o símbolo da democracia e da liberdade. O próprio AI-1 era uma clara restrição dos direitos dos cidadãos através de normas que teorica-
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mente deveriam ser provisórias, o que não aconteceu na prática, já que essas deveriam perder vigor no início de 1966 continuaram sendo utilizadas até a crise do regime. Contudo, outras medidas implantadas pelo AI-1 restringiam o poder do Congresso e ampliava o poder executivo frente às necessidades gerenciais do do país. Contudo, o mais grave em termos de controle estava na queda da imunidade parlamentar, facilitando a cassação dos mandados parlamentares em todos os níveis políticos (do municipal ao federal) e a suspensão dos direitos desses políticos por dez anos. Outros setores do poder público também sofreram com as medidas implantadas com o AI-1, como o judiciário e o do funcionalismo, que tiveram suas imunidades suspensas para facilitar as expulsões de funcionários indesejáveis e subversivos. Foram muitos os juízes, funcionários (civis e militares) e parlamentares de oposição casados. Em contrapartida, a UDN acabou sendo protegida por participar do golpe e não teve nenhum político cassado durante o regime militar. (FAUSTO, 2009, p. 467- 468). A situação era bastante drástica, ao ponto de os governadores de Sergipe, Seixas Dória, de Pernambuco, Miguel Arraes (1916-2005) e de Goiás, Mauro Teixeiraindicados perderempelo o mandato, lugar a Borges interventores governo dando federal. Foram cassados também Jânio Quadros, João Goulart, Juscelino Kubitschek (1902-1976) e Brizola, que poderiam atrapalhar os planos dos militares nas eleições presidenciais que aconteceriam em 1964. Um dos grupos urbanos mais perseguidos pelos militares foram os estudantes. Esses, que tiveram um papel importante no governo de Jango, acabaram sendo um dos alvos principais nessa repressão militar, que aconteceu a partir de abril,
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com a invasão e destruição da sede da UNE (União Nacional dos Estudantes), no Rio de Janeiro, fazendo com que eles atuassem na clandestinidade, o que ocasionou inúmeras prisões, torturas e desaparecimentos. um alvo educacional repressão militar àsMais universidades estabeleceudauma das mais fortes ameaças ao regime. Algumas universidades foram invadidas e muitas foram consideradas subversivas pelos militares durante todo o regime, o que ocasionou muitas intervenções e perseguições contra essas instituições formadoras de opinião e que para os militares eram antros de revolucionários e subversivos. Contudo, a mais forte repressão aconteceu no campo, a violência contra as ligas camponesas foram relevantes, principalmente na região nordeste, em que os líderes e pessoas ligadas a essas ligas foram presas, torturadas ou desapareceram durante a repressão do regime. Entretanto, as organizações urbanas, como sindicatos e federações sofreram intervenções, após as prisões de seus líderes, conseguindo assim controlar essas organizações. Retornando ao cenário político desse início de Ditadura, podemos citar a eleição de Castelo Branco, promulgada pelo Congresso Nacional, por votação nodois ano anos, de 1964. Seu terminaria mandato teria duração indireta de quase já que em janeiro de 1966. Junto com ele assume uma série de militares ligados à Escola Superior de Guerra (ESG), mesmo os que eram civis tinham ligação com essa ESG, como era o caso de Roberto Campos (19172001), que frequentemente palestrava nessa instituição militar (FAUSTO, 2009, p. 470). Após colocar em prática as medidas necessárias exigidas pelo AI-1, os Aliados de Castelo Branco iniciaram a política de “democracia restringida”,
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baseada na política de manutenção de certos direitos e proibição de outros, mantendo a sociedade e os comunistas sobre controle. No plano econômico tentou dinamizar a economia do país, mas essa ainda não tinha as condições necessárias, fazendo com que a intervenção estatal indispensável, na tentativa de controlar umafosse economia que já apresentava problemas há muito tempo. Para isso o governo instituiu o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG). Esse programa ficou sobre a responsabilidade do mesmo Roberto Campos (Ministro do Planejamento), citado anteriormente, e de Otávio G. de Bulhões (Ministro da Fazenda). Esse programa tinha como definição achatar os salários dos trabalhadores, diminuir o déficit estatal e conseguir novos financiamentos no exterior, esse último de preferência junto a setores privados. Para controlar as despesas públicas, sugeriu uma lei que controlasse os gastos dos Estados, proibindo endividamentos sem autorização do Governo Federal. Outra medida econômica eficiente foram os cortes nos subsídios, principalmente do petróleo, que na época era quase todo importado e controlou os gastos e contas das empresas estatais. Mas essas medidas geraram desagrado junto à população teve que pagartelefone, mais portransporte, serviços básicos comoque energia elétrica, produtos industrializados, entre outros. Tudo isso visando aumento na arrecadação, criando divisas para refinanciamento e pagamento da dívida externa. Os salários passaram a ser reajustados por índices que sempre eram menores que a inflação, causando insatisfação nas classes de trabalhadores que, segundo a lei de greve aprovada no Congresso em 1964, tornava quase impossível obter esse direito graças a uma burocracia instituída para as
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paralisações legais. Nesse período o governo também acabou com a estabilidade do emprego, mas instituiu o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) somente se tornando obrigatório após um tempo, quando essa se tornou lei obrigatória. Nas questões ligadasa ao campo, governo de Castelo Branco trocou política de orepressão contra os subversivos e revolucionários, passando a implantar medidas para solucionar os problemas relacionados à posse das terras. Aprovou junto com o Congresso Nacional o “Estatuto da Terra” efetuando uma reforma agrária e implantando políticas públicas para solucionar essas questões evidentes. Pena que, mais uma vez, essas medidas não saíram efetivamente do papel para a vida real. No cenário político foram mantidas as eleições estaduais, que deveriam acontecer em 1965, onde alguns desses estados tiveram eleição direta, nos demais ocorreram à eleição indireta ou indicações feitas pelo governo. Muito disso se deve principalmente às políticas econômicas que exauriram a classe média e até mesmo o grupo que apoiava a revolução que via nos governos anteriores os riscos do comunismo e da corrupção. Foi para responder a essas pressões da linha dura que foi criado o AI-2. O segundo ato institucional reforçavao ainda mais aosbaixar poderes executivo, autorizando presidente atos do institucionais complementares e autorizava o presidente a transformar esses atos e complementos em leis, em situações de segurança nacional, ampliando aindamais o conceito de segurança nacional, que chegou a ser visto como repressivamente extremo. Outro importante ato foi o AI-3, que constituía eleições indiretas também para os cargos de governadores, que deveriam ser eleitos por membros das Assembleias Legislativas de seus estados, através do voto aberto.
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Em 1965 o governo fechou o Congresso Nacional e dias depois o convocou novamente para que fosse votada e aprovada uma nova constituição. Essa constituição foi promulgada em 1967, ampliando ainda mais os poderes do executivo erança da figura do presidente, questões de segunacional. Esse ato deemfechar e reconvocar o Congresso assegurou a aprovação dessa nova Constituição que facilitou as tomadas de decisões diretamente pelo poder executivo (gabinete presidencial), que não precisaria do apoio do legislativo para as novas medidas político nacionais. Tornando possível a manutenção dos militares no controle do poder executivo do país, através de atos constitucionais que foram aprovados com o apoio dos dois únicos partidos existentes na época, a ARENA (Aliança Renovadora Nacional) e o MDB (Movimento Democrático brasileiro). Segundo Fausto, nas eleições de 1967 Castelo Branco não conseguiu eleger seu sucessor. Essa eleição acabou sendo vencida pelo candidato que trazia na sua eleição os anseios da linha dura do regime militar. Como vice Costa e Silva tinha um representante da UDN, aliados dos militares nas políticas repressivas. Esses militares da linha dura e seus aliados estavam descontentes com as políticas “castelistas” de favorecimento facilidades concedidas aos capitais estrangeiros,e que foram fundamentais para a solução da crise econômica do país (FAUSTO, 2009, p. 476). Um cenário interessante na política de Costa e Silva foram as rearticulações de opositores ao regime como membros da igreja, como Dom Helder Câmara (1909-1999) e os membros da UNE. Além das articulações entre Lacerda e outros políticos exilados, como Juscelino e Jango, que formaram a Frente Ampla, que apoiaram a luta pela redemocra-
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tização do Brasil e pelos direitos dos trabalhadores, essa frente acabou dando contribuição para as mobilizações sociais, que se enxergavam também nas artes e na cultura da época. A morte de um estudante secundarista no Rio de e os crescentes casos de tavaJaneiro, a sociedade civil que passou a seviolência, mobilizarrevolcontra esses casos de violência. Essas manifestações acabaram gerando duas greves violentas que ocorreram nas cidades de Contagem (MG) e Osasco (SP), que contavam com a presença de trabalhadores e estudantes, gerando o uso da força por parte do governo, que utilizou de meios violentos para acabar com essas manifestações consideradas ilegais. Segundo Boris Fausto (2009) os grupos de esquerda, que estavam ligados aos movimentos citados, começaram a difundir a luta armada para colocar fim no Regime Militar. Esses movimentos eram baseados em ideias, que vinham da Revolução Cubana e dos movimentos guerrilheiros que se espalhavam pela América Latina. No congresso os deputados votaram contra a quebra da imunidade do deputado. Essa ação do Congresso fez Costa e Silva implantar um dia depois o AI-5. Esse novo ato, sem prazo de validade, dava ao presidente novamente o poder de fechar otares Congresso O AI-5 deu poderes aos mililigadosNacional. aos grupos de vigilância e repressão, que foram responsáveis, por novas cassações, perda de direitos políticos e expulsões de membros do funcionalismo público. Mas implantou a mais horrível fase do regime, a censura aos meios de comunicação e as torturas como meios legais de repressão por parte dos órgãos militares. A repressão continuou a ser ampliada, principalmente quando uma junta militar assume o poder, no lugar de Costas e Silva que estava bastante
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debilitado por causa de um derrame. Essa junta militar rebate os subversivos e revolucionários com medidas cada vez mais repressivas, como a tortura e sequestros de membros desses grupos, que também passaram a sequestrar. Como exemplo temos o caso dossendo diplomatas que oforam sequestrados, o maisestrangeiros famosos deles dos Estados Unidos. Todos esses sequestros eram para servirem de moeda de troca por prisioneiros políticos (FAUSTO, 2009, p. 481). Muitos foram os políticos e subversivos banidos ou extraditados para outros países. Essa ação, que tinha como princípio eliminar de forma branda os inconvenientes, nocivos e perigosos membros da sociedade que ameaçavam a segurança nacional, o que destoava totalmente da situação econômica do Brasil naquele período. Nesse setor destacou-se o ministro Delfim Neto, que ampliou o crédito eincentivou o crescimento econômico e comercial do país, aliados ao controle de preços, queajudou na recuperação da indústria e de outros setores econômicos. Voltando ao cenário político, a doença de Costa e Silva acaba afastando-o definitivamente do poder e, dessa forma, a junta militar marca eleições junto ao Congresso Nacional para aquele mesmo mês no dia 25 de outubro, com sucessão programada paraaoocargo dia 30dedeste mês. Foram os candidatos presidente e vice,vários mas essa eleição acabou vencida pelo general Emílio Garrastazu Médici (1905-1985) e o ministro Augusto Rademaker (1905-1985) como vice. Uma das primeiras medidas tomadas em seu governo foi a divisão dos poderes em três níveis: Militar, Econômica e Política, divididas entre civis e militares de sua confiança. O mais interessante foi a manutenção na repressão que acabou desarticulando grupos armados urbanos, que tentavam a mesma desarticula-
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ção. Só nesse caso era o governo o objetivo. A repressão acabou com os grupos armados urbanos e seus simpatizantes, além do fato do isolamento desses grupos, frente à sociedade, que não via com bons olhos as ações desses grupos armados. Essa mesma utilizou dae tortura para prender Carlosrepressão Marighellase(1911-1969) outros grupos rebeldes no início da década de 1970. Nessa época acaba se destacando uma das últimas áreas de guerrilhas, conhecida pela região de sua atuação. Era a guerrilha do Araguaia, onde utilizava as ligações com os camponeses para manter suas atividades, até quando foram massacrados peloexército brasileiro em uma das últimas grandes ações de repressão e luta do regime militar.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para acompanhar melhor as mudanças implantadas pelo governo militar leia o texto “O regime militar (1964-1984) ” do livro “História do Brasil”. FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. O texto trata das medidas políticas e repressivas criadas pelo governo militar para se manter no poder, alterando a constituição através dos atos institucionais que mudavam as diretrizes da constituição em favor da manutenção do poder militar. Para acompanhar melhor o endurecimento do golpe militar leia o texto “Os militares no poder” do livro “Uma Breve História do Brasil”.
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DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato. Uma breve história do Brasil. 1ª Ed., São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. O texto apresenta as medidas tomadas pelo governo militar para controlar a política a sociedade. Essas medidas, muitas vezes erame baseadas em atos repressivos e repuginantes contra a liberdade no Brasil.



PARA REFLETIR Por que os militares utilizaram a repressão como forma de controle político-social? Partilhe suas ideias e conclusões com seus colegas e juntos analisem o período militar.
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3.3 A Abertura lenta e gradual do regime O governo Médici, apesar do seu envolvimento com a repressão, vai ser caracterizado também como o início da abertura econômica e política. Em seu governo tem início o processo como “Milagre Brasileiro”, dando início aconhecido um período de extremo crescimento econômico e baixas taxas de inflação. Afinal, o plano de Delfim Neto estava sendo apoiado por uma economia favorável em todo o mundo, que foi distinguida pela vasta disponibilidade de saída econômica e comercial, auxiliado por uma série de oportunidade de empréstimos junto aos países desenvolvidos, que viam em países em desenvolvimento novas oportunidades de investimentos comerciais e financeiras. A política econômica que trabalhava para eliminar uma velha prática comercial brasileira, a da dependência de um único produto, como aconteceu no passado com a cana e o café, era levada a sério pelos órgãos econômicos. A diversificação das exportações brasileiras fez diminuir o índice do café nas importações brasileiras no cenário internacional, ampliando assim a presença de outros novos produtos como a soja, esse que até os dias atuais é o carro chefe das exportações brasileiras. As políticas implantadasde porimpostos, Delfim Neto garantiram uma maior arrecadação diminuindo o déficit público e a inflação, além de desenvolver o que Boris Fausto (2009) chama de “capitalismo associado”, uma política que controlava a economia, evitando os excessos de um livre comércio. A intervenção estatal na economia se estendia pordiversos setores da economia e dasociedade, já que indexava salários, concedia créditos e outras condições para o desenvolvimento da economia, através do desenvolvimento da indústria e do comércio.
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No setor social um grande fato que podemos destacar sobre o milagre econômico foi a perversa distribuição de renda no Brasil. Essa sempre foivista como um todo, levando em consideração toda a população do país, mas esquece que as riquezas e adesigual. renda estavam infinitamente de forma Afinal, temos regiões,distribuídas cidades, empregos e setores extremamente desenvolvidos como ocorre nas indústrias da região sudeste, frente a regiões como norte e nordeste, que já sofriam com as diferenças no desenvolvimento em diversos setores. Outro ponto importante do milagre econômico foi a “característica selvagem” das atitudes tomadas em nome desse desenvolvimento, como a destruição da Amazônia, que deveria ser uma nova área de desenvolvimento agrícola, visando o aumento das exportações brasileiras. Seguido pelas das invasões de terras indígenas por posseiros e indústrias nacionais, para ampliar a extração de ouro e de outros minerais como o minério de ferro, que tornou o Brasil uma referência internacional em produção de minérios. Mais uma vez o presidente militar passa por um sistema eleitoral e não consegue eleger seu sucessor. As forças armadas escolheram para sucedêlo o general Ernesto Geisel (1907-1996), que estava mais carreira ligado aos militares liberais. Geisel tinha seguido militar e participado do governo Dutra e assumido ao longo da sua vida uma série de funções administrativas e políticas. Conforme Boris Fausto (2009), a eleição de Geisel concretizava uma situação prevista na constituição de 1967, que o presidente da república fosse eleito, por delegados das assembleias estaduais e membros do Congresso Nacional. A escolha de Geisel permitiu certa abertura política, que acabou favorecendo o MDB. Esse sempre fez oposição ao
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regime, mas nos moldes deixados pelos (AI) e das legislações vigentes. Afinal, Geisel desejava uma abertura que caminhasse para a manutenção da base conservadora, evitando, dessa forma, que a esquerda chegasse ao poder antecipadamente, seja, eantes de uma reestruturação garantida da ou política da administração pública. Essa estratégia de alongamento da liberação do regime facilitou o confronto com a sociedade e a militar linha dura, como os constantes choques com a Igreja Católica e seus membros que não aceitavam a manutenção do regime militar. Assim, criou-se uma distorção no papel e nas normas das forças armadas, quenecessitavam neutralizar a linha dura e voltar aospadrões existentes antes do golpe de 1964. em T início, então, uma luta contra os excessos dos oficiais da linha dura, um ordenamento político e um retorno dos militares aos quartéis, retomando, dessa forma, ahierarquia militar e diminuindo a repressão à sociedade (FAUSTO, 2009. p. 490). Com esses princípios na cabeça e um país para governar, Geisel inicia uma luta nos gabinetes do poder para controlar a linha dura do regime militar. Da mesma forma admitiu certa liberdade nas eleições que aconteceram em 1974, emque candidatos passaram, depois de muitos anos, a utilizar Rádio e até a TV nas suas campanhas políticas, dando ummesmo ar de liberdade às eleições de novembro de 1974. As eleições acabaram evidenciando esse clima de mudança quando o MDB saiu vitorioso no senado, mas perdeu para a ARENA na Câmara. Exposto seu poder como oposição, o MDB lança a candidatura de Ulysses Guimarães (1916-1992) à presidência da república, mesmo sabendo que seria simbólica, visto que os militares elegeriam o presidente através dos mecanismos de controle que ele havia colocado sobre o Congresso Nacional. Mas a
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campanha percorreu o país, mesmo sabendo Ulysses Guimarães1 e outros não conseguiriam mudar as regras do jogo (FAUSTO, 2009, p. 489). Essas mudanças no panorama político e econômico que Geisel Já tomasse medidasfizeram liberaiscom e repressivas. que o algumas milagre econômico começa a se dissolver, e expor a real situação do país, essas medidas dúbias foram necessárias frente aos ânimos internos (repressão aos militares) e externos com a liberação da censura aos principais jornais e a opressão aos membros do PCB (Partido Comunista Brasileiro) que estavam na clandestinidade e, segundo assessores políticos, haviam ajudado na vitória do MDB. Outro fato que agravou a situação entre o governo e a linha dura do regime foi à morte do jornalista Vladimir Herzog (1937-1975), diretor da TV Cultura, que foi intimado a depor no DOI-CODI (Destacamento de Operações de Informações - Centro de Operações de Defesa Interna), sobre a acusação de pertencer ao PCB, e dali não saiu vivo. Isso fez com que o governo e a linha dura se confrontassem abertamente, expondo as práticas de tortura, os sequestros e os desaparecimentos de pessoas, denominadas por esses de subversivas. Outra característica para esses militares, todos eraminteressante, vistos comoafinal, subversivos. Esses acontecimentos agravaram ainda mais o descontentamento de Geisel com os membros da linha dura e alguns militares de menor patente, já que para ele havia uma força paralela dentro do regime, sobre a tutela de alguns chefes militares. Uma das medidas de Geisel foi substituir o “comandante do II Exército” por um comandante de sua confiança. Mas, militares linha dura ainda continuaram agindo como no caso da PUC de São
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1 Advogado e político brasileiro que lutou contra o regime político (1964 a 1985) e acabou sendo uma peça redemocratichave na luta pela zação brasileira, como na construção da constituição de 1988. Morreu em um acidente em Angra dos Reis (RJ) no ano de 1992



 118



História do Brasil República



Paulo, quando estudantes ilegalmente tratavam da reorganização da UNE e foram reprimidos por militares que invadiram a universidade. Voltando ao panorama político, depois da derrota política sofrida na eleição de 1974, o governo decreta a Leiacesso Falcão,aoque proibia os nas partidos políticos de terem Rádio e à TV campanhas eleitorais de 1976. Essa medida prejudicava os dois partidos, mas evitava que novamente o MDB usasse essa ferramenta para conseguir uma nova vitória nessa eleição. Vendo que não conseguiu sucesso com a Lei Falcão, Geisel decreta o “Pacote de Abril”, que partiu como uma resposta do executivo contra o legislativo, que na maioria votou contra uma série de alterações constitucionais solicitadas pelo presidente. Essa atitude do Congresso causou um recesso forçado e deu início a um leque de decretos-leis, que facilitou as mudanças desejadas por Geisel. Entre as medidas do Pacote de Abril a mais interessante é a criação do Senador Biônico. Impedindo a composição majoritária do senado por membros do MDB, os senadores biônicos foram inventados em um processo eleitoral que impossibilitava a vitória do MDB. Houve mudanças até mesmo para facilitar o acesso de políticos do nordeste, onde ARENA trazida tinha sempre dos votos. Outra amudança pela Leimaioria Falcão diminuiu as chances do MDB nas eleições e deputados federais e dos vereadores nos municípios, além de ampliar o mandato de presidente de cinco para seis anos. A partir de 1978 o governo começa as conversas com entidades políticas, humanas e sociais, como a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), ABI (Associação Brasileira de Impressa) e com o MDB, que caracterizava a oposição ao regime no âmbito político. Muitos direitos civis foram
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restaurados, alguns importantes como o retorno da concessão de Habeas corpus, dando o direito de liberdade aos cidadãos. Mas todas essas aberturas não poderiam de forma alguma atrapalhar na concepção de soberania do Estado brasileiro e, para isso, essa mesma ementa traziamedidas respaldo, direito ao governo de declarar de dando emergência em caso de desordem, assim conseguindo restabelecer a ordem e a paz no país. No cenário econômico o governo Geisel enfrentou um dos maiores problemas daquela época, a crise do petróleo. Essa crise foi causada pela guerra do Yom Kippur (Guerra Árabe- Israelense) que provocou um novo fenômeno econômico mundial, a diminuição da produção para valorizar o preço desse produto no mercado internacional. Essa manobra países da regiãoeconômica do OrientedoMédio dificultou dos e muito a situação país, que dependia do mercado internacional para comprar quase todo o petróleo consumido pelo Brasil. O segundo Plano Nacional de Desenvolvimento graças a essa crise internacional inicializou um desenvolvimento da indústria interna de insumos como o petróleo, aço, alumínio, entre outros. Isso na intenção de controlar ou até diminuir a dependência brasileira, que tinha que buscar esses produtos na maior parte das vezes no mercado internacional, ajudando a indústria nacional, que sofreu um crescimento imensurável após esse plano. Conforme Boris Fausto (2009), o II Plano Nacional de Desenvolvimento foi responsável por um crescimento enorme da economia nacional, ajudando grandes empresas privadas que obtiveram ajuda através dos agentes do BNDE, que forneceram incentivos e créditos fáceis a essas empresas. Estas tiveram que competir com as grandes estatais brasileiras, que também foram beneficiadas por esse segundo plano do governo.
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Mas esse plano não obteve, ao longo da história, uma boa reputação, afinal ampliou significativamente a dívida externa e significou o adiamento de uma acomodação na tentativa de resolver o problema econômico brasileiro No cenário socialesquerdistas foram mantidas as repressões sobre as direções nos sindicatos, o que evitou a desarticulação total desses sindicatos. Essa luta contra os opositores não interferiu na operacionalidade, só na forma de atuar ou agir, frente às lutas dessas classes, junto ao governo. Já no campo as mudanças foram fortes, vistas principalmente com a criação dos sindicatos rurais apartir da década de 1970, incentivados pela (CONTAG) Confederação Nacional dos Trabalhadores Agrícolas. Esses sindicatos acabaram sendo ajudados pelo programa de previdência privada e seus benefícios, que eram concedidos apenas com a ajuda desses sindicatos. Todas essas mudanças fizeram surgir a (CPT) Comissão Pastoral da Terra, um órgão da Igreja que lutava para que mudanças significativas chegassem ao campo, assim como atendiam as necessidades nas cidades. No governo de Geisel renasceram os movimentos sindicais sem a intervenção direta do Estado, já que as formas populistas do passado não se assentavam mais a partir da década de 1970. O sindicalismo mudou radicalmente no final do governo militar, incorporou novos projetos, seguiu novos caminhos com líderes e lideranças ligadas a Igreja e começou a utilizar a seu serviço advogados especializados em legislação trabalhista. As greves aconteceram em alguns setores estatais e privados nos momentos finais do governo de Geisel. Entre as várias reivindicações estatais, estavam principalmente o aumento de salários. Já nas greves do setor privado, além do salário, estava um leque de outras reivindicações trabalhistas.
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Os sindicatos da região do ABC tinham uma característica diferente dos outros, e acabou servindo de exemplo para outros sindicatos no resto do país, como por exemplo, a organização e a aderência de boa parte dos metalúrgicos da região. A situação sempre chamou mesmo do governo, que sempre ficoua atenção de olho até nesses sindicatos. Mas como as mudanças tinham chegado ao sistema, não sofreram a repressão de outras épocas, o que não quer dizer que esses sindicatos não tinham sofrido repressões e controle por parte da linha dura que ainda tinha olhos nos sindicatos brasileiros. Voltando ao governo podemos agora trabalhar uma nova etapa para essa fase do governo militar, que foi a eleição no final de 1978 para a presidência da republica, ocorrida em outubro. Após uma disputa eleitoral contra membros do MBD, os militares elegeram o último dos presidentes militares. O governo de João Figueiredo (1918-1999) quebrou um paradigma de alguns historiadores e políticos sociais, que achavam impossível a continuação da abertura política em meio a uma crise econômica imensa. Afinal, outros presidentes que passaram por situações parecidas, como vimos nesse livro, optaram por medidas mais ortodoxas e opressivas. Segundo Boris fausto (2009) e Linhares (2002) os problemas econômicos do país geraram uma recessão que abalou completamente a estrutura do governo, afetando o setor de bens de consumo, ampliando o número de desempregados nas principais metrópoles do país, além da desvalorização contínua dos salários desses trabalhadores empregados. Apesar dessas políticas que visavam controlar a inflação, essa continuou sem controle, não sendo suficiente para manter abaixo dos 100% ao ano. Situação que foi agravada com a impossibilidade de captação de recursos no exterior por causa
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do calote (não pagamento da dívida externa) dado pelo México, forçando o Brasil a recorrer ao FMI. O empréstimo foi seguindo depois de uma série de exigências por parte do FMI, que desejavam aprimorar as estimativas externas da economia do país. duraà continuava incomodando governo Aemlinha relação abertura política, usando ocomo exemplos os atentados e sequestros, contra jornais e entidades civis. Além das tentativas de atentado à bomba no Riocentro, obra dos oficiais da Linha Dura, que acabou com a morte de um sargento e um tenente que ficou gravemente ferido, esse fato seguido de uma fracassada tentativa de investigação. No campo político a criação da lei orgânica acabou abolindo o MDB e a ARENA e obrigou as novas agremiações políticas a começarem a usar a designação de partidos. Dessa forma, surgem os inúmeros partidos que serão peça chave no período de redemocratização do Brasil.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para acompanhar melhor o fim do regime militar leia o capítulo “O golpe de 1964” do livro “História do Brasil”. FAUSTO, Boris. História do Brasil. 14ª Ed., São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. O livro trata das manobras usadas pelos governos militares para darem início ao processo de redemocratização do Brasil, sem perder o controle políticosocial do governo. Para acompanhar melhor o desenrolar dos fatos que culminaram com a desarticulação do regime militar leia o livro “História Geral do Brasil”. LINHARES, Maria Yedda. História Geral do Brasil. 9. ed. Elsevier: Rio de Janeiro, 2002. O livro levanta questões que nos fazem refletir que o fim do regime militar não foi uma política homogênea dentro das forças armadas e como o controle dos grupos da linha dura foram fundamentais para essa abertura política.



PARA REFLETIR Por que foi importante para os militares controlarem a linha dura, a política e os movimentos sindicais e populares, para que houvesse uma transição mais efetiva? Partilhe suas ideias e conclusões com seus colegas e juntos analisem o período militar.
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3.4 A Cultura: dos anos vinte ao Regime Militar Durante muito tempo a cultura brasileira era analisada pensando apenas nas etnias branca,negra e indígena. Mas muitas outras etnias foramresponsáveis essa diversidade imensa que existe aos no Brasil. Entrepor elas podemos contar com as ligadas europeus que aqui chegaram a partir do século XIX. Saindo da questão étnica, podemos dizer que, além dos portugueses, os brasileiros sofreram influências de diversas outras nações do mundo, como Inglaterra, Holanda, França e EUA. Utilizando esse mesmo conceito podemos analisar pela ótica religiosa. Afinal, foram os religiosos que primeiro dominaram culturalmente o Brasil. Entre as mais importantes formas de dominação temos as ordens religiosas e as próprias concepções populares de religião, que atrelavam aos santos suas devoções e desejos. Além do catolicismo, podemos citar os rituais afrodescendentes, e todos os seus rituais e os atributos da religiosidade indígena. Até que depois de muito tempo, e de muita assimilação cultural, um grupo de brasileiros começou a desejar cultuar o que era nosso. Foram duramente criticados pelos conservadores da época, mas o tempo se encarregou de aclamá-los em um momento de mudanças nos pensamentos e ideologias nacionais. Essas mudanças foram pensadas e expostas na Semana de Arte Moderna de 1922, que também comemorou o centenário da emancipação política do Brasil. Ainda, estamos falando de um momento de renovações e avaliações de ideias culturais ligadas à vida cultural no Brasil. A Semana de Arte Moderna de 1922 aconteceu em um momento conturbado no contexto nacional. Estávamos vivendo um cenário de mu-
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danças profundas na economia, na sociedade e na política. A semana de 1922 aconteceu em um momento difícil. Afinal, estamos falando da república velha, governada por ideias conservadoras, impostas pelas oligarquias e coronéis. Na década de 1920 era nítida a preocupação de se discutir a identidade e os rumos da nação brasileira. Todos tinham algo a dizer políticos, militares, empresários, trabalhadores, médicos, educadores, mas também artistas e intelectuais (SANTOS, 2008, p. 65).



Noartísticas panorama artístico podemoscom citarasasregras tendências ligadas às rupturas conservadoras. Era assim como o movimento de vanguarda, que trazia novas linguagens e que conseguiu conquistar a elite capitalista e erudita das grandes cidades brasileiras. Em um cenário mundial conturbado, com o surgimento de figuras antagônicas, que chegaram ao poder, como no caso Italiano que passou a ser governado por Mussolini (1883-1945), que inicia uma política contra os EUA, que nesse momento passa por uma fase de prosperidade econômica pós primeira guerra. Mussolini, servia de ideal para muitas pessoas aqui no país, além das influências europeias que afloravam no Brasil. Que o diga o movimento conhecido como “belle époque”, que trouxe transformações e reestruturações fantásticas para o cenário das artes, costumes e arquitetura urbana do país. Mas cadê o nacional? Essa era a pergunta dos modernistas na semana de arte de 1922. A semana de 1922 representou um momento de renovação na liberdade de criar novas tendên-
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cias artísticas, rompendo com o passado e lançando mão das tendências vanguardistas e utilizando as tendências modernistas que afloravam pelo mundo. Esse evento teve importância significativa ao romper com o passado e ao buscar no presente novas formas de ver, ouvir e enxergar o mundo que os rodeavam. Vários importantes nomes do cenário artístico nacional participaram dessa semana de arte moderna de 1922, como: Anita Malfatti (1889-1964); Mário de Andrade (1893-1945); Oswald de Andrade (1890-1954); Plínio Salgado (1895-1975); Sérgio Milliet (1898-1966); Heitor Villa-Lobos (1887-1959); Tarsila do Amaral (1886-1973); Di Cavalcanti (18971976), entre outros. A semana de arte moderna de 1922 representou uma apresentação do que deveria ser o movimento modernista e as tendências da modernidade no Brasil. Mas esse movimento, que desejava mudanças radicais em quase todos os aspectos da vida no Brasil, não se resumiu à década de 1920, seguiu mudando as coisas no Brasil durante muito tempo, com o surgimento de cadernos e revistas especializadas nessas tendências modernistas ao longo das décadas. A Semana Arte Moderna deo1922 fez parte do cenário oficialdeque comemoraria centenário da proclamação da independência nacional, um momento de reflexão dos rumos que deveriam tomar o Brasil, a partir daquele momento, sempre pensando no futuro e na prosperidade do país. Alguns, como Mário de Andrade defendia uma junção do antigo e do novo. Afinal, ele acreditava e até publicou um livro, analisando o passado, para não se cometer no futuro os mesmos erros. Para ele a tradição não tinha nenhum valor se não
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trouxesse algo de importante para o presente. E isso foi visto fortemente em seus estudos sobre o folclore brasileiro. Quem pode esquecer o personagem Macunaíma, um marco do nosso conjunto cultural do Brasil que, segundo ele, voava nasétnico-cultural asas de um pássaro, enfatizando a multiplicidade do nosso povo? Foi seguido por Oswald de Andrade, que apoiado na construção do “manifesto pau-brasil”, criou a primeira ideia de cultura nacional. Esse era um movimento que desejava unir os lados elitistas e populares da nossa cultura. Além do desejo de transformar, de reconstruir, de reinventar a cultura nacional (SANTOS, 2008, p. 66). Toda essa crise cultural, política e econômica, que foi analisada nesse momento de transformação cultural, só teve fim com o Estado Novo e as mudanças trazidas por Getúlio Vargas, que trouxeram de volta um nacionalismo baseado nas figuras da história do Brasil. Ao tornar a composição do Estado mais eficiente, com o objetivo de ampliar o controle central sobre as oligarquias nacionais, Vargas implantou uma política de incentivo àcultura, desejando na verdade a legitimação do seu regime. Assim, se inicia a reestruturação educacional brasileira, que deseja criar um norte para a formação da sociedade A cultura é incentivada atravésbrasileira. da criação de agências para a coordenação dessas políticas, visando o afastamento da cultura liberal e incentivando o pleno acesso do brasileiro a sua herança cultural. Para isso Vargas passou a utilizar maciçamente o rádio e a imprensa, que para seu grupo eram essenciais nesse momento de transição. Pensando nisso Vargas cria o (CNC) Conselho Nacional de Cultura, responsável pelo desenvolvimento cultural do país.
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Entre os programas criados pelo Ministério da Educação do governo Vargas, estão as questões ligadas à mulher e à família, desejando uma melhor estruturação da sociedade brasileira. Afinal, para Vargas, que seguia o projeto nazifascista, a família era oDessa centro de todo o desenvolvimento da sociedade. forma, a mulher ganha status por ser o centro da unidade familiar. Outra mudança cultural que foi imposta pela política do Estado Novo foi a criação da Organização Nacional, que deslocou ou deu lugar à estrutura político-ideológica da Organização Nacional para dentro das políticas ligadas às escolas. Todo esse empenho de estruturar e hierarquizar a sociedade tinha um propósito maior, que era criar uma identidade nacional. O Estado Novo passava então por uma simplificação em que a cultura, os costumes e a língua nacional ganhavam força. Contextualizando esse conceito de mudança sem internacionalizar, ou seja, fugindo dos conceitos comunistas e nazifascistas tão forte nesse momento histórico, necessitando assim a criação de um novo cidadão, desligado das novas visões sindicalistas da época. O Estado Novo objetivava buscar no passado os símbolos da cultura nacional, e assim surgem figuras (patrimônios os casarões, Igrejas emateriais monumentos públicos)como e imateriais (patrimônios como as danças, músicas e grupos folclóricos ou culturais), que estavam ligados diretamente a momentos históricos do Brasil, além dos museus, que eram locais de memória e de resgate da memória, por deterem a guarda de itens importantes da história nacional. Também foi criado o (SPHAN) serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Outro importante elemento estatal foi o (DPDC) Depar-
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tamento de Propaganda e Difusão Cultural. Outro órgão foi o (DIP) Departamento de Impressa e Propaganda. Este responsável por publicações intelectuais e obras que glorificavam a ideia do regime implantado por Vargas (SANTOS, 2008, p. 126). Nas décadas que se eseguiram, foram as mudanças nas políticas nas açõesvárias culturais no Brasil. Por exemplo, podemos citar a radicalização política que assumiu o país nos primeiros anos da década de 1960, enraizando, assim, os crescentes processos de politização da cultura que tiveram início nos anos 1950 e que se sustentavam nas ideologias socialistas da época, que faziam parte, por exemplo, do interior dos projetos de governos de João Goulart. Esse momento da história via a efervescência cultural enraizada em vários países do mundo, trazendo em sua base uma estética politizada, que questionava a ordem vigente. No Brasil esse movimento tinha conotações com os governos populares como o (CPC) Centro Popular de Cultura, formado por um grupo de esquerda que era caracterizado pelos movimentos políticos jovens, como a (UNE) União Nacional dos Estudantes e o movimento estudantil (SANTOS, 2008, p. 126). Outro representante da cultura da época era aaproximava bossa nova, de classes ser elitizada se cadaque vezdeixava mais das menoseprivilegiadas. Além do samba, que em parceria com a bossa nova encantava e embalava as multidões do período. Seguindo adiante vamos para o momento mais dramático da história republicana no Brasil, o período militar. Fora dos CPC muitos artistas faziam sucesso internacionalmente, mas eram rotulados pela censura e pelo controle exercido pelo governo militar. Afinal, somente alguns artistas acabaram
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obtendo destaque, mas infelizmente o regime tratou de enviá-los, assim como os opositores políticos para o exílio no exterior. Outra característica do momento era o cinema que trazia questõesdesse sociais e a diversidadenovo, brasileira. Um exemplo movimento conhecido como Cinema novo eram os diretores Cacá Diegues, Glauber Rocha (1939-1981) e Ruy Guerra, que traziam em seus filmes a dura realidade brasileira e a construção da nacionalidade. Temos como exemplo os filmes: Deus e o Diabo na terra do Sol, Os fuzis e Barravento, entre outros. No teatro podemos exemplificar os grupos: Oficina e Arena, que denunciavam a situação do país, trazendo para os palcos autores e peças nacionais. Com a implantação do regime militar colocase um fim no projeto nacional e assentam-se novos debates para a cultura nacional como os slogans da década de 1970, baseados na campanha nacionalista tipo “Brasil: ame-o ou deixe-o” ou “Quem não vive para servir ao Brasil, não serve para viverno Brasil”, que simbolizavam a alienação do regime militar com relação ao patriotismo e o autoritarismo do regime. A propaganda cultural do regime começa a ser usada para fortalecer a paixão nacional, “o futebol”, como nas músicas condecoravam o Brasil. Muitos que foram os movimentos que usavam a arte como instrumento de contestação e agitação popular. Depois do CPC e da UNE, surgiram os festivais de música da década de 1960, que revelaram compositores, cantores e intérpretes, que usavam as famosas canções de protestos para expressarem seu sentimento contra o regime militar. Nesse embalo dos anos de 1960 nasce o movimento tropicalista de tendência ligada à contracultura e aos problemas sociais. Esses movimen-
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tos traziam nas suas músicas os sentimentos de milhares de brasileiros que não desejavam e nem queriam o regime militar no Brasil. Nesse momento histórico se destacaram figuras como Caetano Veloso e Gilberto Gil, além de Roberto e Erasmo Carlos, que representavam guarda e todaEsse sua forma rebelde perfeitinhaa jovem de exigir liberdade. estilo musical afirmou-se junto da grande parcela jovem da sociedade urbana brasileira. Os movimentos artísticos durante o período militar foram muito perseguidos pelo regime e pelos indivíduos que os controlavam. Mas, várias foram as formas de expressão artística como a pintura, escultura e literatura, todas em prol da oposição ao regime militar e suas censuras. Foi no AI-5 que o regime militar obteve a maior vitória sobre os subversivos das artes. Esse ato controlava previamente todo o material artístico produzido no país, impedindo de certa forma as produções artísticas do período mais forte da repressão militar. Os aparelhos repressivos criados pelo AI-5 praticamente paralisaram as produções independentes, mas incentivaram algumas empresas que seguiam as orientações do regime. A cultura só teve um novo recomeço com a modernização e o fim da censura que acontecera durante o período redemocratização do Estado brasileiro. Surgiram,deassim, novas vertentes artísticas ligadas às novas tendências mundiais e que se beneficiaram da ausência de um aparato repressivo, como a censura prévia ou total.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para pensar um pouco mais sobre o período que vai de 1950 a 1960 no Brasil, leia o texto “ A cultura engajada” no livro “História do Brasil república”.



SANTOS, Walderfrankly Rolim de Almeida. História do Brasil República. 1ª Ed., Aracaju: Unit, 2008. De forma sintética, o texto apresenta alguns aspectos das manifestações culturais durante as décadas de 1950 e 1960 e que foram abandonadas por uma cultura mais denunciante durante o regime militar Para pensar um pouco sobre o período militar leia o livro “História do Brasil”. FAUSTO, Boris.História do Brasil. 14ª Ed., São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. De forma abangente, o livro apresenta alguns fatos e aspectos que refletem o período conhecido como regime militar, que foi um período marcante da nossa história e simbolizou um momento de romprimento no processo democrático que se desenrolava-se no Brasil.
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PARA REFLETIR Você alguma vez já parou para reconstruir um mapa dos fatos e acontecimentos que levaram aoaregime militar? Quais foram as consequências para população brasileira? Compartilhe suas opiniões e conclusões com seus colegas e juntos analisem esse período da história recente do Brasil.



RESUMO No conteúdo 3.1 avaliamos as consequências do golpe de 1964 para a política brasileira, além de uma breve análise do período do governo de João Goulart a frente da administração do Brasil. No conteúdo 3.2 entendemos os movimentos políticos radicais que surgiram durante o regime militar, com base em outros que existiam no mundo nesse período e as políticas implantadas por esse regime para controlar a política e a sociedade brasileira. No conteúdo 3.3 fascinamos acom os acordos e desacordos quenos possibilitaram abertura política, que colocou fim ao regime militar no Brasil. No conteúdo 2.4 entendemos como aconteceram e se organizaram os movimentos culturais durante o período republicano e as causas para algumas mudanças sociais que apareceram representadas por esses movimentos culturais e artísticos.
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Após a vitória da democracia sobre a ditadura militar, consolidando as políticas e as características democráticas necessárias a um país em umser mundo globalizado, veremos que muitas pós coisas ainda precisavam revistas pelos governantes do período ditadura militar. Mas muitas coisas aconteceram nesse meio termo, entre o fim da ditadura e a consolidação do Estado democrático. Assim, analisaremos os feitos políticos, administrativos e econômicos desses governos e quais foram as consequências para a sociedade brasileira.
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4.1 A redemocratização A redemocratização pode ser entendida como o período final do regime militar, que nesse caso era governado pelo general João Figueiredo (1918-1999) emomento. os governos democráticos que o seguiram até o Os projetos de abertura política conduzidos por Ernesto Geisel (1907-1996) e Figueiredo culminaram em 1985 com a eleição do primeiro presidente civil eleito por voto indireto, que surge da vontade e reivindicação da sociedade brasileira. Tudo começa com as mudanças eleitorais, conduzidas pelos governos de Geisel nos anos finais da década de 1970, e que foram ampliadas por Figueiredo, nos anos iniciais da década de 1980. Transformações que inicialmente estavam baseadas em mudanças sociais e nas relações Estado/população, que acabavam com muitas restrições e abusos por parte da linha dura do regime militar. Podemos começar pela legislação brasileira, que foi sendo alterada ao longo desses dois governos, ajudadas sempre por tentativas de intervenção da linha dura, que já não tinha mais força para evitar as mudanças que se seguiram. As mais profundas aconteceram no “pacote de abril”, que além de decretar o fechamento do Congresso, alterava a Constituição vigente, dificultando vida dos políticos de oposição ao regime militar.a Além do pacote de abril outras modificações eleitorais e políticas foram feitas no governo de Figueiredo. O pacote de Geisel acabou dando força política à oposição (MDB) e culminou com novas medidas para manter o poder e evitar um golpe vindo da linha dura, que havia perdido o poder. Já Figueiredo modificou as eleições para quebrar a força que a oposição (MDB) havia conseguido nas eleições anteriores, mas não conseguiu em partes.
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Pois, mesmo que divididas em vários agrupamentos, continuaram fortes na derrota do regime militar. Segundo Boris Fausto (2009), a legislação eleitoral, desde 1965, era vista como “armadilhas eleitoras”, já que foi transformada em plebiscito, a fim de excluir a maiorpara partepresidente da população, tornando as eleições indiretas uma arma manipulável a serviço do regime. Afinal, o único partido de antagônico era o MDB, que devia abrigar em seu seio todos os agrupamentos, gerando uma série de incoerências nos estados e no cenário federal. Para quebrar a força da oposição (MDB) o governo de Figueiredo conseguiu fazer com que o Congresso Nacional aprovasse as novas regras da Lei Orgânica dos partidos, sujeitando as organizações partidárias a serem agora chamadas de partidos, extinguindo, dessa forma, o MDB e a ARENA, os dois únicos partidos de quase todo o regime militar. A ARENA foi transformada no Partido Democrático Social e o MDB no hoje PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). O PMDB ficou como oposição até o regime se abrir politicamente. Surgiram outros partidos como o PT (Partido dos Trabalhadores), que nasceu desse novo sindicalismo iniciado no ABC paulista. Outro importante partido que nasce da desarticulação do MDB PDT (Partido Democrático das Trabalhista) que tinhaéà ofrente Brizola, simpatizante ideias trabalhistas, e via nesses partidos o principal alvo na captação de esquerdistas, que nãodesejava seguir as ideologias do PMDB. Mais um importante partido que nasceu nesse período foi o PP (Partido Popular), hoje Partido Progressista. Esse nasce para abrigar opositores mais conservadores, como Magalhães Pinto (1909-1996) e Tancredo Neves (19101985). Esse último acabou sendo eleitoprimeiro presidente do Brasil, após o fim do regime militar.
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Nesse momento da história do Brasil outra mudança radical estava acontecendo em São Paulo. Era a Conferência Nacional da Classe Trabalhadora (Conclat), que agrupou osvários sindicatos ali representados em dois grandes grupos de reivindicações. De um lado grupo que desejava um caminho mais rápido para ao abertura política implantada pelo governo . Esses estavam ligados aos sindicatos do ABC, e dooutro lado os que desejavam conseguir essa mudança através do dialogo. Voltando ao cenário político do período temos que destacar a eleição geral que aconteceu em 1982. Mas o governo não deixou o poder escapar assim fácil. Com uma manobra no Congresso conseguiu aprovar várias medidas que desfavoreciam a oposição, como a obrigatoriedade do eleitor de votar em todos os níveis no mesmo partido Esperava assim favorecer o PDS (antiga ARENA), aliado ao governo militar, e ainda por cima, dominar a maioriados municípios. Mas a manobra do governo não foi suficiente para controlar os estados, e muitos candidatos da oposição ganharam as eleições nos principais estados do país como São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio de Janeiro. Sem contar que fraudes foram descobertas, mas não evitou a vitória do PDS na maioria dos estados brasileiros. Essapelo manobra ficou barata. A oposição, cabeçada PT, jánão começava a planejar novas enestratégias e desejava mudanças naseleições seguintes. Para isso deu início a uma campanha pela realização de uma eleição com voto direto para o cargo de presidente da República. Essacampanha foi complementada por uma semelhante à do PMDB. Segundo Boris Fausto (2009) uma limitada manifestação políticanas ruas de São Paulo, foi organizada pela oposição, na sua maioria membros do PT, PMDB e PDT além da presença de membros da
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CUT, da Conclat, de outras organizações sindicais e de classes. Esse comício da Praça da Sé iníciou um dos maiores movimentos políticos e sociais já vistos nesse país. Além dos partidos políticos, passaram a formar essa campanha pelas Diretas Já entidades civis, sociais e pessoas, a enchertodos as ruas de São Paulo e do Rioque depassaram Janeiro, unindo em um movimento popular há muito tempo esquecido. Unindo os anseios da população com as exigências dos partidos políticos, que desejavam mudanças para o país, a campanha pelas “Diretas Já” foi se espalhando pelas grandes cidades do Brasil. A população participou da campanha com a esperança de mudanças radicais nas políticas de governo, que deveriam beneficiar a população e não somente grupos ligados ao regime militar. Os problemas pelos quais passavam a população brasileira estavam longe de ser solucionados apenas pela eleição direta para presidente. Dependiam de mudanças profundas nas políticas nacionais e dos políticos que fariamparte desse processo de mudança, e que deveria ocorrer no Congresso Nacional, órgão responsável por tornar essas medidas duradouras. Mas o problema estava justamente nesse ponto, afinal a maioria do congresso pertencia desde a última eleição ao PDS, partido aliado ao regime militar, necessitando, que vários desses membros votassem a favor assim, das eleições diretas. Mas, como imaginavam os pessimistas, essa maioria fez a diferença e votou contra a emenda Dante de Oliveira, que tornaria a votação indireta em direta para ocargo de presidente da República do Brasil. É importante ressaltar que a oposição chegou perto de conseguir aprovar essa emenda à constituição, afinal foram apenas 22 votos a menos do que seria necessário para ela ser aprovada. Sem contar que 55 votos saíram doPDS, mesmo depois da pres-
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são exercida pelo governo, para que essa emenda não passasse. Sem contar que ela poderia não ser aprovada no senado, que tinha maioria esmagadora do governo. A frustração popular foi imensa, afinaltodas as ambições, aspirações desejos da estavam depositadas nessae emenda, quepopulação não foi aprovada por muito pouco. Mas isso não tirou o ânimo da oposição, que agora tentava através de um sistema mais difícil vencer a eleição, afinal a máquina eleitoral e pública estava ao lado do PDS e do governo, iniciando então a luta política pelo poder, através do colégio eleitoral. Pelo lado do PDS surgiram três candidatos, eram eles: Aureliano Chaves (1929-2003), vice-presidente da República; Mário Andreazza (1918-1988), coronel e ministro do interior; e o outro era Paulo Maluf, conhecido pelos acordos feitos para cargos importantes, mesmo sem o apoio da maioria da ARENA e dos militares, como no de Geisel, que mesmo sem sua aprovação Maluf foi eleito governador de São Paulo. Um fator interessante era que a escolha do candidato deixava de ser inteiramente feita pelos militares, mas esses não deixaram de ter um peso na decisão final. Mas Maluf novamente utilizou-se demanobras junto convencionais políticos do partido, PDS e obteve maioriaaos esmagadora dos votos desse frente a Andreazza, que era o candidato preferido pelas forças renovadoras do PDS e pelo governo. Já Aureliano Chaves saiu do partido e criou junto com outros dissidentes o Partido da Frente Liberal (PFL), e acabou fazendo uma aliança com o PMDB, que lançou Tancredo Neves como candidato à presidência da República e como vice foi indicado José Sarney. Essa união ficou conhecida como Aliança Democrática, que fez oposição a candidatura de Maluf.
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Apesar da união entre o PFL (Partido da Frente Liberal) e o PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro), selar uma luta contra o continuísmo, Sarney era visto com maus olhos por muitos, afinal ele foi membro da UDN, da ARENA (Aliança Nacional), e até pouco tempo era parteRenovadora integrante do PDS (Partido Democrático Social), e eleito senador e governador por esse partido. E como muitos dissidentes, formaram o PFL, que agora fazia forte oposição juntamente com o PMDB, contra a indesejável candidatura de Maluf (PDS) à presidência. Sarney era visto com muitas restrições pelo PMDB, pois até recentemente tinha sido uma das principais figuras políticas do PDS. Pertencera à “bossa nova” da UDN e, após abril de 1964, elegera-se governador por seu Estado – Maranhão. A seguir, elegeu-se e reelegeu-se senador pela Arena; em 1979, assumiu a presidência da Arena e posteriormente do PDS. Seu nome pouco ou nada tinha a ver com a bandeira da democratização levantada pelo PMDB. Mas frente Liberal fechou questão em torno de Sarney e o PMDB cedeu. Ninguém poderia imaginar, em 1984, o alcance dessa decisão (FAUSTO, 2009, p. 511).



A campanha eleitoral foi planejada e executada de forma diferente pelos dois candidatos. De um lado Maluf tentava aliciar os membros do Colégio
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Eleitoral, estratégia que se mostrou errônea, visto o resultado da eleição, que pleiteou a candidatura e campanha de Tancredo Neves, que por outro lado optou por comícios populares e televisivos. O Colégio Eleitoral, no dia 15 de janeiro de 1985, um da diaredemocratização que ficou conhecido na história como oeminício do país, elegeu Tancredo de Almeida Neves (1910-1985) como presidente da República do Brasil e, como vice, aquele que, dias mais tarde, seria transformado devido ao falecimento de Tancredo em presidente, o político maranhense, Jose Sarney, dando fim a um dos mais conturbados momentos da história desse país e iniciando uma nova era de mudanças (mesmo que atropeladas) políticas e sociais da história recente de nosso país.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para entender melhor sobre os principais fatores que contribuíram para a redemocratização brasileira, leia o texto “Da Guerrilha à abertura”, no livro Uma breve história do Brasil. DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato.Uma breve história do Brasil. 1ª Ed., São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. O texto apresenta os principais fatores que contribuíram para a desarticulação do regime militar e início do processo de redemocratização política no Brasil, mostrando os principais fatos ligados ao período final da ditadura militar no Brasil.
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Para entender melhor os acontecimentos históricos que facilitaram e depois dificultaram a manutenção do regime militar no Brasil, leia “A modernização autoritária: do golpe militar à redemocratização 1964/1984” do livro História Geral do Brasil. LINHARES, Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro: Elservier, 2000. Nesse texto você, aluno, poderá encontra um pouco sobre como estava organizado o Estado brasileiro durante o regime militar iniciado em 1964 e as causas da sua decadência, com as constantes manifestações populares e políticas, que desejavam o final do regime militar e a retomada da democracia no Brasil.



PARA REFLETIR Em sua opinião quais os fatores que mais contribuíram para esses desenrolar político visto durante essa fase de transição do suas poderconclusões militar e para o democrático? Compartilhe com seus colegas.
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4.2 O Início da Democratização: Governos de José Sarney O processo eleitoral que ocorreu no dia 15 de janeiro de 1985 elegeu Tancredo Neves e José Sarney como novos dirigentes executivos posse programada para início, a partirdo doBrasil, dia 15com de março de 1985. O slogan da campanha desses a presidência era “Muda Brasil” é assim aconteceu, as esperanças do povo brasileiro era imensa na perspectivas democráticas de solução para os problemas herdados do período ditatorial era maiores ainda. A desigualdade econômica, o combate à miséria e a ampliação dos direitos sociais, restringidas pelos militares, eram mais fortes no campo social, e estabeleciam uma busca frenética por mudanças imprescindíveis na sociedade brasileira. Esses desejos foram seguidos e sucumbiram frente a crise econômica, que já se arrastava por alguns governos e, teve seu auge na década de 1970. A crise sempre ligada ao ritmo veloz da inflação, que culminava e corrompia o poder aquisitivo dos salários, agravando a crise e assim colaborando com o aumento do número de desempregados. O governo sabia que deveria providenciar mudanças rápidas, frente às incertezas que existiam e abalavam as de estruturas sociais contra e econômicas do Brasil, além se resguardar uma retomada ou visão militar, depois de quase duas décadas de controle sobre o país, já que a aliança nacional que chegou ao poder em 1985 era miscigenada de elementos antes vistos como subversivos e contraventores da ordem nacional. E como o governo sobreviveria em uma época de incerteza e com um grupo tão distinto, fazendo agora parte em uma aliança para torna o Brasil, mais uma vez em um país democrático e liberal?
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Esse momento de incerteza, alegria e esperança durou pouco, afinal, na véspera da nomeação de Tancredo Neves como primeiro presidente civil do Brasil após o período militar, chega a notícia que ninguém esperava receber, o da sua internação, substituindo junto seus aliados ar de alegria por uma nuvem deaincerteza e deoapreensão, que se concretizou dias depois com o inimaginável, a notícia da sua morte. Tancredo morreu no dia 21 do mês de abril daquele ano, e o que se seguiu foi uma coisa nunca mais vista no país, uma série de manifestações, onde multidões foram às ruas, praças e prédios públicos homenagear o homem que simbolizava as esperanças de anos de repressão e lutas. Em 15 de janeiro de 1985, a oposição chega ao poder. A campanha, porém, é exaustiva para o candidato vitorioso. Com mais de 70 anos e saúde debilitada, Tancredo Neves morre antes de tomar posse. Um momento de indecisão – quem deveria assumir a presidência? Ulisses Guimarães, líder histórico do PMDB, conhecido como Senhor Diretas e presidente da Câmara dos Deputados, ou José Sarney, vice-presidente, identificado ao sistema político herdado da ditadura militar? Apesar da decepção política que envolve a escolha, prevalece a determinação legal que garante a posse do vice-presidente (DEL PRIORE, 2010, p. 288-289).
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Durante os cortejos fúnebres que aconteceram em São Paulo, Brasília, Belo Horizonte e na sua cidade natal, São João Del Rei em Minas Gerais, o que mais se via era essas multidões de brasileiros comovidos, que tristes davam adeus a seu símbolo de durante esperança emsua umvida Brasil mais democrático. Afinal toda Tancredo Neves representou junto ao povo uma figura política importante, caracterizada por suas formas diferentes de ser político, e que eram muito pouco encontradas em políticos da sua época. Para piorar tudo a posse de Sarney, que havia sido dada como temporária, agora passaria a ser permanente, gerando um conjunto de incerteza, pois, como descrito no final do (item 4.1) sua chegada ao poder foi meio conturbada, afinal ele tinha características muito mais parecidas com o PDS do que com o PMDB, sem contar que Sarney foi um dos últimos a aderir a Aliança Democrática, iniciada pelo PFL e PMDB. A imposição do nome de Sarney acabou criando um mal estar muito grande na base do PMDB. Mas, era a única chance de derrotar o PDS, que contava com a ajuda dos seus aliados dentro do governo militar. Amenizando a situação com o PMDB, Sarney manteve a nomeação de todos os ministros escolhidos por Tancredopara Neves e início as políticas alianças necessárias revogar a ulegislação do eperíodo militar, o que ainda impôs certo limite às liberdades populares, já que o Congresso ainda estava cheio de elementos ligados ao antigo regime político que dominou o país por quase duas décadas. Segundo Boris Fausto (2009), uma das primeiras medidas de Sarney foi a afinidade com a liberdade pública, alterou a legislação para que as próximas eleições presidenciais já fossem diretas, além de aprovar o voto para analfabetos, e legali-
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zou partidos como PCB (Partido Comunista Brasileiro) e PC do B (Partido Comunista do Brasil), que estavam na ilegalidade há muito tempo e haviam sofrido uma perda muito grande de afiliados com o surgimento de PT (Partido dos Trabalhadores) e PDT (partido Democrático Trabalhista) de outrose partidos de esquerda, desligados das epolíticas ideologias soviéticas. Outras medidas muito importantes tomadas por Sarney nesse período foram as eleições para prefeitos em novembro de 1985. Nessas eleições o PMDB conseguiu se sair muito bem, ganhando em quase todas as capitais e na maioria das cidades que tiveram eleição naquele período. A outra foi a confirmação de eleições para governador dos estados e para as assembleias estaduais e a Assembleia Nacional Constituinte, que foi assinalada para acontecer no dia 15 de novembro de 1986. Sem contar que essa última teria a responsabilidade de organizar e elaborar a nova carta magna nacional, a tão desejada “nova constituição”. No cenário congressista o PMDB conseguiu maioria das vagas da Câmara e no Senado, deixando em segundo lugar o PFL, mostrando assim seu poder político pós regime militar, causando certa apreensão no Brasil, já que os planos desse partido poderiam levar ano uma única linha de atuação e de domínio político país. No início de 1987 estreiam os trabalhos constituintes para a construção de uma nova Constituição, que estava sendo analisada com muito cuidado, devido às tensões, precauções e esperanças nela depositadas. Os trabalhos foram seguidos mesmo tendo que ser interrompido por uma série de discursos frequentemente seguidos por sessões que revogavam leis antigas e impostas pelos militares. Dessa forma os constituintes arquitetando as
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ideias e situações pertinentes as novas realidades do país. Essas discussões e votações acabaram gerando uma nova constituição que foi promulgada em outubro de 1988. A Assembleia Constituinte parecia uma luta desordenada pelodapoder, mas erepresentou as lutas de vários setores sociedade classes brasileiras. Em meio a uma luta para aprovação de projetos, que muitas vezes se confundiam, foram votadas mudanças que fizeram as atividades constituintes se prolongarem por vários meses,parecendo até interminável. Muitas coisas foram discutidas nesse momento, desde a organização do Estado brasileiro até os direitos de cidadania que foram tomados do povo brasileiro. Muitas coisas foram discutidas na construção dessa nova Constituição, que juridicamente nem cabia ao legislativo, mas, no meio de tanta euforia por transformações sociais e econômicas, quase tudo era motivo para ser colocado em pauta. As autoridades, sindicatos e partidos utilizaram a nova constituição para se protegerem de novas intervenções estatais, prevenindo-se contra novos mandados de segurança. Criaram o Habeasdata, que assegurava que a pessoa conseguisse adquirir informações sobre si junto aos órgãos públicos, impedindo que registros como os construídos pelos militares fossem mantidospor ementidades sigilo, causando dolo às pessoas investigadas públicas. Foram implantados direitos Constitucionais para os Índios, que asseguravam sua cultura,terras, entre outras características que os simbolizavam. Mas a constituição não representou apenas mudanças positivas, trouxe também alguns problemas para a administração do próprio Estado, nas esferas federal, estadual e municipal. Entre essas estavam às ligadas ao setor tributário que são discutidas até os dias atuais, seguidas pelo setor
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previdenciário, que sofre até os dias de hoje com os disparates nas políticas sociais desse setor que acabou sobrecarregado pelas falhas causadas por fraudes e absurdos no planejamento. A Constituição de 1988 tem como principal característica o fim do último exemplo estabelecido pelo regime militar. Com as transformações trazidas na nova Constituição, o Brasil passava a se moldar nas políticas liberais, mas srcinava também muitas mudanças sociais e políticas, que mesmo conservadoras eram vistas como uma transformação radical nas políticas e Constituições já vistas por esse país. No cenário econômico o governo de Sarney passava por momentos menos desagradáveis que nos governos de seus sucessores, afinal os aumentos nas exportações criaram certa estabilidade, graças também à diminuição das importações, criando o superávit na balança comercial, além de acúmulos nas reservas que fizeram o governo concluir negociações com os credores internacionais, evitando assim os mandos e desmandos do FMI na hora da negociação do pagamento dos juros e renegociação da dívida externa. Mas essa situação durou pouco devido à crescente dívida externa e interna brasileira, que começou a corroer as reservas. Aliado a isso tínhamos as péssimas atitudes e projetos do governo.
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Segundo Boris Fausto (2009) o governo Sarney, através de seu ministro as fazenda Francisco Dornelles, implantou uma fórmula rigorosa tentando controlar os gastos públicos, emissão de papel-moeda, que acabou congelando contratos e empréstimos, como beneficiando o pagamento dívida externa. Mas, as pressões internas da foram muitas eo plano foi abandonado, Dornelles foi demitido. Em seu lugar e com o intuito de controlar a crise econômica e social, causada pelo aumento galopante da inflação, nomearam Dílson Funaro (1933-1989). Uma das primeiras providências do novo ministro e do governo foi o lançamento do Plano Cruzado, que consistia na criação de uma nova moeda, seguido por projetos de estabilidade econômica, que nesse caso foi a adoção de um novo congelamento de preços e salários, seguido por um pequeno aumento de salários e, um gatilho aumentava o salário assim que a inflação fosse superior a 20%. Desde o início economistas criticavam esse plano adotado pelo governo e sinalizavam para a máscara que esse criava sobre a inflação e os salários indexados dos trabalhadores, além de avisarem que a falta de bens e mercadorias seria um acontecimento real. O argumento central consistia em afirmar que, em umaa economia indexada como do Brasil, a inflação passada ficava embutida na futura, como “inflação inercial”. A indexação da economia significa que os preços das mercadorias e dos serviços variam de acordo com um índice de inflação e não segundo as regras da oferta e da procura (FAUSTO, 2009, p. 521).
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Desde o início o plano começou a fracassar, colocado em prática em um momento em que as atividades econômicas cresciam, mas sofriam com a indexação dos salários, que gerou um consumo crescente graças ao congelamento dos preços, dando vez ao uso do ágio, valor cobradoobter fora odaprodutabela, para quem realmente desejasse to. O pacote de medidas limitava o consumo, que agravou ainda mais a crise, principalmente para a classe média, maior consumidora do período. Tudo isso seguido do crescimento das importações, que eram um reflexo da moeda forte e do aumento do consumo, seguido pelas alterações da tabela de preços, dos impostos e das tarifas públicas. Segundo Santos (2008) o governo tentou solucionar esse problema criando em 1986 o Plano Cruzado II, que novamente foi um fracasso. Afinal, a inflação chegou próximo dos 370%, no ano de 1987, fazendo com que o ministro pedisse demissão do seu cargo. O governo estava desmoralizado, passou a sofrer críticas vindas da classe média e dos operários e tentou contornar a situação no ano de 1988 com a implantação de mais um plano econômico. Agora era a vez do Plano Bresser, criado pelo ministro da economia Luiz Carlos Bresser. A crise gerada por esse período de superinflação derrubou imergiu país em um período de recessãosalários e caos,e que ficouocaracterizado pelas constantes greves. Toda essa crise e descontrole foi causada pelas greves, ficando ainda pior por causa dos frequentes escândalos de corrupção e que causaram uma desordem financeira nopaís. Todas essas atitudes dos grevistas foram reprimidas com o uso da força, lembrando os tempos dos militares. O governo ainda tentou outro plano econômico, chamado de Plano Verão, que novamente resultou em fracasso econômico e mais crise coma sociedade brasileira.
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Todos esses desgovernos diante das crises sociais, escândalos e descontroles econômicos, criaram um colapso políticas no PMDB, afinal nem todos os políticos aceitavam o que acontecia no país. Esses descontentes com o posicionamento do partido junto ao governo abandonaram o partido fundaram o PSDB, que passou a conta com nomese como: Mário Covas (12930-2001), Fernando Henrique Cardoso, Franco Montoro (1916-1999), entre outros, que se posicionaram contra as denúncias de corrupção e desmandos clientelistas do governo de José Sarney. Sarney marcou com seu governo um momento de transição importante na história do Brasil, que deixava para trás um regime militar e abraçava o regime democrático. Uma característica muito importante se baseia na transição sem muitas agitações ou movimentos populares e de classes sociais: o cumprimento das eleições diretas e a construção de uma nova Constituição, que garantia os direitos civis e sociais para a sociedade brasileira, além de avanços na construção de um país mais democrático e liberal.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para refletir melhor, analise as medidas políticoeconômicas tomadas por José Sarney, durante o período de seu governo, que buscava reorganizar a economia e apoio das bases ortodoxas da política brasileira. SANTOS, Walderfrankly Rolim de Almeida. História do Brasil República. 1ª Ed., Unit. Aracaju, 2008, páginas 149-151.
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Normalmente não damos importância aos planos econômicos que são criados para tentar evitar uma crise ainda maior que as existentes, com as hiperinflações. No governo Sarney, por exemplo, temos que analisar como foram construídos e implantados os planos para entender sua atuação efetiva e oseconômicos danos causados à população. Para refletir melhor sobre a economia durante o governo Sarney leia o texto “O plano Cruzado” do livro “História do Brasil” FAUSTO, Boris. História do Brasil. 14ª Ed., São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. O texto apresenta uma análise dos planos econômicos do período Sarney e suas causas e consequências para a economia e a sociedade brasileira no período.



PARA REFLETIR Em sua para opinião quais os fatores que maisdecontribuíram as crises durante o governo José Sarney? Compartilhe suas conclusões com seus colegas.
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4.3 A Consolidação da Democracia: de Fernando Collor a FHC Os anos finais do governo de José Sarney foram marcados por duas crises institucionais que abalaram fortemente seuosmandato. A primeira crise estava relacionada com problemas provenientes da constante crise econômica, vinda principalmente da questão inflacionária e chegou a níveis alarmantes, desencadeando uma série de greves e incertezas, quanto à eficiência dos planos econômicos implantados pelo governo. Segundo Mary Del Piore (2010) a crise econômica já havia criado no povo certo ar de revolta com o governo de José Sarney, quando em 1988, nas eleições estaduais, o PT conseguiu eleger ogovernador de São Paulo. Mas essa eleição causou um caos político, afinal alguns partidos da base do governo, inconformados com a perda do governo em São Paulo, juntamente com líderes da (Fiesp) Federação das Indústrias do Estado de São Paulo,começaram uma campanha anticomunista frente ao PT paulista e chantagearam o governo com a saída de empresas do país (DEL PIORE, 2010, p. 290). Outro grupo ligado ao governo, a (UDR) União Democrática Ruralista, ampliou no campo uma forte campanha contra o (MST) Movimento dos de Sem Terras, que voltou a atuar fortemente a partir 1985, apesar dessas atuações e disputas, já acontecerem desde o tempo dos militares. Nesse momento o Brasil vivia um clima de incerteza, gerada pelas ameaças das elites agrárias e empresariais do país, que exigia mudanças imediatas para evitar uma crise maior, com a chegada da esquerda ao poder. Em meio a toda essa crise o governo seguiu as regras eleitorais que marcariam para o final de 1989 o pleito eleitoral de forma direta para presidente da
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República. Assim, pela primeira vez na história o Brasil, a população saiu às urnas para eleger seu presidente. Sem contar que era uma eleição com vários candidatos naquele pleito eleitoral. Mas o medo da chegada da esquerda ao poder eradois enorme na época, afinal nessaa eleição, tínhamos candidatos representando esquerda, Lula e Brizola. O PFL, PDS e uma grande parte do PMDB passaram a apoiar a candidatura de Fernando Collor, que assim chegou ao poder. Houve forte oposição inicial desse candidato ao governo e aos problemas econômicos do país, chegando ao ponto de acusações durante a campanha eleitoral. Qual a possibilidade de um candidato desconhecido conseguir chegar ao poder? Como Fernando Collor conseguiu se eleger presidente? A resposta para isso é um novo artifício democrático utilizado nas campanhas eleitorais desse pleito, a propaganda e os meios de comunicação. Conforme Mery Del Piore (2010) o início da propaganda eleitoral fez Fernando Collor disparar nas pesquisas eleitorais. Afinal, o novo sistema eleitoral privilegiava as coligações e refletia diretamente no horário eleitoral nos meios de comunicação, como rádio e televisão. Isso permitiu que Collor se utilizasse de lindos e bem organizados discursos, presidente convencer do país. o povo a elegê-lo como novo Mas o número de candidatos atrapalha os planos de Collor, que se vê obrigado a ir para um segundo turno, contra Lula, que simbolizava os movimentos de esquerda e era visto pelas elites como um comunista moderno. A candidatura de Lula fez os outros “partidos majoritários” confirmarem apoio a Fernando Collor, contra apenas o apoio de Brizola, que confirmou adesão à campanha de Lula. Após o pleito do segundo turno, vencido no-
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vamente por Fernando Collor, ele assume a presidência em 15 de março de 1990. Deu-se início a um dramático plano de governo, que fez mudanças radicais no cenário político, administrativo e principalmente no econômico. Esse último fez caracterizado peloo congelamento deuma poupanças e contas correntes, que simbolizou interferência do Estado na economia nunca antes vista no Brasil. Essas medidas tiveram um resultado positivo ao controlar a inflação e a economia. Afinal, todas essas medidas cumpriam as promessas de campanha e fortaleciam a moeda nacional, que nesse momento valia mais que o dólar. Infelizmente, essas medidas eram temporárias e criaram uma sensação que logo foi transformada em frustração, ao momento que não resolvia os problemas sociais e relacionados à dívida externa. O plano Collor proporcionou mudanças radicais na economia brasileira, que iam da eliminação das tarifas aduaneiras até a importação maciça de produtos dispensáveis, indo de encontro aos outros planos já criados no país, que priorizavam a importação de apenas bens duráveis e equipamentos e maquinários para a indústria e empresas nacionais, visando exclusivamente à produção nacional. Mas o que mais chamou a atenção nesse plano foi o fortalecimento ao dólar, o que ampliavadao moeda poder nacional, de comprafrente do brasileiro, auxiliado por uma recessão mundial, tornando o Brasil um país importante para os investimentos estrangeiros, aproximando a economia nacional de economias emergentes. Tudo isso seguido por um programa de privatizações, que reordenaram o país para uma economia neoliberal. Tentando evitar uma nova crise econômica, foi lançado o plano Collor II. O plano agora trazia ideias e conceitos neoliberais, que abriam o mer-
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cado nacional para as importações, causando mais uma queda ilusória da inflação. Mas essas trouxeram mais uma crise nacional, quando promoveram um choque na indústria nacional, que não tinha como competir com as importações. As indústrias nacionais que investir emastecnologia inovações, tiveram mas também ocorreram fraudes nose pesos e medidas dos produtos, para manter uma margem de lucro, frente aos produtos importados. A modernização da indústria nacional passou por um processo fabuloso deautomação, robotização, sem contar o uso dos computadores em quase todos os processos produtivos da indústria nacional. Segundo Linhares (2002) as mudanças foram muito forte em dois setores: automobilísticoe bancário. Mas todas essas mudanças e modernizações não foram bem vistas pela população, que passou a perder seus empregos para esses sistemas automatizados, causando uma crise nas concepções de emprego nopaís. Mas nem tudo eram flores no governo de Collor, que viu sua estrutura ser abalada quando seu irmão expõe denúncias graves de corrupção e desmando contra seu governo. Pedro Collor, em entrevista a uma revista nacional, descreve detalhes de um plano que envolvia extorsões e propinas, que facilitariam sua administração e os colaboradores de EsseFarias era o(1945-1996), “esquema PC”, lideradosua porcampanha. Paulo César tesoureiro na campanha de Collor à presidência e responsável pelas propinas e extorsões. Todas essas denúncias fizeram o PT solicitar do Congresso Nacional uma CPI (Comissão Parlamentar de inquérito) que deveria investigar todas essas denúncias feitas contra seu governo. A CPI descobre que esse esquema havia repassado para as contas pessoais do presidente milhões de reais, que segundo Collor era para movimentações pessoais, as
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conhecidas despesas particulares. Essa desordem governamental foi seguida de escândalos pessoais que incomodaram profundamente a população brasileira que, representada pelos jovens, foi chamada de “caras pintadas” e reivindicou oimpeachment do



Presidente Fernando Collor



Presidente Itamar Franco



presidente Collor. Depois de tomar posição contrária ao presidente, assume a presidência o vice Itamar Franco, que teve uma característica importantíssima na organização da sua equipe de governo, formado por membros de vários partidos. Afinal, seu governo ficou simbolizado pela aliança nacional, quando buscou aliança com quase todos os partidos que compõem o Congresso Nacional. Esse gesto causou um grande descontentamento e até mesmo fissuras nos partidos de esquerda, que apresentava o caráter confuso, que foi a marca do governo Itamar Franco (1930-2011), até a entrada de novos ministros como Fernando Henrique Cardoso. Uma das características políticas do governo Itamar franco (1930-2011) foi a ampliação do PSDB no cenário político do país. Até então o PSDB corria como um partido médio na política nacional. Muitos destes chamados neoliberais ou modernizadores da política e economia do país, como o político José Serra, FHC e Tasso Jereissati, fizeram o partido seguir um atributo direitista. Segundo Linhares (2002) o governo Itamar Fran-



Presidente Fernando Henrique Cardoso



co pode ser definido como uma reordenação, quando tenta mudanças, mas não extingue velhas práticas como a corrupção e a má administração pública, ao mesmo tempo mudanças reais foram feitas se comparado ao governo anterior. Suas características eram totalmente diferentes, comparadas com as de Collor, que era uma figura apaixonante. Itamar sempre foi mais singelo em relação a sua figurapública. Manteve as políticas de privatizações do go-
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verno Collor, mas fez uma mudança radical quando nomeou como seu ministro da Fazenda Fernando Henrique Cardoso. Com uma equipe composta por excelentes economistas, FHC implantou o Plano Real, para controlar a inflação e recuperar a economia dofinanceiros país. O plano era um gerenciamento dos recursos e monetários do Brasil, seguidos por aumento de impostos e cortes orçamentários. Essas medidas e o sucesso que foi o Plano Real fizeram a figura de FHC aparecer no panorama político como possível sucessor de Itamar, já que seu plano econômico e administrativo lhe dera respaldo para isso, auxiliado pelo fim do mandato de Itamar Franco. O PSDB confirma FHC como o candidato do partido à presidência da República, só que dessa vez o partido tomava rumos diferentes da eleição passada, que apoiara Mário Covas (1930-2001), no primeiro turno e Collor no segundo. Assim acontece, em 1994, quando já no primeiro turno se elege como presidente, com mais de 50% dos votos válidos. Começa seu governo com planos de modernização do país, mesmo sempre utilizando a tática de nada concreto, como nos casos da previdência e da reforma agrária. Fernando Henrique substituiu o modelo importador do governo Collor pornacional, uma política defesa tarifária e da indústria além de da intervenção estatal na economia e as lutas em defesa da indústria nacional contra as concorrências injustas dos cenários internacionais. Todas essas medidas protecionistas causaram no Brasil uma paisagem de sociedade de consumo atrasada, quando comparada a outros países emergentes ou desenvolvidos. Fernando Henrique, para manter a política de privatizações estatais, começou a quebrar o mono-
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pólio dos setores elétricos, de comunicações, petróleo e de gás, que até então eram exclusividades das empresas públicas. Outra importante privatização de seu governo foi a da Companhia Vale do Rio Doce, maior mineradora do país, e que detinha o primeiro lugar entre mineradoras mundiais no período. Todasasessas privatizações geraram um aumento no índice de desemprego brasileiro, e fez a oposição ampliar sua luta conta as privatizações e contra as formas utilizadas pelo governo para lidar com essas mudanças no cenário empresarial e trabalhista nacional. O governo Fernando Henrique consegue aprovar, anos após sua eleição, um projeto ambicionado já no governo Sarney, mas que só foi possível aprovar graças às mudanças e controles efetivos da administração pública, conseguidos com o PlanoReal. Segundo Santos (2008), toda essa aceitação do governo Fernando Henrique faz continuar os projetos de modernização e globalização da economia e deu respaldo para uma nova candidatura agora visando à reeleição no pleito eleitoral de 1998. Com a ajuda do PFL, Fernando Henrique consegue a reeleição para presidente, tornando-se assim o primeiro dessa fase democrática a conseguir esse privilégio, mais uma vez contra Luiz Inácio Lula da Silva. com Em aSergipe, Albano Franco também é beneficiado reeleição. Os partidos aliados do governo conseguiram vitórias importantes em muitos estados brasileiros, mas o PT saiu vitorioso em estados como Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Acre. As políticas implantadas por Fernando Henrique em seu segundo mandato, baseadas em conceitos neoliberais, gerou controvérsias e graves crises políticas, além das críticas da oposição, já que manteve as privatizações com ênfase no setor de
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comunicações, com a venda de muitas empresas estatais nos estados e federal. Nas áreas sociais, durante o governo de FHC, podemos destacar a ampliação do número de assentamentos e de famílias assentadas pelo programa de reforma agrária. saúde passou genéricos, a quebrar patente, criando assimA os remédios além de trazer para o governo a responsabilidade da distribuição gratuita de remédios para doenças graves. Na educação seu governo implantou diversos planos que ampliavam o índice de alunos nas escolas, com a criação de planos de assistências a esses alunos e suas famílias. Mas nem tudo aconteceu conforme o planejado, afinal, uma crise mundial que aconteceu em 1999 abalou o Brasil. Essa crise teve início com fortes recessões nos países que formavam o bloco econômico conhecido como Tigres Asiáticos e na Rússia. A crise alcança o Brasil por causa do medo dos credores internacionais. Eles achavam que o Brasil, não manteria seus pagamentos da dívida e, pior ainda, daria um calote financeiro, e retiraram seus capitais do país. A popularidade do governo sofreu forte abalo com essa crise econômica, que fez a moeda nacional sofrer forte desvalorização frente ao dólar, além do na taxa de juros. Assim, governo touaumento captar mais investimentos para oopaís. Mastenessas medidas não foram suficientes para aumentar a popularidade do governo, frente à crise financeira e o aumento no número de desempregados que revoltava a população. A oposição ao governo não era exclusividade dos partidos de oposição, nesse momento formado por PT, PC do B, PDT e PSB. Assim, essa crise fez também aparecer essa oposição junto aos governadores e prefeitos que não conseguiam renegociar
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as dívidas públicas junto à União. Além dos partidos políticos não podemos esquecer de alguns movimentos sociais como o MST e sindicatos como a CUT (Central Única dos Trabalhadores). Toda essa oposição negativa ao seu governo teve repercussão na eleição essa seguinte. Nãoacabou conseguindo eleger seu candidato, eleição sendo vencida por Luiz Inácio Lula da Silva do PT.



INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para saber como a democracia reestrutura a administração e os caminhos do Estado brasileiro no final do século XX leia “Brasil, em direção ao século XXI” do livro História Geral do Brasil. LINHARES, Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro: Elservier, 2000. O texto trata das aventuras políticas de Fernando Collor de Melo em sua caça aos marajás, que culminou com as denúncias de corrupção e uso da maquina pública feitas por seu irmão Pedro que denuncia o chamado “esquema PC”. EsseCollor, esquema é responsável pela cassação política de Collor e da saída da população às ruas, os chamados “caras pintadas”. Para saber mais sobre esse importante período político da história recente do país leia o texto “ Uma democracia de massa” do livro “Uma Breve História do Brasil”. DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato. Uma bre-



 Tema 4



| A Nova República



ve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil. 2010.



O texto trata das políticas econômicas e seus respectivos planos, na busca da estabilidade frente às crises e internas quegovernos existiam do no período, e que mundiais fizeram com que os período implantassem planos econômicos que culminaram com a implantação do Real, que deu uma certa estabilidade econômica ao Brasil.



PARA REFLETIR Por que o Plano Real obteve todo esse sucesso e não foi um fracasso como os outros planos econômicos implantados no Brasil? Compartilhe suas conclusões com seus colegas.
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4.4 O Governo de Luis Inácio da Silva Luiz Inácio Lula da Silva sempre foi um operário com uma história parecida com a de muitos outros da época. Vindo do nordeste brasileiro, por causa



Presidente Lula



da seca conhecer e das mazelas sociais, sindicalista após pessoas ligadastornou-se a esse movimento ainda na época que estava iniciando como operário da metalurgia. Ficou conhecido nacionalmente como o líder da greve de trabalhadores metalúrgicos, na cidade de São Bernardo do Campo na região do ABC em São Paulo, durante o período rígido eno momento de abertura gradual da ditadura militar. Foi um dos fundadores do Partido dos Trabalhadores (PT), tornando-se logo uma das principais lideranças do partido, lhe dando respaldo para concorrer ao principal cargo executivo do Brasil. Lula foi candidato a presidente em várias ocasiões, contra Collor 1989, contra FHC em 1994 e 1998, e conseguiu sua primeira vitória em 2002. Já na eleição de 1998 consegue um feito enorme, unindo os partidos de esquerda em uma frente que o apoiaria contra a reeleição deFHC. Mesmo derrotado Lula conseguiu se converter no grande líder dos opositores (partidos, grupos sociais e sindicais) que lutavam contra omodelo governamental adotado inicialmente governo Collor, e que perdurava nos governos de no Itamar Franco e FHC. As ideias defendidas por esses grupos eramde que o governo brasileiro deveria manter as empresas estatais. Se possível, o governo deveria até mesmo ampliar sua participação no mercado nacional. E no cenário internacional apoiavam um calote da dívida pública em nome de um projeto mais popular de política econômica. Mas essas propostas foram totalmente abandonadas em nome de um projeto muito mais austero, apresentado na campanha de2002.
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Nessa campanha o PT apresentou um projeto que sugeria menos radicalismo nas ações do governo, frente às políticas públicas e econômicas; junto aos credores internacionais, manteria o pagamento da dívida externa e respeitaria a propriedade privada, o que contrariava o MST, que alémsurgiu de comprometerse com o controle da inflação no período final do governo FHC, com a crise internacional. Foi com esse discurso suave e moderado que Luiz Inácio Lula da Silva chegou ao poder em 2003, após pleito eleitoral em dois turnos, que aconteceu em 2002. Em 1º de janeiro de 2003, Luiz Inácio Lula da Silva assume a presidência do Brasil em um país que, durante mais de dez anos – incluindo o período de Fernando Collor (1989-92) e o de Fernando Henrique Cardoso (1994-2001) -, foi dominado por políticas sociais e econômicas definidas como neo-liberais. Tratava-se de uma mudança surpreendente. O novo governo é, em grande parte, composto por ex-militantes de grupos guerrilheiros, tais como Aliança Libertadora Nacional (ALN), Movimento de Libertação Popular (Molipo), Comando de Libertação Nacional (Colina) e Vanguarda Armada Revolucionária Palmares (VAR-Palmares), para mencionarmos apenas algumas siglas (DEL PRIORE, 2010, p. 293).
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A eleição de Lula representou a ascensão das oposições e não somente a sua vitória pessoal, simbolizada pelas gerações que revolucionariam através de lutas, desde 1964, contra um regime militar que foi seguido por um regime de apoio às elites econômicas. Ao as chegar ao poder, a oposição começa a sofrer com alterações em seu projeto político inicial, afinal, com as mudanças mundiais do período e a chegada da esquerda ao poder em muitos países, já não era possível seguir em frente com seus antigos projetos. A globalização muda seu foco com o final da União Soviética e das desarticulações no mundo socialista que aconteceram nas décadas de 1980 e 1990. Essas globalizações impuseram várias realidades, até então desconhecidas pelo mundo dos negócios e relações internacionais. A edificação de um novo mapa para as relações comerciais e financeiras mundiais fez mudar muitas visões errôneas do passado em detrimento do aparecimento de novas formas de entender essas relações globalizadas. Segundo Mary Del Piore (2010) as empresas multinacionais fazem surgir uma nova fase nas relações sistemáticas dessas empresas com o mundo globalizado, fazendo com que o fenômeno conhecido como fusão ou aquisição de empresas mundiais emundial, regionais, setores importantes economia sejaem cada vez mais natural. da Podemos citar como exemplo as fusões de bancos, empresas automobilísticas, comunicações e de eletrônica. Sem contar que esse fenômeno globalizado chega a inserir os países do antigo bloco comunista nas relações capitalistas de mercado. No cenário político as revoluções são substituídas por atitudes reformadoras, que são vistas pelos investidores internacionais como positivas, mantendo esses países na corrida capitalista sem
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sofrerem fortes pressões dos credores e do FMI. Mas em relação a essas atitudes das esquerdas, que chegaram ao poder nesse período, podemos destacar a implantação de profundas medidas protecionistas, protegendo assim suas economias, comércioNo e indústrias. governo Lula essas medidas protecionistas são vistas muito fortemente no final do primeiro e durante todo o segundo mandato, reafirmando assim a construção de um país com ideais socialistas, mas com condições de competir no mercado globalizado e não gerar maiores problemas com os credores e organismos internacionais. Esse último foi fortemente utilizado pelo governo Lula, para expor práticas protecionistas de países economicamente mais poderosos como os EUA e a União Europeia, que protegem suas produções agrícolas com subsídios governamentais há muitos anos. Com as políticas e projetos implantados pelo PT no Brasil e frente às adversidades mundiais, cresceu a esperança das facções de esquerda no país. Muitos partidos começaram a se aliar ao PT na busca por mudanças radicais, mas conscientes, frente aos problemas do Brasil. Podemos visualizar essas esperanças no apoio dos intelectuais, que estavam divididos. Esses tinham duas visões sobre Lula. grupo se perguntava: Lula éOutro um novo Um Getúlio Vargas? Um novo será Joãoque Goulart? grupo acreditava nas novas formas de governo de esquerda no panorama internacional. Mas, mesmo assim, ainda surgia a dúvida. Será que Lula seria um novo Hugo Chaves ou Fidel Castro? As políticas econômicas e administrativas do governo Lula foram uma herança do governo anterior, com características neoliberais ou modernizadoras. Afinal, muito pouca coisa foi modificada. Entre as mudanças, as principais estão no setor



167



 168



História do Brasil República



social. O governo segue controlando os gastos públicos, mantendo os pagamentos da dívida externa e controlando a inflação. Todas essas medidas foram auxiliadas pelo crescimento das importações e ampliação da balança comercial brasileira. mudanças no cenário econômico eMas, financeiro, amparadas pelapolítico, ampliação das exportações, fazem diminuir as taxas de desemprego ao longo do seu governo. Todas essas mudanças ampliaram a certeza dos investidores internacionais, de poderem investir no Brasil sem medo de uma mudança radical nas políticas públicas e econômicas, fazendo os índices internacionais que qualificam os países assegurarem a solidez da economia brasileira. No panorama social o governo disseminou alguns programas do governo FHC, mas também criou outros programas como o “Programa Fome Zero”, que amenizava as mazelas sociais, já que reduziam os números de pessoas miseráveis do país. Entre as ações do programa “Fome Zero” podemos identificar o programa bolsa família, que garantia um pagamento auxiliar para as famílias que mantivessem seus filhos na escola. Mas o governo Lula passou a sofrer críticas muito fortes de alguns setores que afirmavam que os conceitos do governo aliados às práticas controle da inflação e à altíssima carga tributáriadenacional dificultavam o crescimento econômico do país. Essas condições solicitadas pelos críticos podiam ser vistas nas precárias condições da rede de infraestrutura comercial que ainda temos no Brasil. Outra característica importante do governo Lula foi relacionada às políticas externas, que sofreu uma ampliação na participação do Brasil, como a ONU (Organização das Nações Unidas) e na solução de questões internacionais. Aproveitando a
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posição de grande exportador de matéria-prima, o governo assinou vários acordos internacionais com países emergentes, que assim como nós,era composto por China, Índia e África do Sul. Essas políticas externas do Brasil fizeram o país ter uma importância fundamental decisões mundiais, fazendo surgir, por exemplo, em o G-20, grupo dos vinte países mais ricos do mundo, contrapondo com o G-8. Outra participação importante do país nesse cenário internacional foi o envio de tropas brasileiras para o Haiti, a pedido da ONU, na tentativa de pacificar o país, que passava por problemas políticos e sociais sérios, antes do terremoto que devastou esse país em 2010, e ampliou ainda mais a tragédia do povo. Não podemos deixar de citar a participação do Brasil nas decisões integracionistas que caracterizam o MERCOSUL, com o investimento de empresas brasileiras nos países na América do Sul. Essas ampliações das relações comerciais brasileiras também geraram alguns problemas com nossos vizinhos, como foi o caso da Bolívia, do Peru e com os argentinos, que sempre viram os brasileiros como concorrentes diretos no domínio da economia da região de atuação do MERCOSUL. Retornando ao cenário político nacional, não podemos deixar citar acom campanha em 2006. Nesta Lula de contava o apoioeleitoral da população graças aos planos sociais, diminuição da miséria e do controle inflacionário. Mas outro ponto fundamental foi a manutenção da sua integridade frente aos escândalos políticos que permeavam seu governo naquele momento importante para sua campanha à reeleição. Esse esquema, que ficou conhecido como “mensalão”, envolvia o pagamento de propina a políticos desde o governo anterior, mas estourou
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em seu governo com a apresentação de denúncias graves de corrupção. Mas, mesmo em meio a uma crise política, Lula consegue ser inocentado das acusações feitas a membros de seu partido e governo, chegando assim ao segundo mandato. Lula deu início a seu governo que implantando uma série de políticas econômicas visavam ampliar o crescimento econômico em inúmeros setores produtivos. Para isso criou o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que tinha em vista uma cadeia de investimentos públicos em obras que melhorariam a vida das pessoas (saneamento básico, habitação) e na infraestrutura do país (portos, rodovias, usinas energéticas). Todas essas mudanças ocorreram graças às mudanças no caráter administrativo e às novas formas de ampliar a capacidade financeira doopaís. Essas produtiva mudançasetrazidas para cenário econômico refletiram em mudanças enormes nas políticas sociais do governo Lula, como o (proUni) e o Fies, que facilitou o acesso de milhares de pessoas às universidades do Brasil, assim como alguns de vocês que estão lendo esse livro. Mas, um dos maiores feitos do presidente Luís Inácio Lula da Silva foi, mesmo sobre toda a pressão política exercida sobre seu governo, ter conseguido manter durante a maior parte do tempo seu alto índice de popularidade junto aos brasileiros, sendo visto como um dos melhores presidentes das últimas décadas. Toda essa popularidade lhe rendeu um status significativo, que foi importante para a sua sucessão. O presidente Lula já vinha, mesmo antes da campanha eleitoral, preparando a sua ministra da casa civil, Dilma Rousseff, para ser a sua sucessora. E no pleito eleitoral de 2010 conseguiu elegê-la em uma briga eleitoral muito forte conta o candidato do PSDB José Serra, dando início a uma nova era na política nacional.
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INDICAÇÃO D E LEITURA COMPLEMENTAR Para entender melhor esse momento de mudanças profundas antagônicas que ocorreram recente do eBrasil, leia “Brasil, em direçãonaaohistória século XXI” do livro História Geral do Brasil. LINHARES, Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil. 9. ed. Rio de Janeiro: Elservier, 2000. Esse texto mostra como ficou a situação políticoadministrativa do Brasil, após a renúncia de Jânio Quadros e a reorganização do Estado com o golpe sobre João Goulart em 1964, que foi organizado pelos militares e a oposição ao governo. Para entender melhor o governo de Luiz Inácio Lula da Silva leia o texto “O passado do século XXI” do livro “Uma Breve História do Brasil” DEL PRIORE, Mary; VENANCIO, Renato.Uma breve história do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2010. Nesse texto a autora faz uma análise do governo Lula frente governos anterioresEssas e compara esse governo no os âmbito internacional. análises da autora fundamentam as ideias de transformações ocorridas nos últimos anos no Brasil.
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PARA REFLETIR Em sua opinião, quais foram as principais mudanças porsuas um definições governo deemesquerda, teve deixadas que mudar nome de que um novo projeto político? E como o governo Lula mudou a vida da camada mais pobre da população? Compartilhe suas opiniões e conclusões com seus colegas e juntos analisem esse período da história recente do Brasil.



RESUMO No conteúdo 4.1 ponderamos sobre as consequências das eleições indiretas para presidente da República e os caminhos que o Brasil seguiu após as mudanças do regime político vigente no país. No conteúdo 3.2 entendemos os movimentos políticos e as crises políticas que levaram o Brasil a necessitar de um novo sistema econômico com base nas novas ideologias New Liberal. No conteúdo 3.3 nos guiamos pelas mudanças políticas e econômicas que moldaram o Brasil de hoje, que nasce das reestruturações do estado e da economia ao longo desses governos. No conteúdo 2.4 entendemos as mudanças e paradigmas de um governo assistencialista e que governa pensando nas questões sociais e que amplia as relações internacionais do Brasil, tanto na área econômica, como política e comercial.
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